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POUTlCík PORTUGUESA 

pa í s vec ino h a d© a l c a n z a r en les presen­
t e s m o m e n t o s . 

E L D E B A T E h a informado s i e m p r e á 
s u s l ec to res sobre l as d i ferentes moda l i ­
dades q u e en P o r t u g a l ha a s u m i d o e s t e 
píxiWeaaxa, y , sin de ja r d© dar pub l i c idad 
á ios te legraimas q u e , oficiosarttente, ex­
p e d í a el G o b i e r n o p o r t u g u é s , n u a a a de­
jó d e t e n e r a l cor r i en te d e l a verdad al 

Así c r e e m o s h a b e r c u m p l i d o oon nuea-
t r o s debe re s per iod í s t ' oos , a i rv iendo la 
c a u s a del o rden y d e la discipl ina socia­
les 

• I ^ u i s d e O P O R T O 

B s t á r e sue l t a la criáis p o r t u g u e s a co«! 
[a d imis ión oaleot jva á»\ Gabix).írtw, á cu-
je, poUtioa s e h a b í a n o p u e s t o ené rg ica - i 
toiSnite las J u n t a s m ü i t o r e s . 

L a crisis fué so luc ionada en la m a ñ a ­
n a d&i 6 de l a c t u a l , t r as d e u n a larga 
confereincia oeilebrada eti el P a l a c i o de 
Í M e m , bajo la p re s idenc i a del jefe de l 
E s t a d o , y á la q u e h a n as i s t ido los p r e ­
s iden t e s de las C'á»j,ar&js leg is la t ivas , le® 
tsres de legados da !a.s J u n t a s mi l i t a r e s y 
los jcfea de todos loa grucjte oon r e p r e ­
sen tac ión en d P a r l a m e n t o . L a ooníenen-
cia ÍTió i abo r iosa : comenzó á l as orneo 
d e la t a r d e d«al d í a 3 y t e r m i n ó á las 
t r e s y mefdia de la s igu ien te m a d r u g a d a , 
oon u n descanso d e dofe horaa. 

E l Gobie rno quedó c o n s t i t u i d o d d ía 7, 
f o r m a n d o p a r t e d a él los repre isentantes 
d e las J u n t a s de defeossa, señoires t en ien-
fcs co rone l Jo sé A l b e r t o S u v a Bas to s , je­
fe del E s t a d o Mayor de la p r i m e r a di­
visión, y c a p i t á n B u r i c o C a m e i r a , el h o m . 
bre que mejor h a in te i -p re tado la polí t i ­
ca de Sidonio P a e s ; el d i p u t a d o m o n á r - Ba Ageuioia «IVSnfia Asociada» nos remite 
quico por Opor to , doctor F r a n c i s c o J o a - j el eiguients iiiter?baoai>e despacho 
quín F e m a n d e s , d i s t inguido a b o g a d o y 
an t iguo c a t e d r á t i c a d e la Un ive r s idad d a 
Co imbra , y, por los min i s t ro s que n o e r a n 
sospechosos de es ta r e n t e n d i d o s com las 

El CANON PARÍS 

Otro cañón yanqui, 
de 14 'pulgadas,, 

apagó s s Legos 
WASHINGTON U. - E l contraalmirante 

Phiiikati (Uxiíaró ante eJ Ocwn té oavaj da la aL 
ta. Cámara qc^. eJ gran cañón marino <5e 
puiga<¡ai6, construido en Arméric», y mon*mdo so. 
bre ferrocarriles para su rái>ido irtisiado á lo 
largo del frente francés, fué el que redujo s>l 
silencio ios oiiüones de largo altane* alemanes 
é nterruB.pió las líneas enemigas de comiini 
ca clones. 

También d'.Ío CjUe cuando Sg firmó e¡ arrriis. 
ticio funcioivi.bají cinco cañoner. areericanos, con 
un aléanos de 23 millas y cuarto. 

S/i éará en ias elecciones- próximas 

Hueljga gencr'd 

BUENOS AIRES 10. Hay, 
dierfairadij b áiuelgí» gtíii*;.rai. 

La ísitiaaeión as muy sscía. 

íVrS 

ternes, s;e íi-í 

El Papa, á !J Njúíeza romana 

"DIOS NOS MANDA EVANGELIZAR 
UdriL 

Mañana aboidará e/ Consejo í itera Hado el p¡ob!ema de la Liga de Naciones 

ROMA 11 (Beejbido oon retrato).-—En !a 
Sala Consietorial del Vat icar», el S.-anto Pa­
dre ha recibido, raa üodemnii audiencia, á ios 
aiiembra.? d'Sl Patrioiado y d« la Nobleza ro^ 
mana, oongíegadoa allí para presentar á Su 
Santidad sus felicit-acion-«s del Año Nueyo 

El ]E*ríaoip© Colorma, asistente, al Solio Poa . 
tifioío, l«yó, en nombiTa die todos loa presen­
tes , un expresivo measaje', renovando ^̂ l tes­
timonio de inquelwejnfcable fidelidad y filia.I 
adheíáón deJ Pafericiado y de la Nobleza ro­
mana a! Papa, y recordando la fecunda y, m¡-
sericoKÜO'Sa obra del Pontífice para aminorar 
ios males de la guerra y aOelerar la hora de 
l a paz. 

A dicho mecsaje contestó el Papa íjon un 
ssatidísimo disounso, gil eil que, después de 
agj-Eíd-e'Cser foa piadosos setafimientos de los a!lí 
reunidos, dijo : 

«El azofle terrible de la guerra ha multi-

pldcado los pobres, no sdlo en el orden ma-

ízqu ie rdas . 

E l Minis te r io oomtinúa p re s id ido por el 
c a p i t á n de Ingenieroa Sr . Tama^gnini 
B a r b o s a , q u i e n , d e e s t e m o d o , fué obli­
gado á respeit-ar los comiporomisos cont ra i r 
dos con las J u n t a s mi l i t a res e n f echa a n ­
te r io r al a ses ina to de Sidonio P a e s . 

P o r vez p r i m e r a e n t r a á f o n n a r p a r t « 
d o u n G » b i e m o r e p u b l i c a n o e n P o r t u g a l 
un d i p u t a d o m o n á r q u i c o , q u e e s , po r cier­
t o , p e r s o n a ou l t í s ima ; p e r o este he-cho n o 
lleva ane ja la m e n o r r s sponsab i l idad p s -
r a l a c a u s a r ea l i s t a e n los ac tos fu tu ros 
de l Gabinet-e, t o d a vez que eil señor dce -
fcor D . F r a n c i s c o Fe-mandes n o rep resen­
t a en el Gobie rno m á s que u n a g a r a n t í a , 
a n t e las J u n t a s , d e la pol í t ica q u e va á 
in ic ia rse , sin o s t e n t a r l a de legac ión d e 
los e l emen tos m o n á r q u i c o s . 

E l nuevo Min is te r io reproísealta, p o r 
t a n t o , u n a satisfa«>eión c u m p l i d a a l ,p¡ro-
g r a m a pol í t ico d e las J u n t a s m i l i t a r e s , 
y h a s ido recibido con benevo lenc i a por 
la opinión conse rvadora y m o n á r q u i c a de l 
país vecino. Así s e d e d u c e de los per ió­
dicos m o n á r q u i c o s qu© t e n e m o s d e l a n t e 
y de Ia« informaciones pa r t i cu l a r e s q u e 
llegan h a s t a nosotros . 

A] con t r a r io , el n u e v o G a b i n e t e cuen ­
t a desde los p r i m e r o s m o m e n t o s con la 
hostilidad m á s ru d a po r p a r t e de las fao-
oion'es radicales , cons t i tu idas por los an­
tiguos r epuM'eanos d e m o c r á t i c o s , evolu­
cionistas y un ion i s t a s y de! rec ien te gru­
po acaudi l lado por el Sr . E g a s Mon i» , 
que t iene como ó r g a n o e n la P r e n s a al 
Jornal da Tarde. 

De pste periódiofo coisr'amois los s iguíen-
fces pár rafos , q u e definen perfeotam.ente 
la ac t i tud de esta faioción néo- republ ioa-
n a f rente al n u e v o G o b i e r n o : 

« E s t á b a m o s al lado del G o b i e r n o c o n t r a 
la J u n t a miJita-r deO N o r t e has t a , la hora e n 
que c re ímos q u e el Gobiecno c o m e n z a b a 
á negoc ia r c o n la J u n t a . Nos m a n t u v i ­
mos a ú n s in hosídlizar al Gabieirno mien ­
t r a s dui*aron d ichas negoc iac iones , segu­
ros de que gl G o b i e r n o t e r m i n a r í a por 
i m p o n e r á los e l e m e n t o s mi l i t a re s l a au­
tor idad del P o d e r y la vo lun tad d« la 
Repúb l i ca . Pe ro d e s d e q u e el Gob ie rno 
se ha colocado en pie de igua ldad con l a 
J u n t a , y con as ta ha t r a n s i g ' d o , noso t ros , 
que e s t á b a m o s c o n t r a la J u n t a y al l ado 
del Gobierno, p a s a m o s á e s t a r c o n t r a la 
J u n t a y con t ra e! Gobie rno , en favor d e 
la R e p ú b l i c a . E s t a es n u e s t r a a p i n i ó n ; 
ésta s-erá n u e s t r a a c t i t u d . » 

No p u e d e e s t a r m á s c la ro . L a facción 
que acaudi l la el Sr. E g a s Moniz—coms . 
tituída en su casi t o t a l i dad p o r an t i guos 
seudomonárquiooB, m á s bien a v e n t u r a ­
ros, que no t i enen la m e a « r fuerza en la 
opimón, t an to desde el p u n t o de v is ta 
morai como deí ¿.lolitico—está defini t iva­
mente de sca r t ada de la gobernac ión del 
país por e! pais m i s m o , y colocada al n i ­
vel moral de ios ases inos de Sidonio P a e s 
y d© los que solici tan la int€rvenoió,n ex­
tranjera en los a s u n t o s in te r io res d e Por­
tugal . 

De este modo q u e d a n s e p a r a d o s Jos 
c a m p o s ; y la g r a n fuerza d e la n a c i ó n 
vecina, r e p r e s e n t a d a en el Gob ie rno por 
las J u n t a s mi l i t a res , s a b r á , def ini t iva­
mente , oon quién p u e d e conta-r pa ra ía 
salvación dol pa í s , y qu iénes son aque ­
llos que, por in t e reses mezquinas , y s in 
el menor a somo de dignidad m o r a l , tra?» 
cionan su pasado de h o m b r e s públ icos y 
la-lwran por el t r iunfo d e sus a.m,hTc1oiies, 
aun á costa de la genera l a n a r q u í a . 

El triunfo de las J u n t a s m i l i t a r e s eo 
Poaiugal es el t r iunfo de la piolítioa d® 
w d e n ; ni los t e l e g r a m a s tendenciosos ó 
falsos enviados por las Ag-sacias á I» 
Prensa ext ranjera , ni c! a b s o l u t o n l e a -
eio, cuando- y a nt¡ era- p-c«ibl« djesfigurw 
b verdad, h a n e»a.'?..?guido ev i t a r e l ®fee-
to moral d e e s t a victoria de] o r d e a aefer» ^ i r r«áu«t !k]« isdividuali-sras español t r a ­
ía anarquía , ni d e s v i r t u a r la g r a a r&per- ái-(3Í*aal. May aqu í m t t e h m e«p.í'ritui5 agu-
eusión que es te h e r m o s o cjemjglts d d dos , a á s a d o s po r la c u l t u r a , q u e -frente 

Serial, sino también en el iiif5'!''Ptiual, poTqn<? 

ha sembrado erroires en las ¡ntf;hg«iiOia». > 

pa¡rticulaaTnent« en ©1 orden moráis porque d. 

muchos ©oraaoíies se ha alejado él rscuer-jT 

de aSigunos AB los prirtcipales pr 'ceptcs de ia 

ley evangélica. Por eso—añadió—en nuestri 

aima rosuena ahora potente la voz de Dios, 

que nos inipono 6l evangelizar á los pobre-i : 

«Evangeilizarg paujx-íribus misit me.» Y en 

osta obra avarugelizudora, ¿no habrán día que­

rer tomar parte principal el Patirioiado y !a 

Noblezai romaaia, aceircándcfie a) pueblo, trtt-

bajaado en su í-ustirucc-ión, «iidulzando sus» su 

ñimi,ea'tos y cODsoia-ndo su espíritu oon 'aa 

lecc-iones d» la f-a y con los consuelas de !a 

cristiana esperanza?...» 

Termimó Su Santidad dan-do & txjdos bu apos­
tólica bendición, y déisjando que el nuevo año 
oeai pa-̂ ra, ellos año de r'etoibuci-ón y afio vtn-
daderamícnte da Dios. 

CAÍ;, 

L a m á s senci l la , l a m á s c ó m o d a , a n t e 
é l t e m o r d e s p e r t a d o e n la concuenoia es-
p a ü o l a po r ©1 a p r e m i o con q u e los nacio-
naílistas cata.lan.ee p i d e n la a u t o n o m í a , 
es u n a de e s t a s dos ac í t i tudes : l a d e píró-
o l a m a ? que t o d o lo q u s desmandan e s jus­
t o , ó la d e v i tupera r los t a m b i é n en t o d o ; 
l a de adhes ión ó la d e a b o m i n a c i ó n ; la 
d e d a r por s e n t a d o q u e ellos son t o d a 
C a t a l u ñ a , ó la da m e n o s p r e c i a r l o s , c o m o 
á u n a minor í a tu rbuíc in ta , generadora d e 
u n a agi tac ión ficticia y v a n a . Gene ra l ­
m e n t e , 86 s i t ú a u n o e n c u a l q u i e r a d e esas 
dos a c t i t u d e s por impuls ión s e n t i m e n t a l 
de l p r i m e r m o m e n t o e n q u e SQ a t i ende 
á e s t e í n t i m o d r a m a españo l > sin o t ro 
aná l i s i s , s in o l r a p r ecauc ión m e n t a l . ' Y 
a u n q u e h a s t a en las demas ías de los m á s 
violentos , d© los m á s incomprens iyos , ha­
y a d i scu lpa , c u a n d o n o es el in te rés per­
sonal el q u e los a n i m a , ¿ n o s e r á preferi-
blo t r a t a r d e «conocer» an tes de j u z g a r ? 
D a r á conocer C a t a l u ñ a , «descubr i r l a» 
a l r e s to de E s p a ñ a , corno si se t r a t a se d© 
u n a c o m a r c a inex,pJ.orada, es lo que yo 
qu i s i em haee r . C u a n d o el d i rec tor de E L 
D E B A T E m e inv i taba á e s t a excurs ión , 
le a d v e r t í de q u é m o d o creo q u e un pv¿-
r iod i s t a e spaño l pod ía e m p r e n d e r la aven-
l u r a . 

— H á g a l o u s t ed a s í — r a s dijo. 

— Y o n o soy u n eeoritor profundo. Y o 
e i e n t b hor ro r a n t e e s e s i s t e m a de es tu­
d ia r los f enómenos poHtioos ' que cons is te 
e n a b s t r a e r s e d e loa h o m b r e s e n qu ienes 
s e d a n , y e n t r a t a r á un pueb lo no como 
u n a cosa v iva , sens ib le , suscep t ib le d e 
inf ini tos m a t i c e s s e n t i m e n t a l e s , sino co­
m o un e s q u e m a , c o m o un m a n i q u i d e 
a n a t o m í a , cuyos m i e m b r o s se a r t i c u l a n 
n u m e r á n d o l o s p r e v i a m e n t e . P a r a l legar 
ai a i m a de u n puebúo, prefiero s u s Bp i s -
toJarios p a r t i c u l a r e s á sus Crónicas polí­
t i ca s , c o m o p a r a suger i r el a l m a de un 
paisaje e s mejor la prosa de los viajeros 
que la de los geógrafos. L a estadist ica, 
p u e d e d a r la idea d e un p u e b l o vivo y 
ac t ivo , en la m i s m a m e d i d a que un di­
m i n u t o esqueleíto, en l a colección de un 
omit-ólogo, puede d a r idea de un ruise­
ño r . . . 

— P e r o ¿ v a us t ed , e n ser io , á descu­
br i r C a t a l u ñ a ? — p r e g u n t a r á el lector , 
ac330. 

—^¿Y por q u é no?—^podría con tes t a r ­
la—_ ¿>^o hizo Alfonso K a r r un libro in-
teres&nt* d s su «Viaje a-lrededor de mi 
j a rd ín» ? C a t a l u ñ a puede dar b a s t a n t e 
m á s d« eí. L a dif icul tad es ta rá no en 
ella, émp en i® fa l ta da pene t rac ión del 
T'aJM'o. Bs tá eá u n p u e b l o e x u b e r a n t e da 
vitalidftd, • d i r ig ido po r minor ías labos-io-
l a s , i a t e l igea t e s , qu*—-por lo rn-»no«-—han 
ísuf-síft-de. «•] eakilíSBJo j js secu;iar d? nuea . 
fe?:« p^ l í t ' aa , y Taneiáo ©« sí nnüsw5.-as a! 

al d e s o r d e n pen insu l a r t r a b a j a n c o m o con 
i n s t r u m e n t o s de precisión. H a y u n a l i te­
r a t u r a y un a r t e , aacádos en las r iberas 
de l m i s m o m a r que b a ñ a á I t a l i a y Gre ­
cia; D e t o d o e s to ¿ qué s a b e m o s e n E s ­
p a ñ a ? A veces, un a u t o r de c o m e d i a s e n ­
saya s u h u m o r i s m o r u d i m e n t a r i o sobre 
eil a c e n t o c a t a l á ü . A veces , u n polí t ico ó 
un per;Gd:sta se lanzan á i n t i m i d a r á Ca ­
t a l u ñ a con alusiones al A r a n c e l . P e r o 
esa labor cordial , ind ispensable , p re l imi ­
n a r p a r a el amor , que cons i s te en t r a b a r 
c o n o c i m i e n t o , ¿ c u á n d o se h a h e c h o ? D e 
es te g r u p o de poe tas y d e pros is tas ca ­
t a l a n e s q u e t raba jan su id ioma c o m o or­
febres , ¿ q u i é n ha t r a d u c i d o y d i v u l g a d o 
la obra iseleota y n o b l e ? . . . 

Y yo quis ie ra c o n t r i b u i r á e sa fransfu-
s ión de la c u l t u r a c a t a l a n a , d e la vida 
t o d a de C a t a l u ñ a , en el a l m a y ©n la vi-
3.a e spaño la s . MientiTas los pol í t icos es­
gr imen sus a m e n a z a s y se e n t r e g a n á sus 
m a n i o b r a s a p a r a t o s a s , á s u s revis tas d e 
fuerzas , á s u s desfiles, de m a n i f e s t a n t e s , 
á sus d iscursos , t r a t e m o s de produc i r e n ­
t r e ias d e m á s regiones y C a t a l u ñ a una á 
m o d o de cap i l a r idad de Bent im:entos y d e 
c u l t u r a , á t r avés de la f rontera espiri­
tua l que a h o r a ex i s ta . Y de jemos , p a r a 
qu ien qu ie ra c a r g a r con ella, la respon­
sabi l idad de eea-s exc i tac iones colér icas á 
la violencia, q u e v ibran en el fondo d e 
la« répl icas i n t r a n s i g e n t e s . 

P a r a e s t a a c t i t u d de s i m p a t í a n o t en ­
go que haee r esfuerzo a l g u n o , s ino de ja r 
p a s o á m i s p rop io s s e n t i m i e n t o s . Veni r á 
B a r c e l o n a , esn efecto, es sen t i r que den ­
t r o de m í se l e v a n t a n t o d a s las m e m o ­
r ias sonr ientes de la ado lescenc ia , q u e 
viví en los c laus t ros de e s t a U n i v e r s i d a d . 
Y así, la g r a n c iudad está pa ra m í l lena 
de un e n c a n t o , en al que se mezc l a la 
nos ta lg i a d e la p r i m e r a j u v e n t u d , de los 
amores y de los s u e ñ o s q u e q u e d a r o n sin 
rea l izac ión . Todo ' m e es famil iar en ella, 
desde ias viejas p iedras d e la c a t e d r a l , 
has ta el pa:saje c laro de sus c e r c a n í a s , 
d o n d e , al venir ahor-a, he visto y a los 
a l m e n d r o s en flor. Y con m u c h o s de esofs 
personajes de q u e el lect-or oye h a b l a r 
como de nac ioaa l i s t a s rad ica les , peligro­
sos, he ten ido u n a a m i s t a d , que t o d a v í a 
p e r d u r a , fcácitaniente. Ellos y yo é r a m o s 
m u c h o m á s jóvenes , y saboreábamoí i por 
igua-i el p lace r de las revueí tRs est-udian-
t ' l e s . Yo e r a e n t o n c e s un r epub l i cano te<-
r r ' b l e . No h a b í a cumpl ido qu ince años to ­
dav ía . .. 

J u a - P U J O L 
Barce lona . E n e r o de 1919. 
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NÜETA YORS iX.—Sa uns im'-'s.'.én M 
C-umité sxúrgsrsÁ, se pi<?« qu-® !«sft'SrEais ta'm 
wsraoes de Msrina sean ds SS5.90Ó hoaabre-s. 

Daniels psdia 250.000. 

LA GOBFBREMOIA DE LA PAZ.- Büuni « 
psrioí í/jíi-/aijíiíío, í¡ui' se r^'d/jf ÜO¿ ali •< 
lueyo ai ííoiuürannento de piáSídbuí/e y -̂tL 
cargos Cuj-meucouu y Ducasta (Puris) L,d h 

DESPUÉS DEL ÁRMISTICIO.-Se propOft la 
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proviucins a á s de 160.000 uc-roroa de 
dico «FrebcSielu, mceadiaáp. por los rel*-ii s (A 

partaquistas (Baa,^ j lifh 
VABlAS.—Ha estsUado La naeUja aeimr^l en t L 

.Mn marino yanqui íue el que B0 opuso i ^i 
do .•v<H7 ru uho á Europa. Viena á dar la b-i^ 
York (Lohdres). El martas se abrirá el Paix^j . 
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u íh-iiarao aoy a Francia, ea avión (Londres). El Consejo Su-
1 termijjo, te prórroga del armisticio, proceéíenéose 
ti ii^iiíid, creyvíidose que serán elegidos para dichos 

^ u el e útleudsrá «í principio «los Baikanes, para los 

Si- uu 1 te la país, y sobre la propiwsia decidirá ua Gon-
o¡ i luj a j la oor.c^sióíi de/l crédito para los pueblos ham-

ot <. í ancesos. y Jos requisados se devolveren en bre-
'<í %) 

a Berlín (Zurich). En cambio, ganan terreno en 
a ít ddo-en tmelga {Berna), ha redacción del períó-

•1 Ltio de Berlín asegura la derrota completa de los es-
ate un combate (GopsaiiEs uí?>. tcflt I UP 

"̂̂  4J ía ) js i a idose la situación muy grave (Buenos Aires). Un oa-
u a 1 u ir c liCaiiOe iWáihitgton). Una Misión yanqui ba embarca-

jjic^í. i d i or'i). Continúa la huelga en el puerto de Mueva 
M li^i ( j it¡) Can 6t ux príiseutará su CAiMiidatura ea las próximas 

eJctuOi-í-s ilu ¡&) 

DOCUMENTOS DE LA OUERBA 

ÍS s? 

El pugilato entre la Prensa írsncesa acer­
ca da la nit&r/üiwiúa de ios SÍIÜ-ÍÍOH en Ru­

sia caníinaa. Unos sacan á relucir los ex-
ot'sos cometidos por los b-oictuvuiucs, y de-
úuüoa qu& EO hay otro remséio sino iater-
venir. Entre ¡os que lal idea á&fíen<len está 
«Le MatiU!)^ que puDiica ¡as áeciaraciontiS 
bochas por M. Scsvenius. ministro de Dl-
naiasroa en Rusia, y úliirno dipiomático eu­
ropeo que ba abuaúonaáo ese pais: «El pe­
ligro es grande (¿a a^oíio Scavemus), iami-
neiite, y no hay más que ua remedio: ia in­
tervención armads. Si no se lleva á cabo, 
todas las deoisioass da ¡a Coníerencia so­
lemne que se prepara'éa París serán letra 
muerta».. Contra este modo de pensar se 
revuelven los socialistas, entendiendo que, si 
todos ¡os pueblos Henean él derecho de go­
bernarse á su antojo, no my por que inter­
venir en Rusia... Y como Wilson es el co­
modín qU0 resuelve todas las cuentíones, á él 
dirigen sus miradas ios socialistas, y en él 
se aipoyan para protestar airadamente de ia 
idea de una'-expeiúí^ión' á Rusia... ¡Wilsoa 
Buaoa pretendió tal dis/aíe/.. Perdón: el 
presidente de los Estad-os Unidos se dirigió 
haoa ti»mpo no sólo á los aliados, sino á los 
neutrales, haciéndoles ver Is necesidad de, 
en un. esíuerso común, poner orden donde 
no quednn fra.sas de él... Si los hechos le han 
demostrado después á Wilson que no es lo 
mismo planear una invasión ea PMsia que 
ejecutarla, la intención estaba vista, y aun 
en principios de eiecución, puesto que hay 
tropas americanas en Siberia y en Arkán-
gei... Más tuerza tiene el argumento que 
emplearon ya los socialistas en la Cámara 
trancesa, y que continúan empleando. Fran­
cia, cuantío hizo su revolución, se revolvió 
airada contra toda Europa, que quiso inmis­
cuirse en sus asuntos de orden interior, y 
sí los bolcheviques han ajusticiado á muchas 
personas, la revolución del 93 no tuvo las 
m-aaos de terciopelo. (Según veo en una obra 
del histi)riadar Duoondray, 2.663 p&rsoaas 
fu&ron guillotinadas.) ¿Con qué derecho ha 
de intervenir Francia ea la revolución ru­
sa? Golpeen sobra ese argumento, que es re­
cio; pero no se olviden de que. si en efec­
to, lús europeos, y sobre todo los france­
ses, tienen las manos atadas para intervenir 
en Rusia, ateniéndose al principio de que 
oada cual es diíeño en sú casa de gobernar­
se come quiera, los bolcheviques no deben 
de olvidar ese principio, y lo olvidan, puies-
to que. no conlormes con haber hecho la fe­
licidad de. los rusos, quieren que el mundo 
entero baile si son que ellos te toquen... Y 
vive Dios, que eso no es justo... Si los bol­
cheviques ao quieren que los europeos de­
rriben &1 tinglado que han levantado, en su 
derecho están; pero ¿por qué han de iaten-
iar derribar los ds los demás Estados? .. 
Apóstoles que predican la destrucción ao 
pueden extrañarse do que haya Gobiernos 
qu», escuchando tales predicaciones, lo pri­
mero que ¡nieaten destruir sea s los bol­
cheviques. Laboren éstos en su tierra cuan­
to quieran; conviertan á Rusia en un nue­
vo Paraíso, y tengan por seguro que en tal 
oaso no han de aecesitar de apóstoles que 
prediquen ta buena nueva; ello se abrirá 
camino, y el mundo entero se hará bolche­
viquista, ante la elocuencia de los becbcs. 

Los qus quieren derribar el mundo anti­
guo aprovechando la conmoción que la hu­
manidad ba suíriáo, para sacar de entre las 
ruinas una nueva humanidad, distan mu­
cho de estar de acuerdo. 

Intentan reunirse ea Lausanne ó ,en Gine­
bra para imponer si Congreso de la Paz las 
reivindicaciones de los obreros manuales 
y apretar los lazos de la I atar nacional; pe­
ro (me atengo á informes de sLe Tenips») 
«los comunistas rusos y, alemanes ao quie­
ren asistir á esa Coníerencia, por-quf esii-
msB que no deban colaborar con los 'jue 
contsiáeran como traidores á la causa de í-s 
roroluelóB, y otros, como ¡os del partido 
c-brero belga, porgue no quieran encontrar­
se con /os r<sprB&entsnt,f>s de ia De-moorscia-
SecisJ de Alsmanis, solidarís basta el fin 
áe-1 militsrfsmo prusisso). 

f eti un tei»<;raina leo que los obreros 
americanos tampoco están conlormes con la 
Conf»rsncís de Laussnns, porque supon.'in 
qwt de les soiteiiios aaopi»doa ea Ja misma 
pud»?» ásrivíns UES »isjg d» les /orBaJ<;is 
eí9 .Amérícs, ^qin'psrásdoí&s i '«s de ios »u-
reps-es. ¿,¥« hibria ¡is Míniv», .»-» Bshi-
J»aia, »a Egípt» j SE Csrts,ssoexfíiet»r, ÜEÉ-

Tksmpüi.'. B» íií¡ueUs-s mrñizsaieitss sTi'jdgñ 
unas p'eérss, unos ladrillos eocidoí y UBSS 

fábulas. El Tiempo se encargará de arre­
glar este ássaguibddo. 

íijíüdo se lo lleva el tiempo 
en IHS alas de los aaoslu 

Bsstít ias pí^ocupaciones de los franceses 
un aia dosapareocrán... ¡Y cuidado que con 
eii&s sú tropieza á cada pasoi,.. Dos veces 
te hablado ya en pocos días de ¡o mucho 
que les p¡--eocupa á nuestros vecinos el ver 
cómo d&creoe á ojos vistas la aataJidad... Bo-
>ao «La Ilustración Francesa», veo en ella 
aa articulo de Enrique Laretían, y comien­
zo á leerlo... ¡Ya saltó el consaoiúo tema!... 

Hace constar ese escritor que paisanos y 
militares, toaos los que han conseguido en­
trar en Alemania después de firmarse el ar­
misticio, resumen sus impresiones, diciendo: 
«¡Qué de aiñosí ¡Beia Gottl (Dios mío) ¡Qué 
de ní'ños!» Y después á& unas tristes consi-
deraciones, añade Laved&n: «Nosotros tene^ 
mos todo... exceptuando niños»... E invita á 
sus compatriotas, que su-pieroa verter su 
sangre ¡y&r Francia-, A ^ü-^,^,,prmn ,a¡lora, 
para que la victoria no sea estéril... ¿Nü 
se habrá acordado ninguno de los que han 
observado qu» ea Alemania hormiguean los 
cbiquilios de aquel rey que se llamó fiero-
des? Porque los chicos de ahora, en un pe­
riodo de quince ó veinte años, serán hom­
bres, y si la Socisáad de Naciones llega á 
formsrss, y antes <fe «se plazo no ha pasa­
do á mejor vida, para entonces tendrá oca­
sión de demostrar su virtualidad, que cuan­
do un pueblo declina y otro vecino crece sin 
cesar, puede asegurarse que éste absorberá 
á aquél. «Esto matará aquello».... Y be aqui 
por qué «Le Temps» continúa, lacrimoso, 
pidiendo auxilio: «Si se (fuiere que ¡a Liga 
de Naciones subsista, es preciso ver el me­
dio de que Francia pueda resistir. De otro 
modo, todo el orden nuevo del mundo se 
construirá eji el aire y m se evitarán los 
peligros del derrumbamleni».» 

He abí el lenguaje de ¡as victarlosos. To­
men nota del mismo los hombres de go­
bierno de todos los países para 00 girar, co­
mo locas mariposas, alrededor de una la-
cecilla, que lleva trazas (fe apagarse. 

A r m a n 1 T Q - U T H - B . A 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

Em preparación. Se publicaré en breve, acom­
pañada de un álbum con croquis en colores. 
Número de ejemplares, limitado. Los que 
deseen adquirir la obra, diríjanse al autor, 
«Armando Guerra», á la Redacción de EL 
DEBATE. 

- • ^ • - ^ - ^ -

LA CUESTIÓN DE IBLANDA 

Se pide á Wílso ^ 
el reconocimiento 

de la i"depe dencia 
NUEVA YORK 11.—En un mitin popular 

e Montreal, se aceiptó la tiesolucíón de pedir 
el reconooimieinto de la independemoia de Ir-
anda á Wiilson. 

TEnCERA PLAKA 
BN LOS «JTíl/ÍSBS» 

Conferencia del Pad e Nevares 
sobre la acción católico a 

NOTAS POLÍTICAS'" 

Ha quedado aprob ^do el 
esiaiuto regional 

I La edición oficial de la Codificación del '\ 
I Derecho fora.1 catalán, ge pubikiará por ©i • 
I Gobierno er la «Gaceta», en castellano y 
I cafcilán.—D.» las ínjbviaeioneí otorsradas ¡i 
% por el F-̂ st;=ído, í.16 í̂ nvv̂ '-;!̂ ^ r̂  rii-—-J-ípt^s I 
I a.1 Tribiinai de Cuentas del Reino. 

I EK CUARTA .PLA?JA 
i SOCIEDADES Y CONFEnENClAS 

i 
I E s p a ñ © en el s i g i o 5ÍV 

i Coiifereacia d.e D, L;ás Pérez Bueno. 

I SlTl'ACIÓN •INTERIOR P r ó x i m a A s a m b ^ í ' a ms-gna ds ios 

o b r e r o s - do ; - a r m d e '"o s r u c c l ó n 
hvifnifíxzA la e^ciba&ó-i í».tre Ôs- Ri;MÍioa-
k ^ 8at,als:«ss áíi: srfes w-riñ ; •«» .ie Tsyrji-
»a han presenfcaíki ^¡n&f oiirT^i*. Ija.sr.a. <)•• 

ranees 
En el cual se contienen documentos 
inéditos acerca úeí armisticio aliado 

búigaro 
P A R Í S 11.—El Ministerio de Negocios Ex­

tranjeros faa publicado un iLíbro amarülo», 
qna es el ffsgundo de 1914. 

El primero, como se sabe, contenía los docu. 
mentos relativos á ka orígenes de la guerra, 
y é»ta le forman ánicamente cinco tratados, 
castro convenciones de armisticio, la de Tur­
quía, ¡a de Bulgaria, la de Austria.-Hungría y 
la de Aleciania, y además la de convención 
adieíosal pTOrrogando el armisticio oon Alsma-
aia hasta el ¡-5 da Diciembre. 

El áüies ds>cument<j inédito contení-do en el 
fegaado nLjbro Eanarillo!) se refiere a los ar­
tículos secretios del acuerdo militar, determi­
nando lag condiciones de la suspensión de hos 
tiiidadcs entr» los aliados y Bulgaria.. 

Se prevé ima convención especial autorizando 
el pa-io de lae tropas aliadas por territorio b. 
garó, la ocupación de prnit-os estratégicos, con 
esclasión de Sofía; la obl-gación por parte 0.° 
Bulgaria de romper, toda relación con stus aliri-
das y la apertura de I05 puertos búlgaros á la 
navegación aliada y neutral. 

PABLA4ÍENT0 FRANGES 

E¡ martes se celebra 
¡a seSión de apertura 

PABIS li,—El próximo martes se celebrará la 
apertura del Parlamento. 

En dicho día, en las dos Cá.maras, conforme á 
las leyes censtituoionalee, se abrirá la legislatura 
mdinaria ds 1919, que, sin duda, será la última 
para loss diputados, cuyos poderes, qu« fueron ya 
prorrega4os por un año, toca-n á su fin. 

En la Cámara de diputados, el presidente da 
edad, M. Jules Siegfried, pronunciará el discursa 
acostumbrado, y en seguida se procederá á la, «lec­
ción de la Mesa. 

Dí>epués. do esto, M. Charles Varenne, miembro, 
de la Comisión del sufragio uiiiversal, pedirá á 
la Cámara que se ponga discusión, ea seguida 
que £« haya votado la ley relativa á la reparación 
do los daños de guerra y la de las pensiones, que 
han sido rt^onocidas de urgencia inaplazable, el 
informe de M. Despoie sobre la reforma eieotorai, 
informa que pide el reetablecimiento del csoruti-
nio por lista y la supresión del «BaUottage». 

En el Senado, la sesión estará presidida poi 
M. Gónzy, decano de edad. 

Monsieur Dubosi, presidente saliente, parece 
que encontrará taifrente de él varias candidaturas. 
Además de la ds M. Lefevre, se habla d© la de 
dos antiguos preeidentes del Consejo, los señorea 
León Bourgeois y Ga-ston, Doum^rguo, y también 
de la de M. Paul Doumer. 

Por otro lado, s» realizarán varios cambios en 
la composición de la Mesa, así como la elección 
de vicepr^sideinta y de cuestores. 

» - ^ - ^ > ' ' •' 

D E . NORTEAMÉRICA 

Goatinúa ia liiielí 
en lYueva York 

WASHINGTON I L — E l resumen del des-
«rroilo de los aegooios ea los Bstadoü Unidos, 
preisentado por el Federal Reservo Board, di­
ce que, la transición del país desd© las bases 
d-9 guesrra á kis de paz ge está llevando á 
eabo fáciJmertbe. Hasta el proceso del cam. 
bio del trabajo ha causado pocos inoonvenien-
t©8. 

Desde que éste es vio libre de la« indus­
trias de guerra, ha, sido inmediatamente ab­
sorbido por el negocio público, evitando ' a 
eixistente esjcasez. Los salarios no se haa r e . 
bajado. 

Se dioe que te agricultura está en oondi-
oioaes excepciona-lmente halagüeñas. Según 
todos los indicios, las oosiiohas serán excelen­
tes, habiéndose mejorado las condioionies del 
ganado. 

* » • » 

NUEVA YORK IL—Mr. C. O. Hanch, ex 
jefe de la sección de automóviles del Co:mitó 
¿« Indusüriaí de- Guerra, ha sido nombrado 
por la Cámara de Comercio automovilista nai-
eiona,: para visitar á Europa y estudiar la^i 
condiciones industriales, oon el propósito de 
cstendcr a.] eeraercio d» exportación de lo's 
fabrican*5B americanos. 

T»mbi»n representará á los Estados Unidos 
eí! ima eanfeceaeia, que se celebrará en Pa­
rís, eon delegados de Inglat?(rra, Francia, Ita­
lia, Bé gies j o*rot, países europeos. 

R.-g!T!i ios informes dados '̂ -n un mitin oe-
¡ebrído ¡»CT los (iir-«''tó?i'8, la mitad de los '~o-
ohírvj >i,\w había • '""riprmbre de 1918 hieroü 
coii-te'uí(í'.:)«'-«j ' ibro- de] año .a-ntferior. 

LO^OKBS t i . -Ditcs d<̂  Nueva York que 
eoní.ini'us la hifc5f;s de las tripulaciones de "os' 
barcos. 

cata.lan.ee
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B H ; ALEMANIA 

Ñaésk amenaza oon la ¡legada de tropas rusas sobre Aíemam'a.-Los esparíaquistas, com-
pleiamentQ derrotados.-Eíchhorn huye y se refugia en Dinamaica.-La Redacción de un pQ-

fíódico, incendiada 

Huelgan más de cien mil 
obreros 

BBílNA' 11.—En Berlín, la situación eon-
tinúa estacionaria; perwi en provincias gana 
•teiraeao el gSapo Espartaoo, 

NuOTOs pídeos de ía3sun»30ióa efítallan ^ 
Dreeáei.jr l i ^ b u r g o . 

Por tódssí^;i)arteBi surgen huelgas, manifes. 
fca«ioaes vÍBÍ!»n.tias y golpes da mano contra 
lo» periódicos gubeanaméntaies. 

E n Stutógard, la situación es muy crítica. 
FaTOüPecádlis por el paro que reina en lo» 

graindes ceaatfioa industriales, los esp^rtaqu's-
1,as pa-reoe que qüi'erea preparar l a cdhesión 
de un Gobierna coinunist>a en toda Alemania. 

• Su prinGipsil intento' es impedir las eleoc-io-
1X8 para la .^saímblea ^Nacional, que están 
fijadtas para eftdía 19 de Ena-o. 

E n Dresde, loa espartaquistas han ataoado 
todas las Rediacóiomes da los periód^'oos gu. 
bemanaeníaleBi 

En: WuriemíiuEgo es • donde los dibturbios 
rev'etea m a y w carácter de gravedad. 

E n gtiuttgardi hubo manifsstaoioníB viotón-
tisimas, durante las cuales los amotinados se 
apod<?]rarion de Ja Redacción del «Stuttgarter 
Tagebkt t» . 

Se dispanaKstí numenosos uros ante ©1 ouax-
tA de Infanijeria. 

Los espartaquistas son dueños de Is Casa 
Ayuntamieiito. 

Según los últimos teíegríunas fie ha con­
seguido derribar a l GiabSenso; pero parece 

; qu«, en realidiad, no m itrata más que de la 
dimisión de loa aninistr&s &rm. Orí'pien y 
Sinthal, que se han unido á loe espartaquis-, 
tai3. 

En las iielgiones íiadustrialeis del' BMa y da 
/WtsistiphaJJa, máa d s 100.000 obreros, pcrte-
neoóientets á 25 explotaciones dÍT©rsag, se han 
declarado en huelga. 

[ Las oficinas de! «Freoheit», 
incendiadas 

L O N D R E S 11.—La «Central» News» reci-
I b e el siguiente te legrama de A-msterdam: 

((Un despacho di; BerHp dice que los com­
bates en las calles del/ centro de la capital 
continúan sin intenjupción. Estos combates 
tienen un carácter particulairmente intenso 
en los edificios dé! «Frecheit» y del «Vor-

i waerts» ; las oficinas y la redacción, del pri-
' mero do estos periódicos fueron incendia­

das por los d iapa ros /de las t ropas guber­
namentales ; los muros del edificio del «Vor. 
waerSs» fueron acribillados por iías balas de 
las ametral ladoras . La a\'-€nida de los Ti-

' los está completamente l ibre de espartaquis­
tas, que se han visto obligaidos á retirarse 
hasta la puer ta de B r a n d e b u r g o ; los cinco 
aiccescs á ésta fueron barrida-s por las a,me-
trallaíiQras, que se han hecho también due-

; ñas d cías otras cntraidae d© Pariserpá'atz, 
E n los ailrededores de la Impren ta Nacio­

nal continúan librándose! combates, cuya 
suerte es aun indecisa.» 

El Gobierno triunfante 
. BERNA 11—^La lucha, ^n Bsrlín no ha termi-

uado todavía, pero el triunfo del Gobierno Ebert 
está asegurado. El Mamiento revolucionario ha 
deorscido en Berlín, pero 69 propaga en proYÍn-
cias. 

En Leipzig, iog espartaQuistas áotn-ñeron v» 
rjos trenes d^ eoldadoa ¡que se dirigían á, Berlín, 
desarmadno á éstos, En liamburgo obligaron á 
]og obreros del puerto á. ir á la huelgai. 

En Stuttgart han ocupado lai Oasa, Ayuntamien. 
to, deponiendo al alealdo. En Munich, lai eitua^ 
cjóa «B muy orítíoaj. Eisner ha< telegrafiado á 
Ebcrt lauo hay qeu terminar con la guerra oivi! 
mortífrera, ó, de lo contrario, Alemania perecerá. 

A/o entrarán tropas extrañas 
ZURICH 11.—El Consejo d« la, república BO(jia-

lista ha «^n-viado, por oonducto da su presidente 
Leitner, el siguiente radiograma: 

«Radek, que se 6nou<sntra, en Berlín, ha exhor­
tado á loa espartaquistas sublevados para que se 
mantongaja firmea basta que sa unan á efloa 1^ 
tropas rusas, quo el Consejo do loa soldados del 
décimo ejército departan pasar. En los centríDS 
gu|)-rnaiaGntaleg so considera que la entrada de 
laa tropas rusas en Alemania ¿s por completo im-
proeedonte. Ningún Consejo do soldadcs toleraría 
la, intromiáón da tropas extranjeras eH' los esim-
tos dî l país.» 

•Los gubernamentales ocupan la 
estación de Silesia 

B E R N A 1 1 . — Después de muchais horas 
do combaPe, con cañones y am-etralladoras, 
lais tnoipas gubernameintales lograron ayei 
recuperar la estación d© Silfesia. U n cente­
nar de 'espartaquistas fué muerto. 

E l combate continúa en el barr io donde 
es tán enclavados l o s edificios de los perió­
dicos, y ©n el que se cuentan ya más de un 
centenar de muertos y numerosos heridos. 

Ayer tarde, ©n la calle de Leipzig, Tos es­
partaquistas emplearon ibs «minerwerfen» 
y ias apaetralladoras, sirviéndole la iglesia 
úei San Jo rge como fortale?íi. Por su pa r te , 
las t ropas gubernamentales emplean gases 
tóxicos y lanzalla.mas.i 

• los esparíaquistas, dueños de 
DuseMorff 

A M S T E R D A M ' 11. — Según despacho de 
Dusseldorf! j Franicfort, los espartaquistas 
s rn dueños <ie Dusseldorff, donde^ t ras de 
desarmar á la Policía, se apoderaron de las 
Centrales de Telégrafos y Teléfonos. 

; La guerra de .guerrillas 
V BASJ-LEA 11.—Dicen de Berlín que los 
espartaquistas han comenzado la guer ra de 
guerrFllas, sin perjuicio de robar los esta­
blecimientos. Ante el cuartel de Infantería 
hubo tiroteo. So apoderaron dej A.yunta-
raiento d-eclarándolo disuelto. 

: Eichhorn se refugia en Dina- . 
marca 

B E R N A n .—L'a Agencia W o l f comuni-
(;a quo el ex prefecto de Poiicía EiSfhorn, 
a i ir á ser detenido huyó, refugiándose en 
Dinamarca . 

Liekkneoht, muerto en combate 
COPENHAJGUE 11 .—Según un telegra­

ma, expedido y recibido hoy imiismo en es­
ta capital^ Liebknecht h a muer to el jueves 
por ?a -noche e n un combase librado en una 

• ^callo de Berlín. 

Completa derrota de los espar-
^ taquisiss 

pleta.mente derrotadQs, quedando dueñtos de 
la situación los gubernamieintaies, 

• La energía del Gobierno 
ÑAUEN 11.—Compenetrado de la necesidad 

de una acción enérgica contra los manejos es-
paitaquiBiias, el Gobierno alemán reciiázó ©1 
viernes nuevas ofert-as do los socialistas inde­
pendientes, hechas en consideración á la cada 
vez mayor firmeza del Gobierno y de eue medios 
de combate y ai debilitamiento de ^^ situación ' 
eepartaquista.; Durante ios últimos días hijbían 
Uegado á los alrededores d© Berlín refuerzos 
militares ,precedentes de toda# lag provincias 
alemanas, y en la noche del viernes al sábado 
príjparó el Gobierno nacional un golpe (iecisi^'o. 
Tropas reforzadas por la nilicia republicana 
avanzaron ooncéatTicamente desde ¡es arr?«ba. 
¡es al barrio donde se quería combatir y aealtar 
los nidos espartaquistas. 

Cerca dg la estación de Anhalt fueron dispu. 
tados. vivamente el órgano de los espartaquisi-
tas, ((La Bandera Roja», como también los pe­
riódicos pangermanos «Berüner Neweste Na-
ohrichtien)) y el «Deutsche Kurier». «La Ban-
(3,era Roja» fué ocupada por los partidarios del 
Gobierno, y el viernes jior la nañana, tras viva 
luíiha, Icis periódicífs paagermanos,, siendo en­
tregados á sus verda.deros propietarios. 

Esfuerzos, militares de consideración hechos 
el sábado por ¡a mañana, á las ocho, dieron ¡xi-
mo resiultedo la reconquista del- edificio del 
'«Voi'werts», que hubo de ser bombardeado por 
la artillería. Después de quedar sepultada «,na 
posición dg ametralladora bajo la fachada de­
rribada por un blanco, se rindieron los espar. 
taquistas. Según datos oficiales, su número de 
muertos asciende á unos 300 hombres. 

Han, quedado ein confiímar los rumores so­
bre la, detención da Rosa Luxeinbnrgo y de 
Liebloiecht. En el curso d© la mañana del sá­
bado fué emprendida una importantie aoci<5ji 
contra el edificio de la, Agencia Y/olff y del 
íBerliner Tageblatt». 

En visfa de qucs contingentes considerables 
han intervCiiádo al l§do ¿A Gobierno, parece 
indudable quo el vencimiento total de los ni­
dos espartaquistas os nada más cuastión da 
hosras. No ge sabe de fijo el número d« muer­

tos y heridos por él lado esp^'taquista, puee 
éstos envían sus heridos & los hospitales- y es­
conden sus muertos. 

En !a reconquista dei edificio del «Vor-
waertsí hubo cinco muertos y ocho heridos 
por <sl lado del Gobierno. Como disminuye-a 
constantomente la pa'speotiva de los esparta­
quistas en loe puntos de comunicación más im­
portantes, bandas de 6st,8 grupo es dedican 
al saqueo en algunas oaEas del Este de Ber­
lín, donde amenazan con armas á los propie­
tarios de tiendas, llevándose las esistn cia®. 
Especial tendencia de sabotaja dsinuestran jos 
espartaquistas frente á las oficinas ds elecw î"'» 
donde obligan al personal á suspender el tra­
bajo y á entregar las listas de elección. 

En conexión oon esto, fie comenta vivamente 
en las esfera.» políticas un inform© del ex di. 
putado del Reiehstag Schulz, socialista do la 
mayoría. Dijo que los sociaLdemócratas inde­
pendientes están dispuestos á cun/plir todas las 
eixgsncias del Gobierno y obtener de los es­
partaquistas la. dwolución ds los periódicos, si 
el Gobierno, por BU parííe, aplaza p-or tres me­
sas las elecciones para la Asamblea nacional. 

Schulz, actualmente secretario del com.isaTÍo 
naciona! Ebert, ma.nife|tó además : KEI temor 
principal de lo.s espartaquista.!? e» que las elec­
ciones para la Asamblea naciona} expresen la 
verdadera voluntad dal pueblo y (¡Vig, pronuncie 
un juicio exterminante sobr;. el partido espar. 
taqui.'íta. Pero el Gobierno no quiere eisperar 
esto fallo popular, sino que quiere-ivencer por 
sus propias fuerzas á los bolchevistas.» 

La Prensa burguesa acoge esta declaración 
favorablemente, y señala el hecho de que haya 
dal Congreso de ios Consejos nacionales de ce-
labrar las elecoiton«D8 para la Asamblea nacional 
sido tomado, por 430 votos contra 50, el aonerdo 
el 19 del actual. Con esto—agrega—ha quedado 
expresado coa suficiente ola.ri(Jad la voluntad 
del pueblo. 

Ri N CESA 
CINEMATÓGRAFO ARISTOCEATICG 

L - U r M E S , A L . A S © E - . I S 
A ^ T H g R Tercera y cuarta Jornaiia 

La Conferencia de ¡a Paz 

La Prensa francesa oree que la labor del Consejo interaliado 
será diflcultosa.-Dice lord Gurzon: «La guerra se ha ganado; 

pero la paz no se ha ganado aún -

Pichón conferenciará con los de^ 
legados extranjeros 

¿ E L .ARMISTICIO 

¿Se prorrogará hasta 
la firma de la paz? 

LONDRES 11.—Dicen de Washington ai 
«Times» que ei Congreso, obedeciendo., »'n 
duda, á un. sentimiento de opo.sición personal 
contra Hoover, no eonoaderá el cjédito de 
50O millonee de francos qua est-a último lia 
propuesto para abastecer á los pueblos ham­
brientos d^ Eurcxp^. 

La Comisión de Reglamentos, que, con 
aMieglo á la Constituoión, t iene aún:que dar 
su .as.eaitimieiito paa-a la proposición de cré-
d ' to , se ha negado ó tomar en consideración 
la pe-tición dci¡ Sr. Hoover. 

También ha reohojzado la proposición de 
ex'aroinar do nuavo en fecha ulterior esta pe­
tición. 

* « * 
P A R Í S 11.—El 13 de Diciembre el mariscal 

Fooh y ios delegados alemanes en la Comisión 
de armisticio firmaron en Treves un acuerdo 
adicional al de U de Noviembre, prorrogandt! 

_el armisticio por un mes. 
Sa entiendía que esta prórroga podía ser am­

pliada hasta, quedar concertados los prelimina-
r-os do paz, á reserva del sentimiento do los 
Gobiernos aliados. 

.Con arreglo á esta prórroga, el mariscal Foch 
y los pleaipoteneiarioB.se reunirán en Treves 
el 14 ó el 15 de Enero, creyéndose que se pro. 
pondrán por los a.lia.dos nuevas condiciones. 

67 / FRANCIA 

EN POLONIA 

Fracasa u n golpe de 
Elstado. 

Paderewski herido levemente 
LONDRES l l . - l ü n telegrama de VarE.> 

vía dice que hubo una tentat iva do golpe de. 
Estado, llevada á cabo por muchos oficiales. 

La tentativa fraca-ió, siendo arr-tstados ios 
ofioiaies oomprometidoB. 

* * » 
ÑAUEN 11.—-Sa dice que en. Varsovia co-

mfetieron loa boloheviííl-sis polacos un atentado 
contra Palerewski, resultando ligeramente 
herio. 

MOVIMIENTO BOLCHEVISTA 

Una Misión yanqui para 
combatir el bolchevismo 

ÜN REAL DECRETO 

^a o o c i e 

CaiÜaux presentará su 
candidatura 

PARÍS 11.—De Leman dicen que M. Cail-
laus presentará su candidatura por el distiito 
de Mamer. 

Su periódico dice que Caillanx no sg aloja 
de In, batalla política, y, que irá á la lucha 
ta-ntfo más rosueltanieat© cuanto que desea aoa- [ clieiTismo.» 
bar ante EUS electtíres am. la oampaña á^ 
Imntiias desaiToilad» por sus enemigos. 

. ^ s - ^ - g ^ a » — . — — — 

NUEVA YORK U.-^Mr. Samuel Gompers, 
presidente de la Federación Americana del 
Trabajo, y Charles Edward Eusell liaJí em­
barcado para Europa en el eGeTmanias, 

Gompers, acompa.lado ds cuatro vicepresi-
dent(as do la As-ociación, visitará los países 
aliados para luchar contra el bolchevÍEmo. 

Mr. Gompors ha dicho: «Nos asooiaremcis 
con í l movimiento da la Trad^ ÍJnions en 
varios paírios. Ayudaremos en el implanta, 
misaato de una paz justa, y trabajaremos para 
mejorar la signiflcacióa ds las condiciones de] 
trabajo por todo el mundo. No ("^darán los 
obreros de este país en ver su fuerza y cóm-
p.rends;r qu0 el bolchevismo gs una sarta de 
mentiras y de promesas falsas.» 

Mr. SiisseU dijo-: o:No8 reuniremos con ios 
socialistas y lucharemos para la implantación 
de los catorce puntos del presidsnte Wikon. 
Vamos á Europa para luchar contra el bol-

CHILB Y P E E U 

r\ &-obre una circuiar a 
obierno peruano 

En la sesión- de mjifiana 6© examinará, como 
sa h a dicho, la cuestión de la prórroga d ^ ar . 
mistioio, que, al deaií- del Maiin, será objeto Je 
nuevas ecndioionea que el Consejo examinará 
detenidamente. 

Tan pronto como se abra la Bssión, sg en­
tablará debata ea cuanto á la cuestión general 

.i^el reglamento territorial, é inmediatamente 
después lo que afeota á las cuestiones territo­
riales de la frontera occidental, á cuyo respec­
to Francia, por mBdiacióu de su jefe do Go­
bierno, dice el (xFígaro», expondrá sus miras 
y reivindicaciones sobre la imorporación de Al-
sacia y Lorena y el (imodus vivandi» que pre­
coniza para la oriüa del Rhin. 

Añade el mismo periódico : 
«Este trabajo abarcará un m,áximum da tiem­

po de dos meses y, por tanto, á principios de 
Marzo los plenipotenciarios habrán ya fijado en 
todos sus detallas los preliminares de la paz, y 
el Congreso no tendrá, por tanto, más que tra­
bajar con proyectos ya previamente fijados.» 

La Comisión inglesa, á París 
LONDRES 11.—De 'a estación de, Charing 

Croos partió uníren especial; ot^duoiendo á 
los de legad» britámcos para h, Conferenoia 
de la Paz. 

Van en él los Sres. Montagut, Botha, Ru­
gues, gir Jcgé Cook ^1 Maharjah Benakir Sin-
na, Borden y SÍT Maunc© Nankey. 

líloyd George se unirá á ellos en Felber-
tone. 

Llegan delegados 
P A R Í S 11.—Esta noche s© espera en París 

la Uegada de Lloyd Gcorgei y de los miembros 
d s la Delte-gaoíón britániic». 

— Ayer llegó á Brest el oruoero «Jorg© 
Washington», á bordo del cual venían los de­
legados de 1Q;3 Estados Unidos y de Ja China, 
para participar esi la Conferencia. 

Estes deie-gados ealiferon ayer nocho papa 
París, 'en nn tron especial, y Uegaa-on esta 
mañana. - ' 

El primer Lord nava! no va 
á París 

LONDRES 11.—El Almirantazgo anuncia 
qus el pfínaer lord naval, eir Rooslin "Wemyss, 
no sei puede ausentar de Londres en estos 
momentos. 

Le reprosentará en la Conferen&ia, que 
•ijondrá lugar ei 18 do Enero, para pe:novar el 
armisticiio, el almirante Montagut. 

Se abordará e! asunto de la 
Liga de Naciones 

PABIS 11.—Se comunica la 
nota : 

«El preBÍdento dale Consejo ha anunciado á 
M. León Bourgeois, & quien había pedido que 
viaiea-a á conferenciar con él esta mañaaa. su 

P A R Í S 11.—El ministro de Negocios Extran­
jeros, M. Pichón, visitó ayer á los jefes de las 
delegaciones e^'tranjeras, que han U&gado á Pa_ 
rís. Visitó prim'ero á la misión inglesa, después 
á la americana y, por último, á la italiana. 

Por la tarde conferenció con, M. Egad Mo­
nis, m,ini«tro da Negocios Extranjeros ds Por­
tugal. 
• Estudiase la organización, á cargo de la Pre­

sidencia, de un servicio da información para la 
Prensa francesa, con objeto ds publicar iadica, 
ciones precisas y nnmercsaa cobre los trabaje^ 
de la Conferencia. 

Bonar Law Irá á París en avión 
L O N D R E S 10.—M. Bonar L a w y so se­

cretar io se proponen l legar mañana á Fran­
cia en avión, si el estado del t i smpo lo per­
mite. 

Bonar Law hará, probableimente en esta 
fcirma, la trá\ 'esía ent re Par ís y Londres , 
siempre que le sea posible. 

Delegados yanquis y chinos 
á París -

BREST 11.—Ha fondeado el crucero «Geor. 
ga Washington», que conduce á los delegados 
del Gobiarno norteamericano y de China para la 
Conferencia de la paz. 

En el tren del mediodía han continuado para 
París. 

El día 2^ será elegido el Presi­
dente definitivo 

P A R Í S 11.—La presidencia provisional de 
la Conferencia será ejercida, has ta la desig-
nacióa de la mesa definitiva, por M, • Cle-
menceu. , , 

Esta designación s© verificairá sólo el 20 
de Enero , en la sesión solemne en que mon.. 
s ieur Poincaré dará oficialmente ¡ ¿ b i e n v e ­
nida á l(j5 delegadc-s aliados. 

Créese que Clemenceau será elegido pre­
sidente y Ducasta secretario general . 

E l Secretario de la Legación bri tánica será 
Lord Hard inge , virrey de Indias. 

Los presidentes del Consejo de iks grandes 
potencias serán los vicepresidentes de la 
Conferencia, encargaíios, e n caso necesario, 
de sustituir á M. Clemenceau. 

Reunión del Consejo Superior 
LYON 11.—^El Consejo Superior de Que. 

rra se Muñirá en la Sala del Reloj, en el 
Quaí d'Orlsay. 

Sa reunirán log delfegados de las potencias 
que hayaia tomado parí© efectiva en la gue­
rra contx'a los Imperios Centrales. Además da 
"•loa repnssentantets ds, las grandes potencias,! icte-noión da presentar el asunto de la Sooie-
Franci'a, Inglaterra, Estíi.daa Unidos é l ia l ia , dad d© Nacáonee en la prime-ra sesión ds la 
también participarán Bélgica, Servia, Portu- Conferencia interaüada. 
gal, Greteia y Rumania. 

sigmente 

B A S I L E A IT.— U n despacho de Ber l ín ' para tra.dadfirso á ÜUS rcspectiv; 
dice que los ©spartaqxxistas han sida com- -fuera preciso. 

Programa- de las primeras 
sesiones 

PxAÉIS 11.—El Coasejo superior interaliado 
que Be reúne mañana domingo, y en el que to­
marán parte V\'il£on, Clemenceau, Lloyd G-sor. 
ge, Orlando y Foch, se ocrupaiá gn primer tér­
mino de la renovación del arridatácio y se exa­
minará después la Mssmoria redactada acerca 
del orden de trabajo de la Conferen,cia de ia 
paz. 

La sesión del lunes contará ya como forman­
do parte del número de reuniones preliminares 
de la paz ; s3rán elegidos en ella presidente y 
secretario general do la Conferencia-.. 

Según, el «Echo da París», los delegados ex­
tranjeros .preseiitsi'án la candidatura Ciernen. 
csan.Dntasta para ambos-cargos, eligiéndose vi­
cepresidentes de la Conferencia á los presiden­
tes dg Consejo de las grandes potencias quo 
toman parte en la Conferencia^. 

Es también muy pTob,abio que las se.siones se 
celebren excliísivameiiíe los niartes, miércoles y 
jueves de eamana, con objeto de que ios jefes 

-de los Gobiernos jaglós é italiano puedan apro­
vechar los c-ij.atro días restant.es de la 6cma.na 

capitales, si 

A eist-e propósito, ha piedido que ¡se consti­
tuya una Comisión do Estudios pre-oarato^ics. 

Si se¡ acepta la proposición, Francia «.stará 
representada en-esta, Comisión por M. León 
Bourgeois. 

* * ^ 
PARTS 11.—Toda la Prensa de izquierda 

se ocupa dé las próximas sesiones prelimí-
naiies de la Conferencia da la Paz. 

Marcel CacKft habla en (íL'Humañité» so­
bre las dificultades co-n qu% se ha do tro­
pezar en dichas sesiones, y después de se. 
ñalar a lgunas , dice : 

«Otra difi.c-ai-3ad que y-o. me atreví á po-' 
cer de rel ieve son varias interrc?gar.tes. ; Cor. 
quién van á t ra ta r los dip'itim-áticos cíe la 
En ten te? 

E n Rusia, en Alemania, en la misma Aus 
tria, ¿quiénes son los gobernantes califica­
dos ? 

¿ En qué momento deben detenerse los 
vastos movimientos socialistas que agitan á 
es(>5 pueblos ? 

¿ Qué valor práctico podrán tener las de-
CiSi.ones da París , teniendo oa cuenta esas 
agitaciones políticas ?» 

•El eeñof s€cretei..xio de la Legación de- Chi­
le nos envía las siguieaites líneas : 

«Se ha dado á la publicidad, una oifcular 
telegráfica del Gobierno peruano, eci la cual 
sa recapitulan todos los cargos, ya formula­
dos -anteíiorn-ienta, sobre supuestas vioieneiag 
cometidas en Cñils contra sus nacionales. 

C-omo los hechos acaecidos han sido consi-
deradiís detalladamente en ccmunieados oficia­
les del Gcsbieirno ohUieiK), y a^npliaroente des­
virtuados, jína basta, remit i rme á la-s publica-
piones que conoce el j^b l ico , para dejar una 
vez más estableoidft la falta de baeo de ¡as 
iniormaciones recogidas por el Gobierno de 
Lima!, de fuente interesada ©ni perturbar la 
armonía entre los-dos pueblos vecinos.» 

CIRCULAR TELEGRÁFICA 

,, Ei cónsul general del P«rú en Madrid ha 
recibido iá si'guifenta iroíalar teiegráñoa dal mi­
nistro de Negocios Extranjeros de su Re.pú-
bljoa ; 

«Lima, 3 de Enero de 1919, 
Señor cónsul gemciral del Perú. 

Miadrid. 
Ei Perú ha protesstado, ea cirouüares ante­

riores, contra los actos d« -vioítenoüa ejecuta­
dos por Chile contra los habitantes peruanos 
de Tai i^aoá, y icontra la .expulsióiii de nues­
tro cónsul en Iquique por las autoridades 
ohitenas; hechos que han motivado la inter-
veaición pacificadora del̂  Puesidemie Wileon, 
que el Perú Ea aceptado, con nsconiocimiento. 

La reprobación que han. oa-usado esos aten­
tados en el mundo enisero no han impedido 
qu¡a Cjí Gobierr^ lü l eno oontáiaúe eu política 
da parseiouoióa eistetnátioa contra los habitau,-
tes pesruanos en las provinciae ocupadas, sin 
exceptuar Antofagasta. 

Lo8,gritos y angustias de nuestros compa-
tíriíot.as, perseíguidos ca Taona y Arica, co­
mienzan á Uegar hs&'ta nosotros, lá pesar de 
la censura ejercida sobre los cables, y á tra­
vés dei velo impenetrable con que las autori­
dades chilenas tratan de cubrir los aconteci­
mientos quei Se deearroUaa en eisas provin­
cias.. , 

El populacho, unido 4 ios soldados de> la 
guaffnioión, ha clausurado, violentamente, to^ 
dos los edifícaos y establecimientos comercia­
les peruanos, y lá mayor parte de eUos, en 
Taona y Arica, han sido entregados al piilsje. 

Las autoridades chilenas obligan á los pe­
ruanos más distiiigtmHos á abandonar las pro­
vincias donde ellos residen©, y les fuerza-n á fir­
mar declaraciones escritas, por las cuales reoo-
nocen que partg-o voluntariamentej. Los actos 
cometidos en Tarapacá se repiten en Tacna 
y Arica, y ios habitantes pemanos -son objeto 
de^rnalos tratos y de constantes vejaciones, 
con el fin evidente de atemorizarlos y provo­
car BU partida. Estas medidas tiendeii, sin 
duda s.lguna, á preparar el plebiscito que, se­
gún una circular dtl ministro d-e Negocios Ex-
tianjeíros de Ciiiíe, ese país está dispuesto á 
efectuar. 

La intención del Gobierno ohilcno de ex­
pulsa", en masa, la población peruana de T'a-
ra.paoá está .confirmada por ia declaración 
que las autoridades ohiienas han hecho al 
cónsul francés da Iquiquc, encargado de los 
i:.rttereses- peruanos en esta ciudad, y en la 
cual elios pretenden qu© el Gobierno peruano 
debería contratar y enviar á ese puerto los va­
pores necesarios parta repatriar '18.000 de 
nuestros oompaíriotas, con d pretexto de que 
ia crisis del nitrato justifica esa medida. Un 
telegrama poserior, de ese mismo cónsul 
francés, nos ha hecho saber que el número ds 
peruanos sin trabajo aumenta, en proporcio­
nes tan considerables que solicita la autoriza­
ción inmediata para elmbarcarlos. 

Chile, que durante los t reinta y cinco años 
de ocupación, de las provincia.s peruanas no ha 
pod.ido conseguir arranear del corazón de sus 
habitantes eíi amor á la patria ausente y el 
d.;s"o de reincorporarse ú ella, loa expulsa 
,^.hcra del suelo que es de ellos, y que lo fué 
también dei sus antepasados, á fin de- obii.sar-
los á abandonar sus hogares y sus bienes. 

El Perú protesta, ante el mundo entero, 
contra esos atentados, que demuestran la ab-

PARÍS U.—El periódico Ij'HumcmUé pu­
blica una nota diíjlomática, firmada por el 
Sr. Pichón y dirigida á los Gobiernos d3 Loa. 
dres. Boma, Washington y Tokio, conti^tajido 
á las inuicacionsa do Inglaterra re(fsrent.es á 
enviar ua mensaje á todos Jos Gobirnoe cons­
tituidos de Rusia y á los del Soviet, invitán­
doles á da,r tregua & sus rivalidades durante 
la Conferenoia <-le. la Paz. 

El Sr. Pichón declara que es imposible, apro­
bar una propuesta contraria á la política da 
la Bntants con respecto á Rusia, consistente 
en apoyar á los elementos ganos. 

Sin embargo, el Sr. Pichón declara q.ne, ex. 
cepto á tos bolchevistas, loa aliados pued«i 
admitir á las diferentes nacionalidades rusas 
que presontea sus reivindicaciones. 

* * * 
LONDRES 11.—Los periódicos ingleses di-

een quo reina actividad bolchevista &a. diver­
sas regiones 4 lo largo de la vía férrea de Si-. 
beria. 

aciones 
Nombramiento de la Comisión 

españoia 
La tGacetaj. ha publicado ua Real d60T«to 

nombrando la Comisión encargada da estu- ' 
diar, desda el panto (¡e vista da los intereses ' 
naeionales, la eventual constitución de una So­
ciedad de nacionas y la participación d® Es­
paña en la misma. 

La citada Comisión la forman las sigfui^i. '\ 
tes jiersonalidades: 

Por la Real Academia da Ciencias Morales y • 
Políticas, el Bxcmo. Sr. D. Joaquía Sáaoíigz | 
ds Toca, senador del Reino, ex presidente del i 
Sanado y ©x ministro de la Corona; por la Co. í 
.misión general c's Codificación, el ©scelentí. i 
simo Sr. D. Antonio í l au ra y Montaner, di- ; 
putado á Cortes y ex prfsidents del Consejo ' 
da Ministros ; por el E-stad-o 'í,Ia,yor del Ejér . i 
cito, el Gscoienílsimo señor capitán general don ¡ 
Valeriano Weyler, senador del ílaino, ©x mi,. \ 
nietro de ia Corona y jefe As dicho Estado < 
Mayor ; por el Estado Mayor de la Armada, (-1 I 
excelentísimo señor viccalmiraatg D. Áug-usco.' 
Miranda, senador del Reino y ex minist-ro de ' 
la Corona ; por la .lunfa de Arancales y Vajo- \ 
raciones, el Exorno. Sr. D. Augusto González ; 
Bes.ada, diputado á Cortes, es. presidente del i 
Congreso de ios Dipi-itadog y ex ministro de • 
1». Corona; por el Gan£!?jo Superior de Po- . 
m.ento, el Excmo. Sr. D. Luis Karichalar, vi.z- ' 
c«n,de de .Eza, diputado á Cortes y ex minis- : 
tro de la Corona, y por !a Real Acadcrmia de ' 
.Tarisprudencia y L<'EÍslaci(j]i, el excelentísi­
mo Sr. D. .Toa.qaín Fernándeiz Prida. ganador 
del Reino, director del inst i tuto Libre de En-
eeñanz.a da las caí-reras diplomática y consular 
y Centro dsEstvidios Marroquíes y ex minis­
tro de la Corona. 

D. Manuel García Prieto, max-qués de Al. 
huccmas, senador del Reino y ex presidente del 
Consejo de Ministros ; D. Rafael G.asset ,<• 
Chlachilla, diputado á Cortes y ex ministro '-•••-• 
la Corona ; D. J,ian de la Cierra y Peñaflel, ' 
diputado á Cortes y ^x -ministro de la Corona ; 
D. Simtiago A.:ba y Bonifaz. diputado á Cor. 
tas y ex ministro de la Corona; D. Franc.iseo 
de -A. Cambó y Batllé, dipnta.do á Cortes y ex 
ministro da la Corona ; D. Melquíades Alrarfz 
y González, ex diputado á Cortes ; D. Manuel 
GonzÜez .Hontoria, diputado á Cortes y ex sub-
se-oretario de Estado, 

—— «®M»!^6— — . 

D E RU.MAN] 

Intentos re woíijcioimríos 
B U C A R E S T 11.—^ L B insíru.cción abierta 

respecto á las recientes tentativas de insu--
rrección en Bucarest , ha revelado que los 
autores detenidos eran" htín.garos, llegados 
en los últim:o'S días de !a ocupación alema­
na. No encontraron n ingún apoyo en la po­
blación, que ooníinúa muy tranquiik y pre 
ocupada '"^^ "''^' ' ''~^ '' - - - ' ' - -
nacional.. 

ante todo dei realizar !a unida,d 

EL HALLAZGO DE VALLECAS 

Socie 
EN BARCELONA 

ad de estafadores 

soluta necesidad de la vuelta á la atria de 
esas provincias que, liistóricameri.to, lo perte­
necen ; ateíatedos que se realizan en el mo­
mento misino e.n qua- las nacieres oprimidas 
s-spiísn, á su completa libertad y al amparo 
de sus de-reslios : en .que la ccTiciCBcia de la 
humanidad condena los abusos de la fi'orza y 
e-xige el establecimiento de la ju€ti-3ia en las 
relaciones entre los pueblos. 

El Gobierno peruano desea que el conteni-
do do esta circular sea tiansuji-cico, por vue'S-
tro conducto, á conociraiento del Gobierno de] 
país ante el oua], está usted acreditr.do.» 

(Firmado, ministro do Relaciónese Exte­
riores.) 

EL MISTERIO 
o—-

Aun no ha sido identificada la 
víctima.-¿Otra pista? 

El juez instructor de la causa B(3 personó ayer 
mañana, en el Ayuntamiento de Va.Ueí;as, para COE-
tinuar «1 sumario. 

Toda la mañana la "invirtieTon en ordenar la.í 
actuaciones. 

Ss recibió el plano, levantado por el perito don 
Ángel Rubio, de los terrenos d*! término muni­
cipal de Vaiiecaa dond« se encontraron los rea­
tos, uniéndose al expedi«nt®. 

El juez B6 retiró después á Alcalá de Henares, 
y no volverá ya á VaUeoas hasta (jue se presente 
una nueva pista. 

EDICTOS DEL JUEZ 
El iuB2, Sr, Torres, remitió un edicto al pre. 

sidento de la Asociación de la Prensa para que, 
por medio do loa periódiooa, ee dé la mayor pu­
blicidad posible 4 io3 detalles observados "n loa 
restos d?! cadáver, por si alguien encontrara en 
eUos datos para facilitar una pista. 

También ha enviado otro edicto al juez decano 
de Madrid, para que éste se dirija, de oficio, al 
alcalde de la corte, con objeto ds que e* facilitón 
los padrones correepondientca & vecinos quo ha­
biten solos. • 

En iguales términos £« dirigirán oficios á los 
alcaldes do los pueblos do Canillas y de Vallecas. 

El presidente de la AEoeiación da la Prensa ha 
contestado ai jue-z que Is parecía m.te brove el 
medio da que B« dirigisra dirsotoment© 4 los re­
porteros j-adicialea, aparte de que él se ofrt'cía & 
todo incondicionalmente. 

EL DACTILAR DE LA VICTIMA 
Con objeto ce reunir la mayor cantidad de da­

tos que put^daa llevar á la identificación del ca­
dáver, Ed trata de obtener el daotilograma ds la 
víctima. 

A este fia, los dodos CTLContrados han sido so­
metidos á un baño continuo de alcohol, pai'fi q-je 
la. piel so endurezca, y pueda entonces soinetcrso-
los á la prueba dactiLar, la que efectuará hoy. 

¿UN ANÓNIMO? 
Ayer tarde se asesyuraba que el juez había reci­

bido un anónimo, dirigido á Vallecas y fechado «n 
Madrid, en el que sC pone de manifiesto qu» liací 
un mes aproximadamente oyó decir el comuni­
cante en una taberna do la calle de Mesón d-'? 
Pare.des á un individuo: 

«Con ése tenemos que hacer lo mismo que con 
Jalón.» 

Aun cuando no s® ha podido comprobar la exis­
tencia del anónimo, parece quo eUo os verdad, & 
deducir por ciertos tr.abajos que han emprendido 
los agentes de la brigada de Investigación cri­
minal. 

OTRA PISTA 
El eomerciante del Puent» do Vallecas D, An­

tonio Eodrígnej s» presentó ayer tarde al secreta­
rio del Juzgado, D. Amos Lcaano, para hacerle 
ciertas manifestaciones que, & su entender, re­
vestían alguna importancia, por si ie ellas se 
pudiera deducir algún rastro quo dé oon el cul­
pable del horrible delito, 

Díi.oís D. Antonio quo el cobrador de su comer­
cio, Domingo Luqiic, había observado haoe unos 
quince días, sobre poco más ó míenos, y cuando 
regresaba de visitar algunos clienteií, í»n domi­
cilio casi todos en el Puente de Vallecas, que un 
hombre, «nvuelío en una ca-oa y como tratando de 
e.snr.iv.ii' la.?i miradas de la gente, marchaba do-
Innta d,i él bacín, el lugar donde fueron encontra­
dos los prime^'os restos. 

—Mi cobrador-aüRüió el Sr. Rodrísruez so ex-
trafió cobre-manera -al --er. que aquel indivi.-iiio, 
uo obstant» si ha.llai-se lloviendo, y que, por tanto, 
no convidaba la tardo, y mc-nos á aquellas horas, 
pu^s eran las tinco y media, á d,i,r -p.a.ECos por 
nque-Uos pnrfijes, so diriKÍa campo traviesa, hacia 
las lomas donde sa encontró ol brazo, sin apre­
surarse: mag sí alejándose do! cobrador en a '̂ti-
tnd r"coIosa. 

tji!f|uo, inst'ntiy.aT-ncnte, lo gignió con la mii'ada.. 
y viola d-̂ licnrvsr, cn el punto donde a]->areGÍó el 
bra, no pudienxlo determinar qué har! allí, por 
ver.ir"o lo, n c b o encima. 

Luogo coincidió ' i desconocido con Luqiis. al 
lleqar ambos á l-.is cbo.r.as situadas cerca de aí '̂icl 
sitio, vién.dole C'ntcnceg claramente el cobrador 
que cutreiba en una de clla.s. 

El Sr. Tjo^ano, concodiondo á lo relatado pct 
el com.ereÍ3nte un cxtvaordinaiio interés, lo puso; 
e-n el acto en eonoeimiento d'd juez instructor ds | , ^ , 
la c.i-iiKa.. y esta, tarde, á las cn-̂ itro, el Juzgado j ' 
pr.acticará las dilifreneias corríjspondientí-
elo:;a dondo enti-ó el 'mistr-rioso hoiniír. 

CSCllDíSi l3r 

Las cantidades estafadas llegan 
á cuatro Diiilones 

BAP>,CELONA 11.—Ss h.a preeentado a l Juz. 
ga-tío otra ác-Guncia ralacii-i.iia.aii en ¿.-.Í, i.c <-«̂  
la que ay.'>r se presentó oonira IOB directores- de 
una Sociedad anónima. La acusada es una mu­
jer, que está complicada, en las psisSan do Ba­
llesteros. Esta mujer ee lia.3na R..amona Alba, y 
es conocida por ia «Munebctaa, 

Colocaba las acciones de la Sociedad: y ade­
más £9 dedicaba á negocios dg préetamo» por 
e¡ estilo de los de la celebra Doña Baldansera, 
Eatdefacienáo -intoreses ciecidisimo» por las can.' 
tidades quo $e 1̂* entregaban. 
- L a denuncia contra ella fué por su interven-, 

eión en el aguato da la Sociedad, y no por unas 
cstjafas, cuyo importe se hace ascender é oua^ 
tro iadllones de pasetae. 

De ellas han sido victimas gran número de 
vecinos de San Andrés, donde t«nía muchas re . 
laciones. Era tal la confianza quo inspiraba, por 
los crecidos intereses quo pagaba, qug k. ma­
yoría da las víctimas que eist'cS-S'ban dinraro no 
poseían otro r«eguai'do qug nn recibo mal es­
crito y peor- redactado. , 

Algunas víctimas tienen libretas, en las (jae 
la «Munchetaa iba anotando lc« intereses que 
entregaba, las qus s.sceridían al 50 y má® por 
100, Pagaba somanalmenta. Hay qaisn ha co­
brado tres meees con gran puntnalidad. 

Según la derraneia, ayudaban á esta mujer en 
sus tareas, ofi'eoiondo intereses y ganancias in­
verosímiles, sa marido y tres ó cuatro mujo, 
res más. Algunos ds estois -ganchos resultaron 
complicados como corredores en el as'onto Ba­
llesteros. 

La Ra.mona Alba ha desaparecido. Como he-
vaoa dicho, ES calciüa que ios-estafado asciende 
á más de cuatro millones, siendo sus víctiii.-as 
obreros y gente do modesta piosic-ióa. 

Cajade CréditQ de !a Confederación 
Nacionai uaiü ncitá! :;o riT-r nj^rana 

Quns y fiarsntkaíia. 
a; interés; de 3 por 100 

á ¡03 seis 

á ."oiio de 'a 
antes. 25 ; 

La colocaeiérs ."íás 
.Admite iraposiciou 

á la visfa, 3,60 á los ties meses, 
meses y 4,50 al año. 

Horas ds oflciiia : de cuat-r' 
tarde, en Madrid, callo de C-crvantes, ~¿b ; en 
Valkdolid, calle da Muro, Gasa Social. 

Pueden también enviars.-? los fondos y pedir 
reiiitegi-os por gires, transferencias, valores 
declarados, etc., etc. 

Reglamento gratis á quien lo soÜcite. 

• i iV{ .3 
GCK^LÍIC/FQ 

líi 
EN ESPAÑA • 

V A L E N C I A 11.— 
recibido el gobernadc 
nistetio de .Abastecí 
la .solución id conñ 
dimisiones de íbs A) 
to de Chiva, 

La solución es la 
autorizar la libre e 
cial dfc la algarroba 
cosecheros .dejen el 
exporten para que .-
de d-os pes'etas arr-
Transport is ta . 

El gobernador con 
la salucióu sa^istactc 

I'KJI 

E n la m 
)r un. tciog 
mientes c 
icto p l a n t 

, . " „ 

Ú. 

S.Ó.1 

LTO 

.•ugada ha 
-i-Etma del Mi-
om' 
sad 

•un tam lentes 

siguiente. 
xportación 
; pero ob 
20 por 1 

iea adquir 
oba por 

lunicó á 1 
ría. 

C 
ir 

Hg^ 
GO 
ido 
la 

0 5 

uriicándele 
o por las 
del distn-

'onsiste ea 
iterprovin-
indo á los 
de >h que 

al precio 
S-ociedad 

interesados 

ENJLJXTTIANÜERO 

NUEVA YORK 11.--La 
la A.rg-r>ntina estalló á m-rc 
gimie;.itQa sa negaron á in 
huelOTjiste. 

BUENOS AIRES 
í i m i d 

11 . - .n, 

eiga ger;.ara[ cn 
ncelre. Don re-

.'e.ni-r conti'a los 

n i - . f -

o por IOS meta 
gĵ  ig Han en .huelge. tuviei"oii 
til Xa "•* e<.̂ n la Polipía 

e ei ooriflicto 
giocs, qus ea ba-

:r"ori éstos algiiuas oolisio. 
resuU-o-ndrí cinco muertos 

y varios ttíjrido». V,!, idos 

pleaipoteneiarioB.se
restant.es
ralacii-i.iia.aii
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Otas Doiixioas 
piitados prov^noiaJaí asjiu residéntea par» cara-
bar inicresioriee con e! v-ioepresidftiite de la 
Diputacióa, que ha regresado de Madrid. 

Esto Íes dio cíiffiíta <Í3 stis trabajos c-̂ Tca 
de la ComisiíJn. exírapariajEeiitaria, manifee 
tando asiraisijo qiig \^ Sres. p rae ta . Chai-
baa.d 7 3onajit8 tañían ultimados sus n-aba^ 
jo» ea rílacióa con las atjpíraoiones del país 

! VOÉCO, 

LOS JAIMIST.A 

En ¡Qs «Luises» 

U ^fete 'CU w\ 
?á/, 

^ * e > 9 

í /wC/s 
i C » ¿ d̂ 

La edición oficial de la Codificación del Derecho foral catalán se publicará por el Go­
bierno, en la «Gaceta», en cas^'ellano y en catalán.-De las subvenciones otorgadas por el 

;. Estado se enviarán comprobantes al Tribunal de Cuentas del Reino 

£/ presidente 
El 3«fo del Gobernó t^<¡i'bí6 ayer á loe perio. 

dktaa é. la hora acostiunbrada en ©1 Ministerio 
ée Estado. 

—Hoy no ocnrre nadaj—dijo—; hoy menos 
qae nunoa, porq-ae el Rey está en La Granja y 
Eo he despachado con él. 

—¿Conferencia usted con el gobernador de 
Barceiona? 

—Sí, y irray ©xtiensamente, y no es que en 
aquella ciudad ooorra nada de tra-nscendeiicia 
q«e piscda preocupar el ánimo del Gobierno; 
pero alií suceden cosas quo son iaá« para tra­
tadas en conferencia personal que no por co­
rreo ó por teléfono. 

A las cuatro y medist—prosiguió el condts—sa 
reúoe en la Presidencia la Comisión estrapar-
iameataria. 

No oreo que pódameos llega,r al egtatutio muni­
cipal ; pero sí de'termina;renioB el regioAal. Pa­
ra ello he invitado á comer á los comisiona­
dos, y luego continuaremos nuestra labor, si es 

bispo do Valencia y el director general de Be. estas bases queda en general renrltido á a; 
lias Artís. 

Una Con.iáón de oebolleros estuvo hablando 
con el jefe del Gobierno acerca d© ¡a ©xpor-
tación de su cosecha, 

¿OS consemadq-res 
Se habla de una nueva «coineidenoia» de ex 

ministros coní-erva4tJi*es en cJ domicilio, del se­
ñor Dato, agregando que e<stí<. « á figuraba entre 
los reunidos ei S". Sá:'!€Íie-z do Toca. 

Da ios informes que lioiaos recogido rtvs'ilia 
|Uo la reunión ee ha efectuado, paro no en el | 
lugar y eia la íoriaa que se supOiSC. ! 

El vizconde do Eza dio anteayer una comida \ 
de entrada de año, á la fítig invita á sxi ¡eie, \ 
el Sr. Dato, y á los ex ¡niniíjifos conservadoreu, i 
fig'iraxido ffiítrs) ellos é! ST. Éáüclies dg Tora,, j 

liste—-diesni Kiíeütros itiforDiodoi-síi—babió laa*. 
gameaiíi con ol Sx. Dato, osponitndoíe k s ra. 
zoxíea qne le laovieron á aceptar su puesto &. I 
la óoTCisióa 6xtr&parlamentaTia, y le día cuenta í 
áñía.ílada de lf?s trabajos realiíadoa pve eUa.. 

ley especial. 
Otra cosa no podía hacerne, dada ía ptenrara 

coa que el GoJsjerno ha pedido eí proyecto ; ;>«-
ro ahora qnedan seJiteda-B, per io n'.Mios, las 
bases dé ia Ilacienda regional, y se í;cta,blee63 
procedimiento. 

Junta Suprema Legi'timista 
NOTA OFICIOSA 

Acuerdos de !a sesión cckbradfi, «1 día í l de 
EncTO da 1919: 

sPr: 
el acto 
ráct'2- : 

E n g j amplio ealón ée actos de «Los Luises» la« • que ga rccomieEdíi como ónica soltioíón, p¡, 
•í lag seis ae­

re la cuestión 
sobre ía sin-

/rimcro. La Junta Siipr-sma, 
riebrsdo e-n Árdianda (S 

i-'t-a.-nsínt̂  e-spafloiista y de protesta contra 
sricios 

sstraccióa absoluta 
, , ;,i 

aproo 
Ignatf 

s caesiioaes. 
y Gorrárjión mi.-;ta para rcsolveT con tal moíivo 
La plus valia en sas reaaciones i Q'UÍ en nada m 

con las diütijitas hacie' se aclaro por tina | 

. sentimiento nacional, eon 
del KigniScado -polftico y de 

as pí/culiares ds los festejados, acuerda 
• la -sistBiicia del diputado á Cors*s doü 
• Q. do Caroag'a aJ mismO', y su fictiiación 

rcaiizadsí, por entender esta JtmtS 
í¡e ha separado, con dicha aciuaciÓH, 

Iris coraiss d* ella emanada, sino qne, mnj' ai 
notía áél Sr. Alba-, quedando ese pu-nto psrfee- i ''cntrürio, y cvspecialmenta «a el áisetir-eo qua ea 
taaiento desliíadsdo. Una propuesta del ESfior 
Alcalá 2aaiora puntualizó e] alcance de !a« 
STibvenciones, rela-eionándolo coa la cesión de 
tributo», 

D£ TRAMS'CtOK 
El (trtk-Tñó 18 e^ tr.e, digpcsieióa tTaositoris., 

qae, ea a', EO dio Ir.gar 4 díñeultadaí; ixins ÍB« 
iSMtitó para (jue ES disíütícEen, varito;. pro'jlomaa 

i proauiíe-ifí el, P. Novares »yor 
I la tarde, iias, ecin-ferenoia sol 
i sociai, y, más cODcretaanenta 
I dicaoión oatólicoagraria. 

,• , A ia hora seia&.ada osupó la presidencia él 

ilbso) tuvo c a - i ^ - •^''=^'*^'^- - •-'^ derecna se cotoco el pre­
sidenta de> la Confederacióa Nacional Catóii-
co-Agraris, D. Antcmio Monedero. 

— £ a pocas ocaaioiie»—conieut:ó clicie.ndo 
el orador—serán niá.s oportanas las palabras 
del gran PoBtifioe Leói 
roics lc« católicos á ir 
mo, diespués del acto edificaató con que o! 
propagandistas agrarios pusieron término á 
ioi3 •ejflrcisios espirittiales, d^ recibir la cy 

3 XIII oshcrlando á 
ai pueblo. Hoy ,iais-

do implantaeióiís no pr'-vistos 
con general: corüorniidad, 

<ni© fi'^raa los! jiuev 

precíBO. 
Al tener terminada la Comisióa sn trabajo, ! p-^y /">/~\ r> C P-vr A ÍT" T A M 

jieuniré a.l Consejo de Ministros; redactaremos j f l i l A i l ^ i i E í l í : ^ 
el proyecto de ley. y á las veintícnatro. liora« 
estaremos en la« Cortes. 

Es probable que mañana marelic el presiden, 
te á La Granja regresando por la noche. 

Confetencía 
El j e í n d d Gobierno conferenció a j * - mafíana 

•jx el .''•íiniEtario dé Estado con ©1 gjabe'?nador 
Ü B.ircplona, Sr. Gonaálos Rothwos. 

La entrevista, fsé do larga diiraoión. 

Víslias 
4.yer tíisfiana visitaron al presidente el Árzo. 

El ministro de la Gobernacióa, trf.fca.jaba ac­
tivamente en ía concIuKión d d pTesupnecfo qae 
ha de entregar esta tarde, por cuya causa no 
pudo recibir á jos periodistíia, á quienes moni, 
íestó esto el EOcretario del m.íjrfsti-o, señor Ma-a-
chón. 

PRONTO PROÍITO 
líTAUGÜEAOION D'JSB CllvB 

. , / V I V iW 

t,n Otras sesiones, 
S6 habí.», propQ4í>tc 

tiyunta.inic.ntes autónomos 
los que praparssea la eleceicn dt' la ntievs Dipa-
taoióa rcgionítl. Entreta,nto, so mantendr-í J,3 
maneoíQ-anidad ccrao i'égimeo de transüción El 
Sr. Alcalá Zaxxlom propuso una dispoííición, ge-
raatiiando le* d"rsehos do los funcionarios qu», 
perteneciendo al Estado ó á los fjorricios pro'viii-
cialeg catalanes, puídcn pasar á la regional, y otra i 
psxft. inADÉcner ias elecciones de senador'-¡is en Ca I 
taliuia por provincias, adaptaado á ella ia nueva j 

! orga.niKacióa. Ds otro modo, habría qce elegir en | 
i Barcelona, do nna vez, IS s^adore-s, ;v no habrfa 
I K!}K«sentaoióa do minorías, amé.a ü-s ía perturhs-

cjón qau riiix>Ddría tener que llevar á Bareficna 
tanto compronjisario. 

! Beanudóss ia discurfón del &ii¡. o.", para incor-
t poraf fti. misinií) Ic/s principios básicos ó.o ia anto-

nomía rBgioa,il, «plicables á toda España. LE-
eron£i<3 níMf?a2,ní̂ nte ia-s tres onartiIlc-3 fn qoe e) 

LÉ COiT^ÍSÍÓn i ^^-- ^'^^"''•^^'•^ Zamcr» cosüBasa, tales bases, y fueron 
&»ptaáaíi, eon la variación insigniüea-nttó de dos 

¡ palabras, clicioiido «51 ves do «Conssio r'gionaís, 
' a diga «.•Organisiiio i-egicnals. 
' Ei Sr. Pradera- Ge.fe-riílJó ia suya, y. en geriera.l, 
t '*3 i'siK^gentant«s ¿o k s Vaseocsa-díts? (-•rpusioron 

-si ac-ix'» proíinnciara, sg ha ajrjStedo exactamontí i mtiaióxi de maiios d 
á ellas y las ha glosado «a sü verdadera interpre­
tación. 

Segundo. La Junta acuerda a-Srraar qne el sv 
fior conde ds .ira-na no tiene autoridad ni potestad 
jnrisdiccional para desautorisar ai &'r. Gareaga.; 
pii"s siendo ambos reñorcs jefes regionales, y éste, 
sdcaisc-, s!cr0iario de la Junta Suprema, habría 
do zsv tai dí'sauEoriKa-ciÓE., CASO de qae él T-fíoi 
C-.<i-i«.'!ga s<-i háblese hecho 4 ella acre-jdor, de la 
'-xcksiva cotapstencis d" esta •Junta; sa declara, 
po? c-ocsigniento, nula añ derecho csialquiora d"s-
autcrización, (iu« contra dicho señor hubiera isa 
zmlo el si!ücr conde de Arana. 

i 'iCro'':'o, Se reitera, coaso aonsráo de oeta Jan-
i ía-, la línea, de conducta establecida para todos los 
I jainiistas españoles ca la norma tercera ds ía 
I últiciia nota oficiosa, que dice: "L-os jaimistas ja-
' más f-e Euniará-n con aqu^flas a^Tupacioas* que 
mu'ií'-tren desamor á Espafla".» 

* •» 4S-

Díecse, y á título de rumor lo réeogemqs, que 
en la r-iimióa dioso lectura de una- carta, de don 
Jaime, en la que llama á París, dffiíds él 6« en-

Knncio, mo deci-a éite 
que era aectísmio ir al pueblo, moátrándoi© 
las scílueion«s cristianas al problema social, 
cafii totaliasnt'j dc-soonccidas. 

Ko debemc<s oa-nsarno-s de repetir esta ad-
nairabfe fras6, quij impiica una obligación in-
oliidible para &aserdote,3 y para s-íglaires, pa-
íB,' todos ios qae sientan c¡ amor & ía- i'alria. 
Porque no será necesario- poner delante de 
los ojos las GÍrounstancias pretente-s, que to 
dos conocemos. Qtie las oIa.ses trg.baiadoras 
BUfren trna grave enierni'edad social 

sinmaoÁi&mo obrero. 
Ka cambio, ui feindicacíón católico-agraria 

ha aioa-nzado un extraordinario deaíToUo. E i -
piica ei •í̂  Kevarcs la- organización á-ó la o-br»., 
dasdti tfl Sindicato liasfca la C-o-iiíederaoión, 
papando por las Fededraciones. 

Con meridiana claridad • expone lo que es 
la Caja ll-urai ds Crédito .agrícola, que de­
fine E,B' ; Boeiedad cooptratiya de crédito, d'3 
reEDOBsabilidad ,s«jiidana é' ilimitada, cirouns-
aripta á una localidad pequeña, en la que ^<s 
£s rsparten los bj-neíicios, y cuyos earg«, -'oa 
gratuito,*, sirviendo para hacer próetaino& pa­
ra íin'.'B reprc-ductivos. 

Deshace cuanta^ objeciones ptieden hacer­
se al principio da ia responsabilidad bolids-
ría é üiniiteda, en términos de una extraoT-
dinsria claridad : y termina la elocueinte ''i-
serfcación expr-eeand-a GU e/onfia-iiza en el ssi-
to tíe ia campafia agriaría, que ea breve co-

y quo no tiene- otroo móviles que 
de D;t«, ennoblbcer al labrador y 

por los ca-téíicos 
•es 
los 

'iodos estamos también coníonnefi ¡ ̂ . _̂̂ „.„ 
,1 rAmpfíio Conie-

cne-ntra-, á los miembros de la Junta Suprema-, 

l a cuestión marroquí 
Ha ílfííado á Madrid, da ;íaso para .PaííS, adee-

de ha sido ftaroado por el li'resideate WÜEoa para 
que le infojEie c.» io, cuestión marroquí, el minis­
tro de ios Éífíaáos Unidos en Tá-ngw, Mí. Blake. 

OTRAS MOTÍ CÍAS 

!¿¡í 

En eiías dará por termínsda su labor con e! examen ée íú 
quQ resta dei proyecto de autonomía ragionai y del régimen 

foraj ae ías ¥asoongaaas y Navarra 

cr:t<?rio favorable á la míi-s 

sica 
Sil :Sion ctéi laarúcs em.pszar';, 

del f,statnto vasco, y io quo 

niplia Mtonoinía. 
R.4 EL MARTES 

la dk;t",:. 
habrá & 

; , 

hecho reconocido 
catolices 
ca qua se imixíne apiica-r el remedio, 
Beníoa q'ue para, nosotros es una t s w a ci i 
fíc-il; DOS encontramos ocn tm enemigo que 
STsstents na ideal, falüo e >ijeuba,dar dñ des­
astres políticos y económicos; pw • av. 
ideal, si fi&, que as muy claro y atractivo 
en sus promesas utópicas; nos encoEtra-moií, 
asimismo, coa que nuestros eninmigo» cuen­
tan con muy perfectas organizaciones. 

Bato, a i ciiaoto á nuestros enex.iigos. En 
aosiotros mismos «ncoatra-mos graníLes diñcul-
fcades. La! principal de -tedas es la resiston-
cia de lis ciases sjtas y ¡medias, motivada 
por su ignorsneia dé l'as' cneEtioacs fcoeialea, 
¿ 1 erador les ha octiRdcl-o más de una ve.í s t r 

ista por propietarios é m- ' 

raeazará, 
ia gioria 
salva-r á Espa-ña. flp 

i una ia-rga ovación. 

! A requerimientos del piíblioo, ^ vio obli-
gado á hablar D. . tetcnio Monedero. 

j —Vamos á realizai-—-dijo—una obra que 
1 muchos Uainará-n quijotesca, porque siendo ^ 

por 
más 

biarno. Ia Psasidancia, Ilevaoio 
á ios Sr^s. Alba y G-assei. 

aíitomávi] 

A lac cinco mencs ccarto de ayer quwiá rs- ] Cpnssjo (jisni Fabrá tírminado ^ cemetidoi 
•linda en la Presidencia la Comisión es t rapar , 
ii .nentaria. 

ia^^i rogado el Sr. 'Gasset por les pasiceis-
i s liara que diese alganag notioia-s, contesta: 

- ! , Qué voy á decirles yo ei no sdio eabeJ) 
i^t de^ kr tratado ayer, siso que conocen tam. 
b„'ii eiprosram-a acordado para hoy? 

I -> ftó-sión do hoy—dijo—será luia seeióa ma . 
r . j '3 i . - ta poraue- no ha dg terminar ha-sta 
fp demos fin á nuestra labor, sn relación con. 
ci cs ' . tn to regional. 

A luí tenemos también «rgniliotinai), como en 
pi Parlamento, ahora qua ésta ee niáe ama-
Ve ¡x>r.iae la guillotina *"« la cena. i VU ACUERDO SOSRE EL DEP.E, 

"1 ÍT. Ruis Jiméiie?, maiiifesió qn-e hoy ter- i CHO FOBAL CñTAL&tí 
jr.v'.niín-ttíni 'm parte referento al estatiíto Por jungarlo ds ua gran interés queremos 
jesi'Ma!. ¡ ©mjíezar estas, pequeñas notas dg funpliaoióa 

r 'o demostrará qu® las Comisiones no son ; á lo tratado ea ia larga £!©Biáa celebrada ayej 
i - ¡ iii r.' 'es como oasi siempre ee las ha coa- por la GomiBíón extraparlamentavia m.̂ Jiifíié! 
fiJ" ajo, y que es esageracidn lo quo un lord íando quo, según nuesí-roí} informes, ss adoptó 

M dijO en la Cámara ds BU piafe caando ; nn acuerdo relativo al dsrecho forai cataláti. 
y es e] siguient»; ¡.-s odición oficial d» ¡a codi-
ficaoián, del Derecho foral catalán BS pufeii-

dada, la m'"ior íorcia y erd dist-ntsM8 Eoia, s3 
nación de los principios, f^n gtínersl adinitida;-, s 
de la. organización típica á« aoGoIíaB provÍ5¡cia?i, 

d« apartando las t«ndencias extrema.?, que más bi«D 
Is Oomisitia. so han presentado Cisno salvedad do critoric qae 

A.i1,ad;ó ei cond-s que hoy inaíeiííW'é. á lia Gran, ec-rtio fórmula xealizablc. La discugióa & sopon-j 
ja, áa dona!-! regrc«af4 jior la aoéb.e; qüa •^l luaes^ qae s«rá bm-e-, y que la aolueién tendrá sn gran 
ti l vez, ce5.eb.ra Ccaesjo do MiüÍEÍros, y qú« d critarie de amplitud, como ha sucedido con el ft^i-
aía-i*;s volverá L<!, Coraiaióa á continuar lo qué tatnto de Catalufia. 
queda de mre trabsios. —o . 

A ias doce d» noche a-bandoaó «1 jefa dol Go, 

uglí'j dijO en la 
fo triis-ba de establecar ol Ministerio de Ab; 
Cocimientos. 

Proponíase por un miembro do eiUa 'quB íse 
nombrara una Comi<iidn, y el lord ©xclamó: 

— 11* o ; no. ix>T Dios ' Una Comisión eoría 
inútil! ei la creación del mundo se hubitsi» 
confiado 4 una Comisión^ el mundo estaría 
Biún poj- crear, 

Tsrminó el Sr. Kuiz Jiménez diciondo ha . 
morísticaniente: 

—Hoy cenaremos aquí, como en ¡og Concia 
VSG. 

•'t' '^''•.,,'^^^^ta dijo á los periodistas qrSij 
;.- Oomiaioa d© laís Dípataoioncs vasca», quo «a 
fncuentra en Madrid gestionando asuntes de 

provincias. 

AJÍDALUCIA 

La Mifonomía municipai 
base de ia regiona! 

C Á D I Z l l . — B 1 Ayuntamiento, en sesión, 
acordó, por nmanimidad, adherirse á los deseca 
del de Saiamaiicá de que el día- 15 t-ixíos ios 
Ayunfeimientí» de Hepaña Éoliciten daj Gobier­
no conceda la aatoaomía muni-oipai, como ba-
«e de la regional. 

Ecta adhesión la eíiBcribirán también mnchoa 
Municipios de la provincia. 

—̂  o 
ABAGON 

3 Juma ae vammomnes 
Diosíi ios comisionados ca-

taLnes 
I Lo.=i copiisionados catalanes haa hecho las sí-
I gyie.titcs dcoiars.cio.rtes ; 
I «Hemos venido representando á VB& Córpora-
; cienes e&onóniiccs y sociales dé Oaí-alufta para 
I soiiciáiT del Gobierno tenga en cuenta que para 
: peder ilegar ia Junta de Valoracioses á uaa 
' labor de eficacia, de.ntro iéi respeto -j osnve. 
; aicneif. do todos lo3 intereses-, ca pre-táÉó ose 
- ningún grupo de les q'i'O forman esa Junta íBÍé 
; supeditado ncJi^árícanisnts á ot¡ro griipo de ia-
: ti(.rcses de distint-a significación, jf» qtia deba 
: ssi-stir n.Ti equilibrio entre las repre»e-ntá--cio»e!j 
- ciya act-fta-eión ha de «er fart-osamsntc dg con. 
: troversia, para ciia luego la repr©sen:ts,cióa del 
I GobierEO ett el •'̂ eno da la Junta de>2Í<Ía en ól-
I tamo término ia nisolncióii qne procoda, ya que 
i sobre 61 íia ¿e íccaeif exclciivamentg ía res-
' ponsabiiidad del síierto ó dsl error, de los qne I ^^^^ ¿„ jg, eseícUca «Hérum 

dependen la prosperidad ó la decadencia del 

asde. los que la emprendíamos coa-
tamos coa medios muy pequeño». Ve-ndrá-n 
con nosotros, los propagandistas, eaoe-»lote«, 
seglares y obrerto-s. Con la ayuda de Dios oon-
seguiíemos nuestros p»ropósit08. Nos laozamoíf 
á- la lucha i&ip cuidamos do los peligros y lo8 
tr-abajo qu-B ella aos depai'e. Con tañaos co:j 
que nos acompañará la simpatía ds los hom­
bres buenoe, ias oraciones de los piadoso®, y 
gil© d-e diferentes rnaaei-n-s estaréis con nos-

i oí-ro-? í-ci la cueva peregrinación. 
I El ñr. íiíionedeTO fué tanibiéaa, aplatididí-
i simo. 
1 TeiTninó el acto á las sjeta y med"a de lá 
j tarde. 

En. Egipafia, la sindioacióa catóíioa da tos ifiotsiado de ffK-arqi! .. ^ , , 
dust-rVjcs ca-tóücc* fundándcss en aue nedia ob>-eros indys-t-rialcs, aunque caente con al . 
A aumento é& los jomóles ó el d-eí5ca¿.o domi. Ewx» Centros hi to organizados, tieno graa-
.¡¿„g\ diss def.:etos. Bl mayor de todos es su falto 

í'raüa «n páratelo enfc?e el ideal de los tol- ¿e urdóa; estriba eti qne los-obreros ¿ d mi*. 
chevistes—socisiisxas puros que impo-nea el SEO cfieio no 
fKysísüsrat. por la viokiieia—y el ideal social ouípsbKs del 
caristiano. Aquél qui-!re ana organizmíión so cato viva somos nosotros miemos, que á YO. 
cial sin «lasej, ein religiones, sin propie 
El ideal do la Igíbsia ea un elíi-tesna ' 

;e organic-2-n naciortalmente. Los 
oislaiiiieiito on que cada Sindj-

e.s á ello nos opononaos por motivos de va-
basado i nida:a. (Grandes apia.usas.) 

laa Ciases, 

•atf-i-és para aquellas 

íí™ n" ,'f"''^"'^*» «•' diptitado por San Sebas-
aan D. aoraeio Asqueta. por su nombramiea-i 

ireocióa general de Obras públi. 
ía Di, to para 

ea3. 
ll'-nalir.-ente, como á la entrada del Sr Alba 

algunos periodistas Ig incifea-fon para que 'dijera 
pues .«US compañeros de Ccmisión nada 

manifestado éste conte-ctf) : 
—Si los qn<, mandan nada han dicho 

qnJeroD ustedes qne .yo diga? 
Los demás eeñor,.;, de la Comisión nada -ma 

Eiiestaron a en entrada. 

alíío, 
había 

cara por e. Gobierno en !a Gaceta de Madrid 
no soiameate ea idioma cast6lIa.iio, eino tani-
bián ea idioma ca+alán, y coa lee condicionea 
de validez qne en au-estro ntímero do '• ayer \ 
anunoiábamofs. De está forma 69 procurará evi. í 
ta-r toda suerte da comjslicaeiiones en los pleitoe. I 

LOS RECIJSiSOS D£ CASAGIOS 
Después da a.probada esta propuesta del gg. | 

ftor Alcalá Zamora, entróle ¿ deliberar eobra ! 
el ar t . 14 iJusticia). M dsbi3,t(S fué minnciosí- i 
eimo pn Jo referente á recursos de casaeióa. j 
Bn la poiñí-neia había salvado en. critSK:© el 
Sr. Alcalá Zamora.. Bl ST. Baiz Jiménez y aí-

obsequisrá ''¡ S í̂n otro dé 1<» ponantes qno no es cncoatra-
ban ea casa del Sr. Maura al discutirse esta 
punto, se adliirroron á lo eoatenido por el se­
ñor Alcalá Zamora. El criterio <Íé &íe, qne 
mantendrá ;Sggttramont6 taando el asunto ea 
ponga á debate ©u el PaTianiento, es el da re-
eervar ía casa45ión al Supremo y dar entra­
da en ésta á determinado número de foralis-
tas, coa el fin de «vitar todo recelo á las 
reg'onCB fcanío en materia Civil como on ias 
nuevas atribuciones qna ese dan al Tribuna! 
'" .ipreaio ea pleno, eom» interpreto y garaa-

Pidiendo ¡a convocatoría 
de ¡a Comunidad de 

Municipios 
Se redactarán los Estatutos 
de ¡a autonomía aragonesa 

jquá : 

Interrupción y visitas 
Después de las nueve de la noche m Biispendió 

a, sesión, para cenar. 

ZASAQOZA II.—El Directorio do la Acción 
E-egionslista ai-agonesa ha visitado al aicalds, 
rogándole convoque ««n urgencia a-l Consejo 
de la Gomniaidad d« Muaicipios !ira-¡íone£¿^ í 
y repTesoatante.? en Cortes de las •frca pro%'ia- s 
ciss de Aragón, coa objeto d-a reiaota-r ios i 
estatutos de la autanoniía aragoaasa. 

La Diputacrón ha celebrado eesión extraer-
dicaria , t ra tando ds aoop.ar los preeupaeetss 
para 18Í9 ai inusvo aCo económico. 

Acordó reca'-'jar del ministro de la Goberna­
ción la devolución dt<l presupusio referxto, 

¡ para modiücarlo en forma adecuada. 
I También ge |)reíe'ade rebajar el 87 1/3 por KK) 

:6Í una. 

país. 
Por tanto, no gs exacto que ^retfcndamo» la 

preponderancia en te Juntí!, de loa elementos ÍDL. 
dastr¡Ele£-. 

Lo que queremos as qne las decisiones recai­
gan por ia acción é intervención de l<w repí"e-
ísentantes del Gobierno en la Junta.. 

Tampoco hemos hecho la menor objec-ida fes. 
{>ecto de ia rspresentacjóa obrera. 

Per lo demás, estimamos que nadie pnede 
objetar Coea alguna contra estas orient&oioiies, 
que á nirig-úií interés agravia ni iBolieit& exela-
KJón ni piivüegio alguno. 

Para tratar este asunto es pai'a lo que hemOs 
vióiiiido iú proside-nt-e del Consejo y ál ministro 
de Hacienda. 

Bespscto da ot«)s sapüostos reil3,oíonatias con 
la cueíitión- scoiaJ, á qae hacen referencia fos 
üonientaristaa, podemos decir qna 6«n ajenos á 
nuestro cometido y ai objeto <Je nnestro viaje.» 

£/ gobernador de Barcelona 
E l Sí. González; Bothwos saldrá roafima 

de Madrid, en viaje de regreso á ia capital de 
au rnando. 

í'ia de las autonomías regionales». Smttivo »l | ̂ gi impuesto de utilidades obteniend-» 
ííiputado por La uarobna qu^ su solucfón. por i cc-tinomía qu« pasa de 2«í.000 pcs-íta?. 
t.™t« «™. A 1«. ví« nw',, f«r=.!i,«t., rr ,-„„-nic->,í. ! g^ j . ^ ^ ^ ^ también Óál píobleina de la íamto, ©ra á ia v&z más foralista y mantenía | 

I nomía ; acordándose estar á la espsctatiVE 

suculonta. y bien servida, según lia comida fué 
maniíe!rt-aron algunos dfc los comensales. 

Ei 8r. Aíba no aceptó la invitación, y sa roar-
íhó á cenar ai Hotel Palacc con sü sefiora. que 
Ciié á. la Presidencia á buscarle, y volvió iiooo 
iespués do las diez. 

Apenaa reanudada la sesión, tal voz antes de 
m se reanudara, ¡legaron á ia Presidencia eí mi 
fistro de la Gobernación y e] subEeoretario de 
Estado. Ambos entraron cn ©1 despacho del pro-
lidente y le mandaron Uomar, conferenciando con 
ñ durante largo rato. 

A las once y cuarto terminó esta entrevista, de 
ta cual el condei Ee negó á facilitar referencia. 

ün periodista le preg-untó: 
—¿Han tratado ustedes de asuntos ds Barc*'-

lona? 
—Hornos tratado de todo—contestó, y subió al 

r.lón donde estaban reunidos ¡os vocales, sólo á 

.-.„^-.„ , ,.,w^„„,^,.™v. .̂̂ v.... „ .^ ^,^i.,.w.-„v.. o, w,i , L155 enfermos d© nuevo ingrsso y 
i®] momaato de promulgar ¡as leyes doscentra-M lA'tlS por no j-er ttiberculosos aj pobre», áe 

tanto en materia civil como ©a ¡á,s I lÍEadoras. | ' °* cnalas han eido 1.043 

levantar la sesión, porque se dio 
Bntes do las once y media. 

por termmatía 

oficiosa Nota 
A las once y media do la noohei terminó la 

tc-unión, y so facilitó la siguiente nota: 

«Se reuaió la Comisión á l a s c inco d e 
ia t.a.rde, prosiguiendo eil e x a m e n de l es­
tatuto regional, su spend iéndose á ias n u e ­
ve de la uoohe, p-ar-a o o m e r , i nv i t ados pos­
eí presidente del Consejo . 

A las diez se r e a n u d ó la sesión, fcerm.j-
aaado á las once y m e d i a de la nocfce, 
quedanáo t e rminado el es tud io y ponen -
i'ia d d es t a tu to regional y s u s dispoai-
EÍones t ransi tor ias . 

El morios se r eun i r á la Comis ión p a r a 
gl estudio del res to del p r o y e c t o de ¡a au-
fonomía regional y del r é g i m e n foral d e 
Ins Provincias Vaeooegadas y N a v a r r a . » 

» * » 
A] salir el presidente, los periodistas lo pregun-

f.«.rnn .ac'jrca de la labor da la Comisión, y este 
!Í.IÍ,."IÍ;Ó : 

—rüen nada; que hemos acabado el cst-atuíe 
fc.i:o!ia!, que es nn verdadero f^tatuto da aatftnis-
«líii, y que ha EÍdo aprobado por unanimidad, 
fónqTia sobro alguno» estTemos BO han salvado lo« 

El condo, no ocultó su satisfacción. 
'vcm dos sesiones más cree el presidente de! 

miis fuertoBiont^ la trnidad esoínsiva del T r i 
bunal Supremo, 
regiones 

Bo diaeutió mucho, en especial jior los e-e-. 
rea Maura, marqués do Alhucemas, 'Gas£«t, 
Prad-era y Alcaiá Zamora, y coa. soluciones da 
to-¡i,>s sli-os tenetnoe eíntondido que quedó abor­
dado quo en algunos casos 9© presnt9 recurso 
do eafsacfóa ante i» Aiidig'ncia regional do .Bar-
c<;lonj5., eos muelle.? r.équisitoa paya ci!o; Bsca-
sitándose que él pI«ito sea forsl por iá. mats-
rla, por ¡E« personáis qna litigussi, por el 6oa-
eentiraie-nto de laii litig-ant% y por él a.su8rdo 
da la ñst'.a y el güca-í. 

6 Se reproducirá la etiest'íSjj en las Cortes? 
l ío !.\o3 parsco aventurado el afirmar qti.3 si. 

La V!A CORTENeíOSe 

Lo."? recT-rsos contenciescs ant j la Auclienoii? 
do Barcelona fueron también niny diEcntidcs. 
Intervinieron los vocales K.encion£.d-as.' Era pre­
ocupación principal de los renaides no privar 
de la apalación antg e | Snprerno ios derechos 
ya creados por la acción del Estado antes de 
dictada ia anÍK^aomía. 

Fd caso fué planteado por eí Sr. Alba, y re­
dactó la fórmula, eomo da costumbre, el Sr. Al. 
cala Zamora-. 

EL IDIOMA 

El idioma, "fíe había esbozado efste tema eil 
tratar de la enseñanza, y de¡ dereolio eu«tan. 
tivo foral; y no hulso, eoiao ya suposíamos, 
gran discusión ál tíratsr el art. 15. Desd« lue­
go, se podrá dicretir ea castellano ó ea catalán 
an los Ayivsbíw.imú»!i^ Diputaeieaas, «te., y has­
ta, t!.t¡ podrás ezíssisder docnjEjsstics e* eaí«iáa ; 
pero KieiHpre con traduoeiéa sserit* y autéutíca 
ea oaatslls-HS. B39 laa viafess de ^Isitej y caa. 
OTií sa reqi¡«rirá c«m<i nal» k eonfoi-Kiidad de 

partís». í!a caso de diasatíMi^iito á^ caaL 
quier» de las partas, so «rasíles-rá el caateíltso. 

LA HAeiES9BA REeieSüAL 
Pases® lu.sg» á l®s artáonltis IS y 17 {Beeign.. 

da). Hioiéronee I M Batnral»» dífcreatf» «bner. 
vaeioKcí, y ®! Sr. Alcalá Earaera, dióles forma, 
o.e]aráHdes9 d««pnéfl variea extreme»; ProenrÓE» 
*vitsir el s»»fii<2*«> qn© podieTa e^eaT t a a deuda 
F8gi»sai («a f̂calaaia, vsiie»c-i»B», ete.) ea el c i -
fWKSjeira. Ñas ]»*«ae «[tiR eis la ^«swicia s« «s, 
tabl»^'a qíiB la í5ipní<ii«ÓH regítmeJ., una TSJS re_ 
a»víMS.a, a^pae"»e *a ásSaitivs, la® cuestas da I» 

auto-

-TI 
Paa*¡5 la «Confederssoiín Nacional Católjco-

Agn-o'w.'n Lein-aj recibido 25 pesetas. 
~—^——«^..^«^ 

NOT_ 
SI Eeal Dispensario Victoria Eugenia de 

Madrid ¡Tutor, 35) ha realizado dnr-aate el 
pasado año 11.290 aeistenoies. adsn. tienda á 

enfermos d« nuevo ingreso 

en la depes-»5encía mutua 0.0 
mira-a «1 inb;K'-s de ósíaí; y al bten ecrniiE 
é a ÍH-Tor eí;"D-sGÍ!5line!nt.s-} d-g, Is-s clases traba-
jadtfras, qxte, censo tnés humildes, necesitaa 
3e. mayor profeecoicn. 

Les tei^logos y eo-csólogos dfel catolicismo 
uiiánijneme'iita áefe?nden !a organización do 
la • sociedad por cl-ases y la Eindicación pro-
fcsJonaJ. En análogo isentido se espresan ios 
Btíntífioes y atitori4adeís este&iástíicss: I-^-e P»-

iíováram» y 

d© dc« pastorafes d«i Cardensul Guisasola, en 

ar,_pft?fcV=^''^¿"'^V^*'*^V'^'^V^'A/^*'V^*'V"'*'\í*^'V^^ 

'ísííse BsüiliSi 
k ias i 
; tarde 5 

TODOS LOS DI.̂ S 
TABDB Y NOCHE 

-rail SigiSI 
2.° GTan AC 
Oon-ciarto ^ 

ZARZUELA 

CRÓNICA DE' S O C I E D A : 

refehasajído 
pobre», ál 

varones y 1.589 hem 

CASTILLA 

petíí m de ios 

I. 

VASCONGADAS 

El Sr. Oríueta se 
declara autor de los 

articLiios de «A.b¿iTÍ:» 
«Euzkadi» ataca á ia Liga de Acción ' 

Monárquica 
BILBAO 11.-—Ei periódico «Sa-zkaíUs EC ocu­

pa hoy de • la reintcgraeién forai. Afirma qiia 
4?ta es di&tinta S.(Í la autononxxa. Añade que eso 
de la atilonomía est una mee-nsatea ini-ol.9rK-b.L2 
ea ios de abajo, y una biasfeania en ios de 
arriba, que debg sor csx-tigada con la «-anoión 
última, debida á ios que niegan á su Patria. 

En otro artítrLilo quo dcadjca á la L"ga de Ac-
8Íón Monárquica, la oer.sura y dice, entre oí-ras 
cosas, qae la Liga tiene qne deEpirenderse, ó 
la pierna s* reducirá á canilla, y aquélla no 
servirá para nada-

«- » » 
BILBAO 11.—Si jueE d n Ensanche, Sr. Ove-

Jero, recibió una carta del diputado Sr. Or. 
tueta en !ft que ee declara autor dg tos af-
tíenlfls publicados,en el esmanario Abert-i, qa» 
origina-ron lá prisión del direc+oT de dicho pe. 
riódioo. 

2¡1 Sr. Orsjero unió ^ a carta á los autos 
íseoadfM con motivo del proceso del director 
de dicho p»riódiíO. 

No obstante la co-^fasión del dsp-ctado señor 
Orttista, «I eitRd« direetoT seguirá en la cár-

a'aierior, y a*í es oasaorva o» ?! dÍ£A«mü!a de ís, c^l baats que s« verlSquen algunas dilígen-
GomisiÓB. I3c las Enh-reacíeaes 8{«rgRdas per el eiaa judioiaíw. 
Etítado £-2 TAalidarsa lo« ooraprpbiuits^ al Tri_ j -z- * *• 
biinal de Cirsütac del Reino. El desarrollo de i SAN SEB-4.STIAN 11.—Se reunieron I<xs d i . 

Ea ci m.es dg Diciembre último h i tratado 
835 enfermos, rechaaündo 107. 

^ Per la sefiora presidenta del Ropero dé San-
I ta Hita d.e Casia, doña Consuelo Avales dg Et;-

m a estros pa en tí nos \ í%'^JZ^T"^%^'^'^? ^\ p**"*̂^ ^̂ °' 
í . a iwj entcrmc? con 9o8 prenda» de todas ola-

Kc.«, esÍE.t<lo, maletas y c3.-mae coiapletias ; y en 
trc JOE t-nl>erc-a!oíOi3 má» necea ií-adoa Ijaa sido 
disí-ribuídos alganos donati%-Os gn raeUlico p<?r 
ICE ijííiiores ds¡ Díspen&ario. 

L-G® prinoip.-.tes Casinos de SíadrM y pro-
viaoias se han su-scripto á Lá EdiicMi'én. Fl 
«••''-•• ' * ma,yor rev..«ta iIustTa-d-a qne E*. publi 
ca en -lispafia. CoimenaMs, o, dunlieado T-
niesfero, enatro pies:.',tas. 

— ~ « í ^ - O i e » — — 

PALENCLl 11.—líOs m.ae;;tros de "la capital 
pidan ftl jefe dfel Gobierno que, cualquioTa. que 
ÉKa ia eol'ucián del p^roblema arit<¡>nomicó_ ic-s 
Ayuntamientos no se encarguen ds! pago ds ios 
maestroa. 

n-

KJ' 

CALEIÍDABIO DEPORTIVO 

Hoy tendrán lugar tos EJgTsicníes 
a-í̂  freo nato: 

Frimera catcgorfa—A las tre® de J 
nriiástica.», en ej campo 

partidos de 

t tarde, 
ds esta 

eí 

«Átlieietie» 

Eoíorvas.-
«Madri-d», en 
«Onión», en el del cAthletic»; y 

Scg-inda eategoría._A la-s nueve da !a maga­
ña, €Staaium»-<rS-scTeativo», en el terreno M 
fjíadnd F. C», - -
en el del cE 

A las onc« de la mañana, «Racing». 
' "' câ mpo d'̂  éste, y «Athl«Éio»-

«Escudos>-«Primitiva Amistad», 
cings. 

Alpinismo 
i>a gran cantidad ds nieve acumulada «« ig 

vicia a sierra de Guadarrama da motivo al «dub 
.Upiao!) para, cíjceisEay ga concurso d» <^kis». 

Hoy íendá lugar la inauguración de 1» tempo 
reda ál» iavierrifl, «m ia carrera de guías y tio-
rral'"ros profssioaaies. 

Ija üs-íids, K> d.irá, á la una en panto, en ©3 
bil6m«t!» 29 As i» ean-etera dei Villalba á k 
Q»-Mia., tsniertiio que recorrer hasta «1 tsfugio del 
«0. ,4, S,*, e» Sirfo Pi-L-oc y resteso ai pasta 
d« partH-». 

,8'sfará premios «a m.etáiieo y primati par» les 
t;a« iíssfn en priaiar lugar per determÍBad»s ?aa. 
t.«í! d i ía carrera-, 

,Ls prí;«ba promete ser • intereisantf, dada ía 
abundancia de nieve. 

Petición de mano. 
Ll día de Reyfe's íaé pedida en Sevilla da 

n.a,no de la bellísima ««norit-a Concepción de 
Medina y Togor-es, herma-ca de nue6ti-o_ q'-ier.-
do compañero el redactor jefa do EL LÍJÍÜÍ..-
TE, D. JoEÓ, para D. Augusto Plasencia,, con. 
de de Santa Bárbara, L* boca ee celebrara a 
fines d d pró»ÍBio -m-ea ds Marzo. 

Boda». 

Anteayer debió d^ ceiebrarae en Barcelona 
el enlace de la linda señorifca María Cristi­
na de la í'oe-nte y Huerta, hij-a del gcoerna-
doT siim-ar de aqnella provincia, y no ae í.a s3-
ñor^ta ds Müáas dal Bosch, toja de! ca-pitun 
general ds Cat-ainfia, como ha -üioho ia ^^Pren-
ta., coa el bizarro oficial d« Caba-llería D. Ni­
colás ?aJlari-ao é íraola. ^ _ 

—• Anunciase el enlate de la bella hija unioa 
de tm ex miní.*ro de la Guerra liberiii, ya di­
funto, con un distlsgniao joven, h^jo üe un ex 
gcberaadOT pertenecieat^ al part-do conser­
vador. '_ 

Regreso. 
Han llegado : procedenfe-» ds Muía {Murcia), 

el joven y culi» abogado D. Leandro Líama-s, 
y de Bilbao, la condesa d.e Bodas. 

Viajeros. 
Han ealido: para. Málaga, el Sr. Jujiro Sa,-

kata, y para Bai-celona. D. Mariano de Fo­
ronda. , , 

—Bu la Ciudad Condal es encuentra el coíide 
de la Mejorada, hijo de los marqueses de 
Portago, 

Bauhzo. 
Se ha veriSeado el del hijo primogénito dtíl 

secretario dol Cocgreeo D. Eugenio Barrci». 
El neófito recibió el nombra de Ant-omo, por­

que era el quo llevó su abuelo, el ilustra nrí-
nistro de Gra;ci.a y Jtaticia, de grata nlsmoria,. 

Enexon padrinos I3 distinguida marq-aeí-a da 
Valtierra, abuela ir-.iítsnva, y D. José Barroso, 
tío carnal deí recién nacido. 

En el palacio dg C^Tvettóii. 
Su Majestad la Eeina Doña Victoria ¡¿s.t'aYO 

aver tarde á tomar e] te en la residencia de la 
duquesa de B'ernán-Núfiei?. 

Aaistió gl circulo íntimo de las amistades de 
ia madre de l=s marquesas de la Mina y duque-f 
de Montelíano-

F allí^cimientos. 

Ayer rindió ett tributo á la muerte el señor 
D. jo£.é Varón y Caballero. 

El fmado eva abogado d® la EmAajada y del 
Consulado de .Attstria.Hungría,. y persona JQs 
lamente a-preciada por E-US bellas prendas per 
-£0nEl-2S-. 

Acom'Tañamss en sn legitima cena á la vi a-
da del difunto, doña Elsa PawoUeck; h i j ^ . 
doña Felicit-aB, doña Ana y D. Joíá ; hermanas, 
doña Aurora, doña Refugio y doña Ana, y de, 
más deudos. 

—- En Sevilla ha pasado á mejcT vida el 
marqués de Irán. 

Don Fernando dg ia Sarna y Zuleta era ad­
ministrador del Keaj Aleá.':ar sevillano ; txií 
tin antig-uo, leal y fiel fnaeicaario de la Real 
Cata,. 

El título data de 1875, y cuatro años dts. 
pues empegó á disfrutArlo el hoy ñnado. 

E | 30 de Enero de iS93 fué agraciado con 
la gran erux de L^abe! ¡a Catójllca, y an año 
astea fné nombrsdo gentilhombre de Cámara, 
con ejercicio, de Sn Majestad el Rey. 

Enviamos sentido pésamg a la distinguida 
£a-a,Uia dal finado. 

.Sena-^urit!s vitaliéifs vacantes. 
Étay aticva e» ía s.ot-n;-:lidad, qne pnedo pro. 

veer el Gobierno. 
Enfef-m». 

gg halla enfer-M» de alspin «nidado rtx:e?t-i'-3 i 
«satrafeble compañero -j-l fínstre Lferato y a.Tr;e. ¡ 
BÍfiíno poeta D. OarSoa Laís d¡. Cuenca. \ 

siendo «Bdtsdísir": ,«,. aoniérosaa personas dt 
todas ias cla-ses sociales, qne a«nden á intei'e-
isariSe por el estado dé! paciente; testimoniandc 
así ias genersilea sinipatías con, que cttenta- d 
ctilto ó intencionado escritor. 

Eacemos votos muy íer vientes por quo Dioi 
devuelva la salud á! que-fidífíimo anrágo y com 
pa-fiero, 

.tíl A-bata F A R I A 
. . , — • I . . . - I I . . I . . .. . .. !• . .- , 1 . 1 — — . 1 - . " ^ ^ - ^ - ^ ^ I . .—. I -U I IU . .11 1 ^ , 

iCI le afirmación 
monárquica 

*——o™-— 

Gratitud rea! 
BAKGEiA>NA 11.—El presidenta de la Agrupa 

ción Monárquica del disí-nto octavo, iniciador &\ 
aürmacióa monárqaioa, resilizado ei pasado da 
mmgo, ha r-tíbido un tale,grama á«l jefe supearáji 
de Pai&cio, 'n el (|oe comunica, en nombre dg 
iiey, las más expresivas gracias al Sr. D. Joaquíj 
Nadal, por sus fentimientoa áe adhesión 

^ » » * 
SAMTANDSB U ^ P a r a el día 23 BB pre. 

para un gran acto Se afirmación monárqoiea» 
Ei aoío, einmentemente e9pa.aolista, prometí 

revestir ea,ra<it0res de gra-n ateonteelmú^nto. 
Biitre tosí elementos monárquicos exista 

grají entus,í-aísnio por - este a«to. 
g ^ ^ - ^ - ^ i i ^ 

Centro Instructivo Maurista, 
Para los obreros de esto Centro, y mirandíi 

por su ÍD.st-ruoaión, darán diariamento clases 
do Contabilidad, Taquigrafía y Caligrafía los 
Sres. D. José Sledsl y D. Victoriano Kstrnán, 
dez. Las ciases áon gratnitas, y la matricida 
ofrece Ge" muy numerosa, dada la importancia 
do las citadas enseñanzas. 

Lis •̂a África ista Española 
Bajo la presidente ds; señor marqués de PL 

lares, ct-ilebró esta A«ooiación la reunión mea. 
sual de su Junta central y la Aísamblea eenJeft-
traí reglamontaris,. 

Se e."tudió con alguna am-plitud el problema 
ñsc?d en MarruO'jos. LÜ« comunicaciones : ca­
rreteras y ferrocarril! Centa..T6t.uán para e^ 
desenvolvimientio mercantil, y ¡a manera de 
mejorar dichas com.unicacione8, procer a n d o 
también evitar en la Adíia-ca l.as molostías qne 
!% originan á los viajeros con ei registro de IOB, 
equipajes. 

Se tra tó, en esos probtemae mencionados, de 
procurar .solaciones qne proponer en ea día »! 
Gobisrao. 

La Liffa Africa.mEta Española protesta repro, 
bando las caaipañas insidio&as de algunos pe. 
riódioos extranjeros y la labor antipatriótica 
de '03 españoles qne !a secTmdan. 

En ei ovden internacional, la Liga afirmó y 
e© ratificó en ias ma.aifestaciones que ha hecho 
públicas otíKs vseea respecto á lo que se refle. 
re á Tánger y su zona, que sólo pueden «et 
parta integraaite del protectorado ds España; 
en la r.sctifica,ci6n de los límites con Francia 
«sn 1». región Norte de Marruoco*, faeilitandé 
la armonía entre Francia y España, y, por ni-
timo, que la isportancia a.etual de nnestraa 
posesiones «n África, en relación á la que hoy 
tiene y tendrá an io futuro Gibralta-r, excluye 
tcdo prc.pó_sito de eompeiisaoión para que «« 
ties devuelva ese pedasco df. territorio patrio. 

La Jiíiita. s® declaró en eeaióa permanenisí 
Fueron nombrados vocales los BeSoi"e« generes 
Oentaño y Ivíartínes Pajare». 

PKHNSA CATOLÍCA 
Ei quiosc© da ia- «a-Ue de Buenea A Í K » , 

cfa Bi!b,iso, par» la ventí» de Preasa,eatáliea, 
a« ha trasladado á la csBe de .^sterloa tjiai-

El domicilio de ios sefitires está i iácdoÉe Í3oy I/ibrerfa de S»n Igcacío. 

ce5.eb.ra
dcoiars.cio.rtes
ini-ol.9rK-b.L2


MADRID Aña ¡X. Núm. 2S14 {4)\ EL, OEBATI Dominso 12 de Enero de. 1919 

1 kJ.JX.lHA.%Af 

Situación interior 

.11 e ios 
obreros del ramo de constnioción 

Aumenta la excitación entre los Sindicatos catalanes del 
arte textil; ios de Tarrasa han presentado unas nuevas 
bases de trabajo.-El Ayuntamiento de Chiva dimitirá 

si no se autoriza la exportación de algarroba 
B A K C B L O N Á l l . - E l S i n d i c a t o ún ico d e l 

r a m o de cons t r acción, ha. pub l i cado u n man i ­
fiesto d i r i g i d o á los ob re ros , p a t r o n o s y o p i -
nión pública., coatei i jendo. el d i c t a m e a d e la 
p o n e n c i a n o m b r a d a p o r e l S ind ica to p a r a qne 
r e d a c t a r a y uni f icara l a s ao tna les ba-scs de 

' t r a b a j o do loe va r io s oficios qn© los q u e c o m . 
p o a e a el S ind ica to l ian d e pTeBemtar á Eus pa. 
t ronos . 

Después d e vai l a r g o p r e á m b u l o ded icado & 
jus t i f icar las -mejoras sol ic i tadae , l a s de ta ' l a 
dol m o d o e i g u i e n t e : a l f a r e r o s , j o r n a d a t^e 
ocho b o r a s ; s a l a r i o , seis pese tas y m e d i a Ifiü 
oficialas y c inco y ined ia loa peones . A h o r a t r a . 
b a j a n diez h o r a s y c o b r a a c inco pese tas . 

Cons t ruo to r e s d e m o s a i c o s : ocho h o r a s d e 
j o r n a d a , 7,50 los oficiales y 5,S0 los peones. 
L a j o r n a d a a c t u a l es d e d iea h o r a s , y el j o r ­
n a l osc i la e n t r e 4.50 y 3,eO_ r e spec t ivamen te . 

A lbañJ l e s : s a l a r i o m í n i m o , «,50 ; regularÍ7.a-
c i á m d e l t r a b a j o d e m o d o q u e t r a b a j e n todos 
los á í a s háb i l e s d e l año . E l a c t u a l j o r n a l e» 
áe 7,50. 

Peon í a de albafiil. J o r n a l , 6,S0; hoy ga . 
n a n i. 

P i n t o r e s : 7 pese tas como m í n i m o . A h o r a g a . 
n a n 5. 

T e s e r o s ! t r a b a j a n - s ie te h o r a s , con s a l a r i o 
med io (le 8 pese-tas; p i d e n 8. 

Mp' inoJ is+as : p i d e n d o s . pese tas d i a r i a s ¿ o 
aum<ii1o. 

A s e r - a d o r e s <Je m á r m o l : t r a b a j a n d iez lío-
t a s , ron s a l a r i o m e d i o d e 4 pese t a s . P i d e s 
ocho boia t ! y d o s ppfiotas d e a u m e n t o . 

.PiütoTes d e p a p e l : ocho h o r a s d e trabaJo^ 
q u a a h o r a Eon nueve , y dos pese tas d i a r i a s 
ú" a í imen to . 

i 'fcreros en p o - c t l a n a : ocho h o r a s d s j o r n a 
d a en vea da las diez q u e a h o r a t r a b a j a n , y 
'dos pose ías de s r .men to los oficialas, q u e g a . 
•aaii b«Í3 y o t r a s dos 1<« peones, q u e g a n a x 
cUíitro. 

T a í i t e í o s d e M o n t j u i e h ' í u n a pese ta d e íiU-
tnsato & los oficiales y 1,50 & los peone®. 

L a d r i l l e r o s : u n a pese ta d e a u m e n t o . 
Eo tacadore ' ? : 1,50 pese tas de a u m e n t o . 
Ademáa t o d o s los oficios c i t ados p i d e n la 

aboüo idn dril t r a b a j o á de s t a jo , y el pago del 
j o r n a l í n t eg ro en caso d e aiccidente. 

Antes d e q u e sean pressn t í idns esta® d s m a n . 
d a s do m e j o r a s & los pa t ronos , los o b r e r o s q u e 
componen el j a m o c e l e b r a r á n n n a A s a m b l e a 
m a g n a p a r a a c o r d a r l a l í n e a d e c o n d u c t a q u e 
h a n de segu i r todos los oñcios caso d e q u e 
a l g u n o de ellos n o fea a t end ido . 

Log obreiros q u e i n t e g r a n log oficios c i t a . 
"áoa son unos 16.000. Ixis m á s numeirosos son 
los albaPile©, 6.700, y los p e o n w , 7.000. 

— B e i n a exc i t ac ión e n t r e los S ind ica tos 
o b r e r o s del a r t o t e x t i l p o r e l a c u e r d o de l Co­
m i t é a lgodonero d i spon iendo q u e ES r e a n u d e 
el t r a b a j o en los d í a s q u e se h a b í a a c o r d a d o 
s u p r i m i r e n v i s t a d e l a «ecasez de l a lgod ' in . 
E e s u l t a qti© a lgunos f a b r i c a n t e s , como t i enen 
ios a lmacenes a t e s t ados d e géneros , n o se a v i e , 
¡nen á a u m e n t a r J a s h o r a s d e t r a b a j o . 

Loe c i l i n d r a d o r e s , t i n t o r e r o s , género® d e 
p u n t o y o t r o s S ind ica tos afectados do l a s i n . 
d u s t r i a s f ab r i l y t ex t i l 'han. telegrafiado a l 
m i n i s t r o en. n o m b r e d e los 43.000 o b r e r o s q u e 
los componen pro t ies tando d e l a p a r a l i z a c i á n 
d e l a i n d u s t r i a , p o r q u e dicDu q u e en p l aza 
h a y suficientes TQa.terias p r i m a s p a r a proceder 
a l t r a b a j o i n m e d i a t o . 

Se h a ce l eb rado u n m i t i n p a r a t r a t a r del 
a s u n t o , acordAndoi ©star sobr© av i so a n t e l a 
a m e n a z a q u e h a n hecho a l g u n o s pa¡tronos d e 
c e i r a T l a s f á b r i c a s ante® q u a r e a n u d a r el t r a ­
b a j o en l a s condic iones d© an t ee . 

— Da T a r r a s a c o m u n i c a n q u e los o b r e r o s 
d e l a r t e t ex t i l h a n p resen ta t ip u n a s n u e v a s 
bases de t r a b a j o á los p a t r o n o s p i ^ J í S d o d 
r econoc imien to del S i n d i c a t o , l a j o r n a d a d e 
nueive h o r a s d i a r i a s y la» s e m a n a l d e c u a r e n ­
t a y ocho p a r a los o b r e r o s q u e t r a b a j a n d e 
n o c h e ; dos pese t a s d e a u m e n t o s e m a n a l e s uo-
b r e el s a l a r i o á los q u e t r a b a j a n de d í a ; u n a 
p e s e t a d i a r i a á log- a y u d a n t e s , e n c a r g a d o s y 
^c r ib ien t ses . A d e m á s p iden q u e el j o r n a l m í ­
n i m o eoa 18 p e s e t a s semanales^ y á i o s q u e 
l o cobreoí a h o r a t r a n s i l o T i a m e n t s , s i g a n co­
b r a n d o el a u m e n t o como efectivo, y q u e c u a n ­
d o se h a y a d e i n t e r r u m p i r el t r a b a j o p o r cau­
s a s ajena® á l a v o l u n t a d d e los ob ra ro s , esto© 
c o b r a r á n e l j o r n a l í n t e g r o . A s i m i s m o pidf-a, 
Ja s u p r e s i ó n de l t r a b a j o & d e s t a j o . 

* * * 

B I L B A O 11.—Sigue s in reso lver el conflicto 
da l a casa Lamiaco . 

Los cónsules no p u e d e n v isar los cont ra tos 
d e los obrorog e^teanjeroa , p o r q u e muchos d e 
éstos s s ha l l an fuera d e las leyes por eer d e . 
ee r to re s . 

Los obreros e x t r a n j e r o s t i enen los t r aba jos 
m á s imiportantcis ; ios obreros españoles t i e ­
n e n on la fábr ica labores secundarisus. L a im­
pos ib i l idad d e aquél los hace q u e la f áb r i ca d e 
v id r io s d& Lamiaco no funcione , de jando e^ 
pa ro forzoso á muchos obreros . 

U n a Comisión d© obretros vis i tó a l gobernador , 
rogándole gcet ione d e l Consejo de l a fábr ica 
l a solución d e es te conflicto. 

E l gobe rnado r p r o m e t i ó a tender los . 
* » » 

C Á D I Z 11 .—Una Comisión de r e p r e s e n t a n ­
t e s d e las J u n t a s d i rec t ivas da gremios d e a L 
t r a m a r i n o s , ho te les y cafés vis i tó a l goberna­
d o r civi l y a l a l c a l d e p a r a proí^e&tar d e la ac­
t i tud, del inspec tor provinc ia l , que obl iga á ce­
n a ! : los a lmacenes d e oomest ib tes lo® domingos , 
á las doce d e la m a ñ a n a , cuando l a J u n t a de 
R e f o r m a s Socia les tiems acordado que ©i c ie r re 
sea á. las dos de la tande , por ex igenc ias locales, 
e n b i en d e l a d a s e t r aba j adora . E s t o s se un i ­
r á n á cstais pe t ic iones p a r a que sea r e spe t ada 
l a oostum'bre. 

« » * 
H U E S C A 11.—El A y u n t a m i e n t o acordó d i r i , 

glirse al g o b e r n a d o r corno p r e s i d e n t e de la J u n . 
t a de Subs i s tenc ias , p a r a que gestione e l aba ­
r a t amien to d e los a r t ícu los d e p r i m e r a n e c e . 
s i d a d . , 

» * * 
P A M P L O N A 11.—En la Alca ld ía se h a n r e ­

un ido con el a l c a l d e el inspector do t r a b a j o y 
t m s Comisión de pa t ronos y o b r e r o j , pa ra ver 
d e resolver l a hue lga de moldeadores . 

D a d o el esp í r i tu de concordia q u e fác i lmente 
se ad.ivina e n unos y ot ros , la solución es cosa 
do horas . 

» '* * 
S A L A M A N C A 13 .—Ha quedado solucionado 

e l conflicto p e n d i e n t e en t r e los fe r roviar ios de 
l a Com-pafiía por tuguesa y l a l ínea de P o r t u g a l . 

E n u n a r e u n i ó n ce l eb rada ayer , los ferrovia­
r ios acordaron acep ta r Jas concesiones do au­
m e n t o de sueldo que la. Compañía les hace , as í 
como taipbif 'n la caja de pensiones que e s t a b l e . 
Ci='l"' 

S A L A M A N C A . * * * . _, 
moles tado con l a r e í - — E l g remio d e carniceros, 
t i m a m c n t e por Ja - . J - ja d e carnes a c o r d a d a ÚL 

al sTobernado,"'•«"•••t^- d e Snbsistíaicia,-:, v i -
" sac/i', comunicánrlcla que desde 

- cnder ca r* í5ea rá ca iTc , por fer ies im-

Comerc io , h a acordado env ia r un t e l e g r a m a al 
min is t ro d e Abas tec imientos , p id i endo s© soli­
c i te d e l Grobierno de los E s t a d o s U n i d o s per , 
m i t a lá. ecicportación d e azúcar p a r a E s p a ñ a . 

* * * 
S E V I L L A 11.—Los fe r rov ia r ios d e la línea 

d e U t r e r a h a n te legraf iado al min i s t ro d e F o ­
mento p ro tes t ando cont ra la d i s t r ibuc ión de 
los ingresos del auii :ento de t a r i fas . 

Crean los ferro-viarios q u e d i cha d is t r ibución 
es in jus ta p a r a ios empleados modes tos . 

* * * 
S E V I L L A 11.—EeuniÓEe la Sociedad d e obre -

roa corchota-poneros pa ra t r a t a r a san te s de ré­
gimen in te r io r . 

Al i n t en t a r h a b l a r el p res iden te d e la Casa 
del P u e b l o d e S í a d r i d , 'el de legado d e l a au to-
ridiid lo impid ió , fundándose er. que no se ha­
bía anunciado en la comunic^.ción p r e s e n t a d a 
en el Gobierno civil. 

Los re tmidos te legraf iaron p ro t e s t ando al m i . 
n i s t ro de la Gobernación. 

— A u m e n t a l a osc i tac ión de los obreros h n e l . 
gu ie tas de Ja ref iner ía de pe t ró l ío d e ] pueblo 
d e Cimir.s. porque los pa t ronos in?Í£tcn en la 
n e g a t i v a d e aumento de jornal que aquéUo.» 
Solidt . in. 

» » * 
V A L E N C I A 11.—El A y u n t a m i e n t o d e l P^ie-

blo de C h i v a t i ene el propósi to de d i m i t i r ©n 
plenOj si el Gobierno no au to r i za en seguida la 
expor tac ión de algarrol ia . 

H o y Se lo lian comunicado al gobernador oivjl 
do l a provinc ia . 

''ESPECTÁCULO 
LOS DE HOY 

BEAL.—A las 4,30, Gioconda. 
PRIKCBSA.—A las 3 y á las 8,45, Le, verdad 

do l a ment i ra . 
LARA.—A las 4, Como el agua d© la sierra. 

A las 6, L a raza.—A las 10, Mister Beverley. 
C E N T B O . ~ A las 5.30, E l coUar de e s t r eUas . -

A las 10,15, Papá Lebonnard. 
ESPAÑOL.—A k s 5,30 y á las 1% L a pa ta de 

cabra. 
ESLAVA.—A laa 5, L a señorita, está loca.—A 

las 10,30, L a felicidad de Aníonieta. 
COMEDIA.—A las 3 y á las 10,1S, L a vengan­

za de Don Mondo. 
INPAKTA I S A B E L — A las 8,45, E n cuerpo y 

a lma y Pepa la Frescachona.—A las 6,15 y á 
las 10,15, De pesca y L a corta de los Gorrones. 

CERVANTES.—A las 4, 0,15 y á las 30,15, La 
vengajiza del ajusticiado. 

APOLO.—A las 4, E l bai-beriUo de Lavapiég.— 
A las 6,15 y á las 10,15, Molinos de viento y E n 
Sevilla está el amor. 

CÓMICO.—A las 4, L a romántica y E l pilluelo 
do P a r í s — A las 6,15 y á laa 10,15, Los hugonotes 
y Los chicos de l a eseuala. 

( E l anuncio de las obras incluidas en esta car­
telera no supone su recomendación n i aproba­
ción.) 

SOBRE UNA DENUNOLi 

se liiiíLcle la 
Puerta, del Sol 

INFORME PERICIAL 

E n r e l a c i ó n con l a n o t i c i a publicpíla. e n .a 
P r e n s a a c e r c a d e u n p o s i b l e h u n d i m i e n t o .sn 
l a Puscrta d e l So! , los isiañores a r q u i t e c t o s m u ­
n i c i p a l e s D . J o s é L o r i l e y D . Rogelio Soi 
h a n e n v i a d o s u i n f o r m e al a l c a l d e , y en é s t e 
£e a f i rma : 

« P r i m e r o . Q u e t a n t o ern e l pa%-iniento ^o-
n i o e n los si irvioios dol s u b s u e l o s s ¡aam obser­
v a d o m o v i m i e n t o s q u e h a d e r e p a r a r l a E m ­
p r e s a c o n c e s i o n a r i a á s u c o s í a . 

S e g u n d o . Q u o d i c h o s inov¡mient<is n o h a ­
c e n p i ' e sumi r p a r a el m o r i i e n t o , dada la lesu-
t i t u d d a los m i s i n o s , q u e p u e d a n ocur r i r g r a ­
v e s a c c i d e n t e s e n l a v í a p ú b l i c a . 

D e t o d o s m o d o s , y a u n r e i t e r a n d o que. n o 
o r e e m o s i n m i n e n t s n i n g ú n p e l i g r o , tc'a en 
xeaimti, s o b r e i o d o , p8.ra t r a n q u i l i z a - < 
n i ó n p ú b l i c a , a l a i -mada p o r las n c t i c i s d© i 
P r e n s a , proocdeír d e m o m e n t o t á lev n t s el 
p a v i m e n t o d e l a P u e r t a d í l Soi e n h f t e 
q u a p r e s e n t a d e p r e s i o n e s , y r e s t a b l e c í lo, i " 
b a a t e ote la v í a d e l t r a n v í a y de l a . 
ííuaj! n o s d a r á a d e i n á s c c a í i ó a p a r a 
fSeguridados, c o n u n d e t e n i d o reconoc u n o 
d e l í iubsuelo e n eista p a r t « . 

T e r c e r o . L a s o b r a s d e f áb r i ca d- ''u, e" 
t a c ión n o l i an s i ' í i i d o a l t e r a c i ó n spai i . '"e '' 
n i n g ú n génc ix j ; y 

C u a r t o . E s r i m a n d o q u e ei b'jen 1" a l a i 
m a f i t a exfcariorizaoión d e aque l los a s i en to* r o 
jus t i f i can p o r e l m o m e n t o u n a ' n t e i i u p e í n 
d e l t r á n s i t o d e coches y t r a n v í a s , c c i odo 
l a s c o n s e c u e n c i a s o u o m e d i d a t a n rsd c 1 
b n a o e ceae>iouar s i e m p r e e n j uga r cu i 
c u l a c i ó n e s d a l ü n í a i n t e n s i d ? d , n o j c J i 
m e n o s d e aconeiejai" u n a p r o e a u e i ó u y '̂  "̂  1 
c i a e x t r e m a s ; p o r c u y a r a / ó n s-ria c o i 
venieoiiía q u a s i V . E . lo e s t i m a o o t i T > 
í u v i e s e c o n o c l m i í ' n t o d e e.-^tc i n fo rmo -• ( 
pccc ión d e l E s t a d o , q u e es á quifen ° i d f 
nifciva c o r r 6 s p o n ¿ e a d o p t a r y o r d e n a r la n*^ 
d i d a s q u e j u z g u e opor tuna» , p a r a gai-tn^izai 
l a s : \gur idad d e l t r áns i fo p ú b l i c o y los in.íi.8.e-
e ! s m u n i c i p a l e s , p o r lo q u e á GUS se rv ' c io s 
i n s t a l a d o s e n la v ía p ú b l i c a p u d i e r a a fec ta r .» 

P o r su p a r t e , e l a l c a l d e h a o:?á'enado q u e 
c o n t o d a r a p i d e z 6.3| h a g a n l a s o b r a s que ein 
e l an ted io l io informia &e e n u n c i a n , con el fin 
d e c o n t r i b u i r , d e n t r o d o s u esfcrsj d© aoción, 
á q u a l a feaiiquilidad p ú b l i c a s e a absolu ta . 

E l delegaido d e Víag P ú b l i c a s h a mani fes ­
t a d o : 

«.4;i! B3gui«ate cKa «ie t o m a s poscaión d e l 
c a r g o d o díl 'egadoi ds> V í a s P ú b l i c a s , leí c o -
cejal S r . S i lva l l a m ó l a o t e n c i ó n d e los in-
genSaírcs tnunicipaEdS Sresi.i A l d c r e t e y Sol 
resp ' se to á l a d e p r e s i ó n que' h a b í a o b s e r v a d o 
e n e l p a v i m e n t o dei i a P u e r t a á-sl Sol, y les 
rogó e f e c t u a s e n u n r e c o n o c i m i e n t o . 

E n l a t a r d e d<o a y e r , ei i^.g^ni«£.•o m u n i c i ­
p a l S r . S e l , a c o m p a ñ a d o d e l de> la Empi í e -
isa d e l MetropoJi tanoi , Sr . Otam^endi, y d e l 
Sr . S i l v a , ^fcictuó u n r e c o n o c i m i e n t o e n t o ­
d o s l a s b ó v e d a s c o n s t r u i d a s e n l a Pu 'er ta d e l 
S o l , l l e g a n d o h a s t a l a p r o f u n d i d a d dsi 13 m o -
t r o s , iBJn b a i l a r naida a n o r m a l q u e p u e d a d e ­
n u n c i a r p e l i g r o a l g u n o p a r a el p ú b l i c o . 

Sociedades y conferencias 

CIRCULO DE BELLAS ARTES 

Conferencia de D. Luis 
Pérez Bueno 

A n o c h e d i o e l S r . P é r e z B u e n o u n a m u y 
notableí oonferenoia acs i ' ca d e t a n inteirtíBant© 
t e m a . 

D e s p u é s d e a g r a d e c e r s u s a m a b i l i d a d e s p a ­
r a c o n los i n v e s t i g a d o r e s , a l C u e i p o d e A r . 
chivear® y b i b l i o t e c a r i o d e l C a s i n o Mili tair , 
d ioa e l c o n f e r e n c i a n t e ,ser di f íc i l t u l abor , y 
m á s t r a t á n d o s e d e l p u o b l o es .pañol . 

C i t a u n a f rase d e T e r t u l i a n O j y á h o m ­
brea a r c h i v o s d e s a b i d u r í a , c o m o B o e c i o , Ca-
siodoTo y S a n I s i d o r o , a ñ a d i e n d o el pe r eg r i ­
n o c a s o áh L u c i o M a r i n e o S íou lo , q u e , soli-
c i t i d o l e c a t o r c e cosas , c o n t e s t ó « m á s d e c i en 
m i l » . 

A n u n c i a d o s e l a n t « c r i s t o y e l j u i c i o final 
p a r a e l síño m i l , y e s t i m u l a d a l u e g o l a f e , 
h i z o é s t a g r a n d e s o b r a s , a u n q u e o c u r r i e r o n 
fingimientos y d i s p u t a s . R e s p e c t o d e la a u -
t a n t i e i d a d d e l a s r e l i q u i a s , F e l i p e I I o o m i -
eionó á Ambro&io M o r a l e s , q u i e n a d e m á s d e s ­
c r i b i ó t o d o l o a r t í s t i co . E l m o n j e Teófilo es­
c r i b i ó e l « E n s a y o d e l a s d i v e r s a s a r t e s » , vi 
s i tó los pafees. o r i e n t a l e s y d io r e c e t a s p a r a 
h a c e r co lo r e s . 

D o s g r u p o s d e pe r sona fas n o s v i s i t a r o n e n 
l a Erdad. M e d i a : m u s u l m a n e s y c r i s t i a n o s ; y 
t a n t o u n o s c o m o b t r o s , f u e r o n b i e n i n ju s to s 
con n o s o t r o s , h a c i é n d o l e s co ro , e n v e z d e 
c o m b a t i r l o s , los e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s . 

L o s t i p o s d e recargO's y f o r m a s d e e x a c c i ó n 
d e i m p u e s t o s d© e n t o n í » s n o ©raxi e x c l u s i v o s 
d e E s p a ñ a , p u e s t o q u e i g u a l m e n t e se ex ig ían 
e n t o d a s p a r t e a 

T a m p o c o s o n c i e r t o s el d e s c u i d o d a los a-
m i n o s y d e gu v i g i l a n c i a , n i l a fa l ta d e i n d u s ­
t r i a y c o m e r c i o . 

L a BeUísima. patr iót ica/ y d o c u m e n t a d a c o n . 
fe renoía fué j u s t a m e n t e o v a c i o n a d a p o r e l nu» 
m e r o s o y esoogidi? a u d i t o r i o . 

A C C I Ó N S O C I A L M A U K I S T A 

EÍtÓ 
mañan.i. no 
pos ib le . , . , . 

E i gobernadOT -^g a l p rec io aco rdcao . 
toda &olnc:óí regó á los carniceros ap laca­r a n 

Tcunn-ffl If̂  3-an\cí h a s t a que el lunes vue lva á 

ecdiaron al ru-jgo d e la an-
Lcss carEicerQ,"-» 

to r ldad t-ivil. ** • 

SANTANB 
m 

* 
11.-

* * 
lunida ¡a C á m a r a de 

Conferencia del conde de 
Vaiieh'ano 

A y e r t a r d o , em e l s a l ó n d e a c t a s d e la. Ao­
c ión S3ociaJ. M a u r i í i t a , i u v o l u g a r l a confe­
r e n c i a d e l j o v e n condte d e V a l l e l l a n o , a c c r 
ca d e la acc ión socia l d e la m u j e r e n la» 
g r a n d e s p o b l a c i o n e s . 

L o s primeiros b a n c o s d e i s a lón fueron o c u ­
p a d o s V^^ d i s t i n g u i d a s d a m a s . 

E n c! e s t r a d o t o m ó a s i e n t o e l p r e s i d e n t e d e l 
C e n t r o . S r . I t r n á n d e z P iedondas . y o t r o s in­
d i v i d u o s del l a J u n t a y J u v o n t i u d Maur i&tas 

C o m e n t ó el oonferenic ianto c o n p a l a b r a s 
d e s a l u t a c i ó n p a r a l a v i r t u d y lai be l l eza d a 
l a m u j e r , á l a q u e i b a á d i r i g i r s e espec ia l ­
m e n t e e n s u con fe renc i a . 

Ju s t i f i có l a i m p o r t a n c i a d e l t e m a e l e g i ­
do : « L a acc ión soc ia l d e l a m u j e r e n l a s g r a a -
<3e.s pob lac iones» ; y á e s t e r e s p e c t o d i jo que 
ello n o s u p o n í a u n d e s p r e c i o , q u e é] n o s ien­
ta', c o m o o t r o s m u c h o s , p o r Icg c a m p o s ; y o 
n o c reo q u e l a v i d a r u r a l y l o s p u e b l o s en­
v i l e c e n , s i n o q u e cs l - imaba m u c h o m á s i m -
p o r t a j i t a 3a a c c i ó n soc ia l d a Li m u j e r en. L">,<5 
g r a n d e s u r b e s p o r q u e la c o m p l e j i d a d d e el las 
le liacp. m á s n e c e s a r i a . 

P o r 5o d e m á s , y o s i e n t o g r a n a d m i r a c i ó n 
por l e s q u a e n e l c a m p o t r a b a j a n , y c reo q u e 
e s t o s h o m b r e e , m á s c e r c a d e D i o s y d e la 

N a t u r a l e z a , c o n s e r v a n p u r a s t o d a s l a s v i r t u ­
d e s y t o d a l a fueorza» d a l a r a z a . 

D i c e q u a el m o m i e n t o e s o p o r t u n o p a r a h a ­
b l a r d e l a r e i v i n d i c a c i ó n ás la m u j e r ; y n o 
s o y y o c o m o u n i l u s t r e e x m i n i s t r o , q u e .^e 
a s u s t a b a h a c e p o c o d e qúte á é s t a s s e l o con-
ced i e sa el s u f r a g i o ; y o c r e o q u e , e n acc ión 
socia l , laa d e r e c h a s t e n e m o s quis s e r . l o so­
m o s y a , ¡mucho másl r a d i c a l e s q u e l a s i z ­
q u i e r d a s . 

H a b l a <Je los S i n d i c a t o s ca tó l i cos f e m e n i ­
n o s y d e l a n e c e s i d a d d e a y u d a r l o s . 

E n u n p á r r a f o a d m i r a b l e c a n t a á l a s 
Conferscacias d e S a n V i c e n t e d e Paiúl , en 
l a s q u e Se a c e r c a e l e s p í r i t u d e los r i c o s á ^os 
p o b r e s , p r o d u c i e n d o u n a ea t i s facc ión á n a d a 
p a r e c i d o , y q u e e s c o m o p re sag io d e u n a paz 
y d e r m a v e n t u r a e t e rnaa . 

E l o r a d o r fué m u y a p l a u d i d o y fe l ic i tado 
p o r í a d i s t i n g u i d a c o n e u r r e i i c i a . 

E N E L A T E N E O 

Conferencia dei conde de Torre 
Véíez 

S o b r a e l t e m a « N u e v a o r i e n t a c i ó n d e l a 
Sooieldad d e Naciones .» , d i s e r t ó a y e r el conde 
d o T o r r e V é l e z , e n la c á t e d r a g r a n d e d e l 
A t e n e o ; c o n t i n u a n d o a s i . l a c o n f e r e n c i a que , 
s o b r a el m i s m o t e m a , p r o n u n c i ó e l 80 d e J u -
n i o d e l a ñ o p a s a d o . 

C e n s u r ó q u e n o s© h u b i e s e h a b l a d o d e e s t e 
a s u n t o e n £ q p . a ñ a , y que! los pol í t icos , encas ­
t i l l ados e n u n a n e u t r a l i d a d q u a s e l i q u i d a ahtí-
r a , y p o r l a q u e .se d e b e n ex ig i r i-esponsabili-
d a d e s , p u s i e r a n miOrdazas, c o m o n o se v io 
emtre losf b e l i g e r a n t e s . 

R e c a b a l a p a t e r n i d a d d e l a i d e a p a r a m i s ­
t e r R o u U e r s . L a o b r a d e WiL'.oni fué acoger la 
y d a r l e l a f u e r z a d e s u p a í s . 

E n t o n a u n cBüto á l a p o t e n c i a d e los Esta¡-
d o s U n i d o s , q u e , a l s e r d e m o s t r a d a ahora , ' h a 
rehab-ülitado e l n o m b r e e spaño l , p o r q u e h a 
h e c h o p a t e n t e l a g r a n d e z a d e l a r r a n q u e con 
n u e n o s otpusimos al coloso, y la g lor ia d e 
n u e s t r o vcmoimiiento. 

E x p u s o el' o b j e t o d e l a Soc i edad d e N a c i o ­
n e s , e n l a q u e s© i n i c i a eii p e l i g r o d e u n a h e -
gemoni;3 p o r p a r t o d e u n g r u p o d e p o t e n c i a s 
q u e c a n d i e i o n a r á l a e n t r a d a d e ios n e u t r a l e s 
e n l a L i g a ; p e c o s o s t u v o q u e e s t o i » s e p u e d e 
i m p e d i r á quietoes h a n c u m p l i d o su p a l a b r a 
d e lii.char p o r l a s a l v a c i ó n d e l m u n d o . 

S o s t u v o q u e e l v ia je d a B o m a n c n e s á Pa r í s 
n o h a s i d o n i u n é x i t o n i u n f racaso , s ino 
q u e sel r e d u j o á u n ac to ¿ Q coc í r i c ióü y su 
p ropós i t o d e l a e n m i e n d a . 

E l oraidor fué m.uy a p l a u d i d o . 

P A R A H O Y 

Centro Instructivo Maurista, ( P u e n t e d e 
V a l l e c a s ) . — A la s 10, j u n t a g e n e r a l . 

Centro Manehego.—A l a s 22 , v e l a d a f a m i ­
l i a r . 

Congregación de la, Inmaculada. Concepción 
y San Estanislao de Kosfka (Zor r i l l a , 5 ) .—A 
las IR.SO, velan.a. l i t e r a l i p . 

Federal 'ón Kacioiial de. Ferroviarios (Tea-
ti 'o « B a r b i e r ; » ) . — A l a s 1 0 . A s a m b l e a . 

Ecal Academia de la Historia (León , 2 1 ) . — 
A las 15,.'í0, t o m a d e pcsc&ión d e l a c a d é m i c o 
D . E l i a s T o r m o . 

Ih7¡ór„ Nacional de Tune ion arios (S'an M a r -
co'5, 80)..—^A l a s 1 1 , rcun. ión. T e m a ; «Áuto -
norm'a regional'S'. 

M : A D R . i r > 
Prec3-
dsnte, 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 
4por loo Interior 

Serie F de 50.000 ptas. nominales .^ ' 
> E 25.000 > » 
> D 12.500 » » '• 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 •> ^ j> 
» G y H looycoo » 

E n diferentes ser ies 
4 por zoo Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales 
2. E 12 .000 > » 
» D 6.0GO » » 
» C 4.000 » » 
s B 2.000 » » 
» A 1.000 =• » 
> G y H looyzoo » 

E n diferentes series ^ 
,í 4 por 100 Aritorüsalle 

S r i e l l e - ' ^ j o o p t s nom "a ' e^ 
» IJ 1 >o » » 
> r Ce 3 > » 
» B 2 00 » » 
» A cao , » 

En d e entes se o . . 

ültíms. EL SORTEO. DE AYER 
P r em i o e m a. y o r e © 

b 1 
T 

c 

I c r 1 dic" 

r i d 
\ 

s >-J0 •> 

I CJO » 
S i"oT » 
2 VO » 

t i a 1 

_j V ICO j zo t , 

Ser e 3 ü " f ' i oc j pt.,.. ñora 
» r 2S00O » : 
» D I , C"0 » : 
» C 5 « J O » ! 
» B 2 " ) » : 
» A » : 

E n d í "I es c c^ 

aies 

L E O P O I Í I L B P E P O 
CP 100 A \j ANO 

OJ) U4.CIO ^ o D . 
r>^ 1910 A - , . , 

Se L A ae íoo pt^"! ro i r ina les . 
l^» B S C O » » 

01:1.1 Jir- O <í -. c j o -o I " JLL'O T5 _̂  
-1 / •; i A cx\co i s 

S T I C A Q" e o o p i s r o í -.^ e^ . , 
> B q 000 > » , 

E n d ferc i'-es «eri-^s . . 

AYDi.rA.iin;MO rsz MADHID 
Eesuitas , 
Emprésti to d e 1868 
Expropiación Interior al 5 por 100. 
Cédalas del Ensanche, serie B . . . . 
í d e m id. id. Emisión de i g i 5 . . . . . . 
Obligaciones para Deudas y 'Obras . 
Emprést i to «Villa d e Madrid> 

CÉDULAS HIPOTECAIOAS 

D e 500 ptas . nominales al 4 por 100 
D e 100 » » al 4 por 100 
D e ^00 » » di 5 por 100 

VALOMS BE SOCIED.UDES 
Acciones 

Banco d e España , 
Corop." Arrendatar ia de T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario d e E s p a ñ a . . . . . 
í d e m Hispano Americano , - , . 
í d e m E.spaño! d e Crédi to 
í d e m Centra l Mexicano 
í d e m Español del Eío de ¡ a P l a t a . . 
Soc. Gen. Azuc. d e España , / "» / • . . . 
í d e m id. id. de id. Ordinarias. 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m «Altos Hornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarr i ! del Nor te 
ídem d e M . Z. A 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . , . . 
Hidroeléctr ica Española. . , 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Serie B. ; . , 
Unión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 

Obligaciones 
Soc . Gen. A s u c , Estampilladas.... 
í d e m id. id. No estampilladas , 
Sociedad «Duro Felguera» , 
í d e m Española Const. Naval.-S^/jaj. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí . . . , 
Un ion Eléctrica Madrileña. 
Ferrocarr i l M. 7,.h. Prnnera hipoteca. 
í d e m dei Nor te . Pi ¡mera serie 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . . 
Zurich. » s,. . . . 
Londres - » *> . . . 
Roma » , . . . 
Berlín. -', • » H . . 
K e w Y o r k ^ S - í k t . » 

77 25 
77 So 
70 oc 
80 00 
3 : co 
3 : 00 
So co 
79 20 

S7 3̂ 
87 50 
3J 00 
83 25^ 
88 25 
K8 23 
8g 00 
87 25 

<!9 00 
8.-) 00 
8g i o 
J 8 ce 
S.S 00 
b8 50 

r,5 00 
95 "3 

g 5 00 
tjó i 5 
95 ce 
g\ Cu 

54 2" 
54 40 
51 ao 

04 ''5 
ji 3o 

í t o i 4 : 

sx 70 
n i 45 
toe 45 

53 03 
75.5a 
55 01 
95 01 
9 í 73 
83 o j 
92 03 

93 55 
:3a 0 0 
:c3S 00 

4S6 00 
sgj 00 
24.0 00 
243 00 

gS 03 
358 00 
98 00 
45 3ü 
« 8 00 
655 00 
ICO 00 
347 C' 
33700 
2,37 00 
303 03 

9 4 0 3 
94 oa 
1040a 

3r 03 
84'ro 
99 JO 
103 50 
71 00 
93 50 
m ti 
68 75 

ídem 
Libras 
Liras 
Marcos 
Dólares 

77 5; 
77 ;o 

77 ^"^ 
80 00 
So 75 
So 75 
So 00 
00 00 

87 25 
87 A'o 
87 75 
ftS 25 
83 25 
83 23 
00 00 
00 00 

o; 00 
83 00 
S8 no 
88 00 
85 00 
00 00 

95 2S 

00 00 
90 50 
g3 50 
•¿i¡ lío 

00 00 

9490 
94 93 
94 90 
94 •«5 

94. 'bS 
co 00 

loi 25 
101 15 

loi 70 
101 ;,0 
000 00 

00 00 
75 50 
03 00 
00 ce 
94 00 
«7 75 
92 00 

S835 
003 03 
lO.S 00 

500 00 
293 co 
000 00 
¿55 00 
000 00 
92 00 

360 00 
58 :o 
47 00 
240 00 
000 00 
000 00 
34400 
OCO 00 
000 00 
00 03 
000a 
00 30 
00 09 

00 00 
00 oc 
9950 
000 00 
00 03 
00 03 
00 03 
00 00 

iVemios Pobfacionss 

28.066 
29.811 
lO.&Olíi 
28..3Í8J 
15.819 
26.0321 
24.520 í 
!o. \m\ 

10.B13 
25.494; 

8231 
4 . 6 1 1 

1 3 . 0 7 5 ; 
7 . 2 1 2 ; 
8 . 4 0 8 : 

1 4 . 6 8 7 ; 
2 7 . 6 1 1 ^ 
2 Ü . 6 3 L 
1 2 . 2 4 4 

5 . 2 1 5 
2 7 . 7 5 3 ! 
1 3 . 3 6 2 ; 

8 . 4 3 0 
1 0 . 5 3 1 ! 

EOO.OOO 
2 5 O . Í ; Í 0 O 

1 0 0 . 0 0 0 
5 0 . 0 0 0 
2 5 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
10.00,9 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 
lO.OÍX} 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 

Barcelona 
Ivíadrid 
Sladrid 
Sevilla 
Madrid 
Valencia 
Barcelona 
Sab^doll 
Zaragoza 
Madrid 
La Línea 
L a ;Li i i ea 
H i i c l v a 
A l i c a n t e 
S a n S e b a s t i á n 
S a d a j o z 
M a d r i d 
M a d r i d 
O a s t o l l ó n ; 
. B i l b a o 
M o . d r i d 
P a l e n o i a 
B u r g o s 
C a l l e r a 

¡ M a d r i d 

Premiados con 1.200 pesetas 
16 46 50 58 60 

DECEi^A 

gl 10 gt 00 
01 75 ooó oo 
23 64 23 64 
7ii 20 00 00 
17 03 00 00 
4 97 o 00 

B O L S A S¡ B A R C E L O N A 
C a m b i o s rec ib idos de la Sociedad' A r n t í s - G a 

r í , d e B a r c e l o n a ! 
I n t e r i o r , 77 , í0 ; Ex t e r io r , 87 ,30; A m o r t i z a b l e 

5 p o r 100, 95 3 0 ; Nor tee , 69.15; BI. Z. A., 71,25 • 
Anda luces , 66,10; Orenses, 23 ,70; H i s p a n o Co­
lonia l , 65,50; f r a n c o s , 9 1 ; l i b r a s , 23,65. 

B o i ^ A D B B I L B A O ' 
Banco de Bi lbao , 2 .400; ü r q m i j o , 6 0 0 ; Un ión 

M m e r a , 830 ; So ta y Aznar , 3.220 ; I z a r r a , 524,50 
l -asoongada, 1.37.5; Bachf, 1.320 Nervión 2.320 
L m ó n , 1.24S: Bab.,.o, 4 7 5 : Mundaca , 475'; Gui 
puzooana, 5 4 5 ; Y t u r r y , 8 7 5 ; I b a y , 4 4 0 ; V a s 
; ^ n g a d o s S 9 0 ; Bx>b]a., 4 9 5 ; N o r t e , 3 4 5 ; Ca la 
óüb;_ S a b e r o y A a e x a s , L lOO; Hid roe léc t r i ca 
I b é r i c a , 9 0 0 ; Bes i en ra . 6 6 5 ; P a p e l e r a Espafio. 
f ' ^ f ; ^ i * ° s H o r n ° ^ , 234,50; B n r o Felgu«Ta, 
á37,fa0; L i b r a s , 23,66. ' • 

BOLSA D E P A B I S 
L i b r a s , 25,98; f r ancos rniím, 113 ; l i r a s , 85 • 

pese tas , 110; d ó l a r e s , 5 ,43; f r ancos belgas, 96! 
BOLSA D E LOÑDB.ES 

F r a n c o s , 25,88; florines, 112,03; f r ancos s u i 
zos. 23 ; l i r a s , 303,12 ; dó l a re s 476,50 ; pegatas 
23,705! coronas n o r u e g a s , 169,55; ídem suecas,' 
16í,25i ídem d i n a m a r q u e s a s 177 75, 

MOTAS FINANCIERAS 
D E S D E L A B O L S A 

^ S i n quie e l a s p e c t o d g firmeza h a y a ya j í a -
d o para) fondos p ú b l i c o s , d u r a n t e l a e e s i í n 
d e a y e r e n n u e s t r o m e r c a d o bursá t i l* s e p r e -
•sentaron es tog va lores c o n alguna, i r r egu l a r i ­
d a d ; p u e s dfentro d e u n m J s m o t i p o g a n a r o n 
t e r r e n o una® serie;^ y fo p e r d i e r o n o t r a s . E s t o 
n o o b s t a n t e , l a t e n d e n c i a es sat isfaotoi iai . 

^ E n los d e m á s co r ros , l a o r i e n t a c i ó n t a m ­
b i é n e s f avo rab l e , c o n l a ú n i c a lexoepoidn d e 
¡Os F e r r o c a r r i l e s , q u e s i g n e n ofrec idos . • 

L a m o n e d a e x t r a n j a r a r e i t e r ó s u s precede.n-
tes e n f rancos y l i b r a s , o p e r á n d o s e a d e m á s 
dó l a r ea á 4 ,94 , y fran.cos be lgas , á 90 p o r 100. 

R E C A U D A C I Ó N E N F E B R O C A E E I L E S 
E n l a t e r c e r a d e c e n a d e l p a s a d o m e s -Je 

D i c i e m b r e h a r e c a u d a d o l a C o m p a ñ i a d e l Nor ­
t e 410 .326 ,85 p e s e t a s m e n o s q u a e n igua.1 p e ­
r í o d o d e i a ñ o a n t e r i o r j s i e n d o e n t o t a l e i aü-
ment io r e c a u d a t o r i o d e 1918 s o b r e 1S17 ¿ n 
20 .237.403,77 pesat-as. 

iF''i[EÍiíiíioi¡ 
par fin da temporada, haca grandes rebajas en sus 
bonitos modelos. S s comprar pisies ni abrigos sin 
yísiíar esta casa. C0LEÍ3!ATA. 2 y 4, entresuelos 

í-sciiiina á Progreso. 

149 17,5 183 
.364 368 417 
64? OTO G62 
833 802 SG4 

003 031 0o7 
26S 27.1 208 
420 454 462 
m'y 577 580 
77.5 801 8G3 
995 

085 201 225 
594 596 G06 
902 

0.31 045 049 
261 274 287 
500 523 531 
704 730 821 
971 

004 041 072 
321 348 367 
680 717 749 

001 046 054 
326 882 403 
567 603 614 
783 801 815 

CENTESA 
287 2.14 278.285 288 
4-34 462 486' 540 .573 
690 705 705 710 747 
877 892 034 943 085 

íú í L 
065 140 141 148 169 
303 308 363 374 877 
486 489 494 519 534 
629 053 672 704 711 
832 870 887 904 918 

DOS IV! IL 

267 827 362 489 505 
639 718 765 789 837 

TRES ÍS¡!L . 
094 102 127 168 207 
828 829 8S1 368 387 
539 597 005 634 685 
878 879 880 805 808 

CÜMRO 
085 103 120 
422 460 473 
793 800 812 

ciíaco 
105 109 136 
435 448 450 
632 646 660 
852 880 883 

MIL 
133 151 
509 600 
847 864 
MIL 
212 230 
456 465 
665 680 
901 945 

800 815 820 
674 577 620 
754 801 820 

177 178 260 
388 393 899 
637 550 557 
715 740 772 
926 942 983 

513 665 571 
840 878 880 

280 283 247 
888 419 438 
690 697 702 
901 949 963 

192 274 293 
606 629 652 
923 973 988 

264 270 298 
475 607 585 
696 767 770 
946 956 966 

&ÍIGABO. E S T R E í J i í n i e E i a r o s , ESTOWíaQa 
V M.%BEOS. EM FAaM.4CIA3 V Í3HOGUE8IA3 

f¡ifiií'^¥'lifi i i ' l i i ' 
11 íii/íiiiir 

=...,mfS.^'íí,^- ®^ S a s r i i i o a ( F i z c a y a ) 

gid si'¡n%prg esta aarediinda marca. B r a v o M a ­
n i l o , 2O5 M a d r i d . Te lé fono J -1 .171 . ; 

001 
145 

soo 
809 

011 
541 
723 
970 

018 
868 
619 
737 

015 
837 
654 
782 
999 

001 
827 
554 
815 

000 
175 
442 
649 
880 

014 
361 
628 
746 
968 

011 
254 
509 

012 
341 
627 
817 

081 
259 
491 
904 

S E! S iVII L 
028 029 033 035 051 089 106 120 
157 181 228 248 301 860 379 396 
605 6,55 6.07 679 686 669 690 747 
881 901 958 

SIETE miV 
104 110 126 139 815 821 336 881 
590 634 685 636 639 640 672 688 
784 788 748 813 845 853 877 928 

093 111 
359 37o 
658 554 
886 851 

019 106 
339 852 
612 682 
795 804 

OCHO MIL 
147 187 192 222 
411 415 422 4-32 
638 645 666 670 
878 920 981 989 

NUEVE MIL' 
148 170 186 190 
861 874-883 398 
644 675 678 713 
820 826 832 854 

265 274 
450 477 
071 675 
961 969 

211 282 
417 460 
788 764 
872 804 

051 
35.3 
655 
847 

028 
182 
472 
678 
891 

016 
867 
631 
765 
983 

0-49 
295 
517 

037 
879 
645 
882 

032 
281 
680 
905 

098 IOS 
868 883 
575 608 
887 891 

050 062 
187 221 
505 518 
690 718 
897 983 

052 064 
396 409 
660 674 
769 800 

DÍEZ MIL 
130 135 145 
401 419 431 
634 676 724 
902 906 988 
ONCE ftílL 
070 072 094 
251 279 802 
515 624 685 
728 786'764 
983 947 

DOCE P.1IL 
102 139 181 
426 459 499 
676 696 702 
806 810 880 

264 277 
477 483 
729 740 
978 975 

104 106 
886 409 
610 613 
782 811 

182 215 
610 511 
703 712 
881 850 

131 144 
404 465 
760 800 

613 5.3o 
694 727 
941 966 

334 345 
479 618 
678 684 
996 

285 818 
471 486 
761 767 
935 940 

307 320 
508 609 
770 813 
980 

128 186 
410 415 
630 648 
822 824 

300 881 
621 606 
715 788 
901 941 

TRECE 
054 059 008 151 
817 861 871 879 
574 6J5 700 702 

CATORCE 
062 098 167 212 
388 401 434 476 
688 684 696 702 
973 995 996 

QUmCE 
033 087 106 116 
802 820 835 846 
695 738 756 776 
90S 912 955 973 

MIL 

175 204 211 
419 423 429 
709 809 876 

RAIL 

224 282 254 

583 543 577 

724 726 741 

184 191 £02 
858 400 403 
777 793 813 

214 249 
431 492 

546 

863 

026 

236 
CÍO 

807 
C74 

001 
850 
509 

674 

888 

001 

820 

663 

S81 

048 

287 

519 

752 

048 
353 
582 

888 

071 
301 
353 
860 

028 

330 

583 

809 

024 
235 
492 
346 

008 

409 

682 

927 

088 

245 

428 

87 j5 

549 

809 

081 

2.50 
529 
854 
963 

030 
885 
518 

677 

904 

018 

345 

609 

894 

069 

298 

639 
758 

037 

854 

587 

919 

093 

865 

088 

861 

035 

861 

594 

877 

054 
250 
524 
923 

130 

453 

689 

958 

054 
256 
462 
tíoS 

353 696 699 788 754 779 C U 831 860 
iy2 083 

BiEZ Y O C H O miL 
043 a51 069 080 114 160 177 199 
286 802 834 835 838 865 880 444 
645 65S 633 640 659 668 712 720 
857 862 804 879 883 884 922 969 

220 
465 
780 
963 

DIEZ Y N U E V E P̂ ! 
031 037 145 181 216 225 
407 412 418 429 433 444 
582 589 606 607 615 619 
693- 605 727 788 741 749 
914 918 993' 

VEINTE IS!!L 
028 026 114 151 173 196 
348 396 897 403 487 666 
674 682 722 729 783 777 
895 959 

VEErJTIUM mtL 
072 185 146 162 177 217 
343 361 876 877 888 896 
564 598 638 643 684 686 
701 822 827 840 850 860 

vEíSTiDcs mn. 
004 075 109 222 241 255 
3S0 433^463 488 521 648 
600 613 619 642 648 657 
053 954 900 964 

VEÍfíTiTRES íaiL 

L 
230 239 
498 499 
687 646 
767 829 

250 271 
681 614 
818 814 

C36 237 
447 486 
704 722 
920 986 

294 807 
.̂ 38 664 
786 883 

840 
514 
672 
870 

80.5 
615 
839 

284 
497 
730 

383 
580 
887 

132 133 
896 400 
715 728 
884 928 

VE! 
150 157 
.399 415 
603 618 
88á 886 

VE 
056 085 
299 310 
560 699 
962 972 

173 133 187 
404 425 442 
748 753 765 
981 970 997 

PJTiCUATHO 
217 232 244 
423 441 462 
063 689 697 
891 982 942 
iraricsHCOS 
701 IOS 184 
312 350 855 
628 670 687 
099 

252 264 
474 607 
779 796 

MIL 
248 286 
490 487 
702 751 
982 983 
SIL 
1.59 178 
444 448 
746 782 

279 295 
610 549 
799 809 

295 304 
£25 548 
781 802 

216 219 
465 491 
803 829 

VEÜíTiSEIS MIL 
141 150 175 202 207 214 288 808 89S 
468 6179 537 645 588 690 621 662 
700 727 787 823 861 875 888 689 890 

VEINTISIETE MIL 
067 069 141 163 170 197 -216 226 233 
264 266 267 279 288 801 8J1 860 .865 • 
471 596 607 619 673 698 717 811 849 

VEINTIOCHO MIL 

025 056 058 062 122 128 166 218 237 £tó 800 
308 856 393 398 414' 449 484 606 /14 631 680 
608 626 629 631 678 714 726 739 7r6 769 770 
772 702 798 826 836 841 846 898 905 906 928 
960 998 

V E I N T I N U E V E lüIL 

0S4 070 102 107 140 14.9 223.278 r87 Sil 812 
322 325 424 452 470 502 521 628 PU 685 616 
652 559 '531 684 591 692 714,717 729 749 776 
780 807 830 850 864 867 868 922 969 974 999 

Iltlf^t¡illI!IJll11lll 11: E » i i n u j í ¡HMtvií» mjirmii mttj 111' 

TRA.JES T A L A R E S 
CaTseí'a ÚB S i t a í íMjássisiía, £$1 

te ta pr^te ga tu mñfÁm¡ 

t.|ii[tiiitiK:iit.iit)Biiii<itliritf¡tiii1fT,iilififimit)tililíi)lilifil(iiiit<lilmiiiíi:iiii,iui(,[ii)i 

Ahora güa vale tanto &!€úiat¡dp ^npañití 
ráa gran econoístía, .pOT ei-zmÉLtsAo, &M-
prando las clases y moáéíos BÍJáVos'guaííaai» 
í'ama dieroa á esta Casa. 

Nicolás M.^ Rrvero, jí 
•ieiiit!ii!i«!itit)t)ii!iii!>>iii'tiiiBiSímiirintiimmi)iixii>tiimrfiitirfjitiiiif»niin)iiii)M 

EIl CRÉDITO tíSPAJÍOIi, Djl ATOXWfl-
v iL i sMo HA IUASMÚÁTÍO SUS,:ÓFÍCI. 
ÑAS A EA C-ALLE DEL PBIMUPE. M-
MEROS 18 y 20. iiiiiimiiñnrtaífitiin'nHfiiinüiiiitiiii. [ 

áTAGRROS TUBERCiLOSlSi 
EL ÁNTIGATABRAL Barcia Bu&ie» eS- e> '\ 

a n t i s á p t i o o d^ l a s v i a s r e s p i r a t a t í a s 'más efi-! 
caz y u n r e c o n s t i t u y e a t e cnó rg ioo . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l o s c a t a r r o s y tobéscaJosiá,,' | 

Teráa en farmacias ^ O. MécoMós, 2 , 

E l ú m o o r e n i e d i o p a r a c u r a r l a 

Epilepsia 
pastillas anüepilépticas DB.: COHOál 

iiiiiiiiiriiiii ,iiiiiiiii»iiiiin!»n;int»'it<wtt«ii(i!iiitiiíií«tí»!«iiisim(fiiiriiititiniiw« 

ARTE 7 economía en sortijas, pendieote*, 
alfiÍM«a ^ cadenas. 3oy«rfft Pérez, Mol^a, Ca. 
n-era S. "Jerónimo, 20, esqván&^fS^jfmmim 

iñfjcJAHos! iPafiost ¡eMy/i;LiÉ.í| 
C ' E K T E S ! E i mejor ai-imSTtío.lEl Itífl8¿| 
ear,». E l « í ^ _ a r a ü a b l e y n ^ n ; « ^ l puro Gh6f,<!¡ai9 do este c o n e i e n á n d C f i ^ . 
' t i ial . Lo recomendamos con interés. : | i 

i i i j i i i ü i m i n i " " " " " " " " " " " 
JUjjl» ll,.illfHftl I I M W . W W j ^ M m , j H 

DIEZ Y SEIS MIL 
015 028 083 074 102 109 142 190 191 197 210 
261 272 283 835 361 890 408 473 479 627 542 
550 575 687 619 623 631 656 678 760 771 796 
797 808 856 881 888 909 932 938 978 979 986 

DIEZ Y SIETE P-ÍIL 
083 043 053 063 058 070 072 080 083 114 200 
225 228 230 261 381 419 448 467 486 633 Sm 

í§iiiia(ii 
Dosis PURGAP3TE 1/2 vaso 6 ^ 0 » . — í . f e s s s r g ^ 
1/4 Viseo, 4 a u m e a t a í ligerasneiite, segihj tem-
percmentog. 

Adminsí tracíán: Balmae, 22.'—BÁRCELÓRA 

ŝ para hablar, y nunca de 
iplicarse á humedecer 

sellos ó los sobres. 

ra ra este menester existe e 
sencillo mo/ac/or que ofrecC' 
mos y recomendamos á Vd., seguros de que 
con su uso evitará peligrosas enfermedades.: 

Tenemos- en tíos tamaños, ds 65 milímeíros y 85 miiimeíros de diámetro. B menor [ 
vale 3 pesetas y e! mayor 3,50 pesetas. Para envíos por corrso, certificado, hay que 
agregai' 0,60 por el pequeño y 0,75 por el mayor, 

. km Palaoios,' PreoiadoSi 
_ j 

kJ.JX.lHA.%Af
file://s:/guridad
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A RELIGIOSA 
Día 12, Dominco primero desjfués de la Epi­

fanía.—Santos Aroadio, márlir; Benito, Modesto 
y Victoriaao, confesores, y Saataa Taciana y Ar­
cadia, mártires.—La Misa y Oficio divino son de 
esta dominica, con, rito semidobl© y color blanco. 

Catedral.—A las 9,30, iSíisa conventual. 
Parroquias.—A las 10, Misa mayor con explica-

oión ¿¿i Santo Evaligeiio. 
Parroquia de San Ildefonso A laa 8, Misai de 

Comunión para, la Congregaíáón de Nuestra Se­
ñora ¿el Carmen; á las S. los Ejercicios, coa Su 
Divina Majestad manifiesto, predicando el se­
ñor Arango. 

Parroquia de Santa Cruz.—ídem id. para la 
Congíegagióo, de Nuestra Señora de la Soledad; 
á las 10, Misa; mayor, con Su Divina» Majestad 
ma.máesto,' predicando ei Sr. Vázquez Camarasa. 

Parroquia de San HfllUán.—A las 8, Misa de 
Comunión, en la capilla da Nuestra Señora de la 
Saletai, para las socias de la Asociación, Católica 
de Eepresión de la Blasfemia; á las 8,30, Ejerci­
cio do desagravio dirigido por D. Jacinto Ferreí 
y Melchor. 

Adoración (nocturna.—San Francisco de Borja 
y Saa Juan Berohmans. 

Ava IV! arfa—A las 11, Misa, Rosario y comida 
á 40 mujereg pobres, costeada por doña Francisca 
L. do Garrizosa. 

Corte de^ Pilaría—Peí Pilar, en su parroquia. 
Escuelas Pías de San Femando y parroquias del 
Salvador y San Nicolás, San Andrés y San Ilde­
fonso, 

Cuarenta Horas.—En las Mcrcedariaa d© Don 
Juan de Alarcón y en San Pascual, oratorio del 
Espíritu Santo, Esclavas del Sagi-ado Corazón, 
Eeligiosas do María Reparadora, santuario del 
Purísimo Corazón de María, Jerónimas del Cor­
pus Christi, Misioneras Eucarístioas (Travesía de 
Belén, 1), Jubileo iierpetuo de las Cuarenta Ho­
ras; y de 10 á 1, en el Santo Cristo de San Gi­
líes, y por la tarde, en las Hermanas del Culto 
Eucarístico (Doña Blanca da Navarra), santua-
rio del Perpetuo Socorro, San Manuel y San Be. 
nito y Beato Orozco. 

Capilla Real.—A las 11, Misa Bolemne. 
Cristo da la Salud—Continúa la novena al 

Santo Niño del Remedio; á las 7, S y 12, Misa», 
Rosario y Ejercicio de la novena, quo termina el 
día 15. 

Corazón do Ruarla.—A las 8, Comunión geno-
ral paral la Aroicofradía deí Sagrado Corazón 
y á las 5, Ejercicio mensual, predicando un Pa-
dre Misictnero del P. O,; Bendición y Salve can­
tada. 

Concepción deJ Rosario (Tonijos, 88).—A las 10, 
Misa cantada; á las 12, la rezada, con explica­
ción del Santo Evangelio; á las 5, Ejercicio con 
Su Divina Majestad manifiosto, sermón. Reserva 
y procesión del Divino Niño Jesús. 

Don Juan de Alarcón.—(Cuarenta Horas.) Ter­
mina la novena al Santo Niño Jesús da, la Pa,]?ra. 
A ¡as 8, Exposición de Su Divina Majestaa ma­
nifiosto; á las 8,S0, Misa, de Comunión; á las 
10,30, la mayor, predicando el Sr. Suárez, Eaura; 
á las 5,80, la novena, predicando el mismo señor; 
procesión do Reserva y adoración del S'anto Niño. 

Encarnación.—A las 10, Misa solemne. 
El Salvador y San Luis Gonzága.—A las 8 y 

á las 11, Misa con explicación doctrinal por e) 
P. Domínguez, S. J . ; á las 6,80 de la tarde, 
Bjereicios con su Divina Majestad manifiesto. 

Escuelas Pías de San Antonio Abad.—Continúa 
la novena á su titular; 4 las 5 do la» tarde, el 
Ejercicio, con Su Divina Majestad manifiesto, 
predicando los día 12 y 15, P. Modesto Barrio; 
13, P. Honorato Pinedo, y 14, P. Luis López. 

IVlagdalena.—A las 8,30, Misa do Comunión; á 
las 5 d© la tardo, Ejercicios con Su Divina Ma­
jestad manifiesto. 

Pontiílcia.—ídem id. para la Archicoíradía de 
las Almas del Purgatorio: á las 5,80, Exposición 
do Su Divina Majestad, Ejercicio de despedida al 
Niño Jesús, predicando el P. Gamarra; Bendición 
y Reserva. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.— 
A las 8, Misa de Comunión para las Hijas de 
María: á las 8,í!0, para los Estanislaos, predican­
do el P. Olivcr; á las 10, Misa para la Congrega 
ción de Nuestra Señora de Lourdes, predicando 
0,1 P . Valora; á las 11,30, Lecoión Sacra; á las 
5,39, Ejercicio do las Hijas de María, con Su Di­
vina Majestad manifiesta, predicando el P. Laria. 

Santo Niño del Remedio (Donados, 4)—A las 
10, Misa rezada; á las 5,30, Ejercicio en honor 
del Santo Niño. 

San Manuel y San Benito.—Continúa el octa­
vario al Santísimo Sacramento; á las 5, el Ejer­
cicio, predicando el P. Cantero (Agustino). 

« » » 
REAL AHCHICOFRADiA DE LA GUARDIA 
DE H0F40R, CENTRO D E L 8AGRAE|0 CORA 

ZON Y SAN FRANCISCO DE BORJA 
El viernes, 17 del corriente, día de retiro para 

celadoras y asociadas, á las 10 de la mañana y 
4 de la tarde, en la capiUa de Congregaciones, en 
la iglesia de la calle do la Flor, dirigido por el 
P. Rubio, S. 3. . 

» » » 
ASOCIACIÓN CATÓLICA DE REPRESIÓN 

« DE LA BLASFEMIA 
Hoy, á las 4 de la tarde. J u n t a general en el 

salón de actos d e l a parroquia de S a n MiDán. 
* » * 

RETIROS DE MES 
El día 13, en las Religiosas de María Repara­

dora, á las 10 y á las 4, dirigido por el P. Paga-
sartundua, S. J. 

El 15, á las 4,30 de la. tarde, en las Religiosas 
Vailecas (Isabel la Católica), para/ las socias de! 
Apostolado de la Oración, de San Ginés. 

El 18, en las Esclavas del Sagrado Corazón 
(Martínez Campos), á las 10 y á las 4, para las 
Marías de los Sagrarios, dirigido por el P . Zama-
rripa, S. J . 

El 17, á las 10 y á las 4, en las' Religiosas de 
María Reparadora (Torija, 14), para las socias 
del Apostolado de la Oración, de la CatcdraL 

Y en el Colegio del Sagrado Cbrazón (Caballe­
ro de Gracia, 40), á las 10 y á las 4, para las 
señoras de las Conferencias de San Vicente de 
Paúl, dirigido por el P. Juan Francisco López, 
de la Compañía de Jesús. 

(Este periódico ss publica con censurar ecle­
siástica.) 

Suscripción pública de Obligaciones á¡ 5 por 100, del Em­
préstito de la Villa de Madrid de 1918 

El 'Ayuntamiento do Madrid, en virtud de 
las facuij:ades que le confiere en ley Orgánica, 
la acordado- negociar por suacripoión piíblioa, 
oVjtráñdas .ya, IBS «portr^nas aut<frizacióaes y 
sanción de la/ Superioridad, 70.000 Oblyaciones 
al portador de á, 500 piesetasi, qtie eé tíunumi, 
narán Emprésíüa de la Villa de Madrid 
de 1918. 

E l c i t ado Empre ' s t i to , imporfante i B3.000.000 
le pesetas, so a p l i c a r á á l a teTmin%oión <}s la« 
>bras de la Necrópolis, Matadero gcnerai y 
Mercado de ganados. Saneamiento general del 
Hhsuelo, es+inoión da las Doradas de íiesul. 
las y Necrópolis, y á saldar los crédito® ta. 
nadoa de?~Banco da España para la realiza-
ion de dicbas obras. 

URCUNSTANCIAS Y GARANTÍAS DE LAS 
OBLIGACIONES 

Las Obliígaolones devengarán un Interés de 
I por 100 anual, pagaderos por trimestres ven. 
lidos á la presentaoión deí cupón oorrespon-
liente (1 da Enero, 1 de Abril, 1 do Julio v 
1 de Octubre). 

Serán amortizadas á la par en. un período 
máximo de cincuenta años, qne comenzará á 
íontare© desde el prasente. 

La amortización se realizará por medáo de 
sorteos públicos anuales, qnei ge celebrarán 
a.iit;e la Comisión da Hacienda del ©xcelentísi. 
mo Ayuntamiento el primer día hábil de la 
segunda quincena d^l mes de Diciembre, for­
mándose al efeoto serias de diez Obligaciones, 
publicándose el resultado en el Boletín del 
dyuntaraiento de Madrid, y el pago del las 
amortizadas ee verificará con el de] cupón de 
1 de Enero. 

LaExcma. Corporación municipal se reserva 
ía facu'tafl de aumeiitar en cualquier tiempo 
ía cantidad de amortización, transitoria ó per­
manentemente. 

Las Obligaciones llevarán la fecha de 1 de 
Octubre de 1918, y estampado al dorso el cua-
dro de amortizaoión; contendrán 100 cupones, 
precediéndose en su oportunidad á la renova. 
ción de las mismas por otras que contengan 
los cupones restanteis. 

El Exorno. Ayuntamiento afecta á esta opera. 
ci,ón todos los ingresoe qne obtuviese como 
ntilidades líquidas do la Necrópolis en cena., 
trncción y cuanfo perciba por razón de cemen­
terios, sea cualquiera el concepto en que le 
recaudare,' Como asimismo las procedentes ds"i 
Matadero y Mercado de ganados; tenleninj, 
ademáa, esta/ emisi<5n como garantía la qua si; 
general corr^ponde á la® res!tant,es Deudas 
consoládada«', ó sea ©1 producto de todos ¡o-
arbitrios, impuestos y recargos soljre contri, 
buciones é impuestos del Estado, y el de to. 
dos sus Tilencs mueWes S inmuebles,. 

E¡ E.-scmo. Ayuntamiento oonsignará nece­
sariamente en todos los presupuestos ordina­
rios, para el servicio de interese® y amorti­
zación de este Empréstito, la suma de pese­
tas 1.917.185,90, conforme á la tabla corres, 
pondiente. 

El Banco 3e España efectuará el pago de 
los intereses y amortización, de este Emprésti­
to, previa lai correispondien+e provisión de fon­

dos por el Exorno. Ayuntamiento á la cuenta 
'especial dg Tesorería, abierta en dicho Esta-
bleoimiento de crédito por este Empréstito. 

P a r a asegurar el pago puntual de lOs' in+e-
reees y de la amortización, el Ayuntamiento 
ha contratado con «i Banco de España la aper. 
tura da ujia cuenta da servicio especial de 
Tesorería de esta Deuda, en la que ingresará 
mensuaímenie la doaava par te de la anualidad 
del Empréstito. 

Si por cualquier causa no se incluyese en c 
presupuesto municipal ordinario la anualidad 
da esté Empréstito, ó si ee euspendiensen los 
sorteos para la amortización, -los Tenedores de 
estos valores, qno representein, por lo menos, 
el 25 por 100 do las OWigacidnes en circula­
ción, tendrán derecho á repetir ejecutiva­
mente contra ei Excmo. Ayuntamiento y á 
proceder contra el mismo por la vía de apre­
mio, como caeo comprendido en ©1 ar t . li,;) 
de la ley Municipal, siendo del exclusivo car­
go del Ayuntamiento todos los gastos que mo. 
ti ven los procedimientos incoados. 

El Ayuntamiento se obliga á gestionar que 
las Obligaciones d© este Empréstito sean con­
sideradas como valore® públicos para su ad­
misión en la contratación oficial de la Bolsa 
deí Madrid, con antelación á la fecha en que 
se pongan en circulación. 

Los ántereeas y la amortización de «sta« 
Obligaciones estarán exentos de todo impues­
to municipal, y no podrán ser gravados con 
ninguna ciase de arbitrios. 

será de cuenta del Ayuntamiento e} pago 
del impuesto de Dereehos reak-s, en conoepto 
do «misión ó préstamo. 

Estas Obligaciones serán admitidas por su 
va.or nominal como fianza, garantía ó depó. 
sito á .responder de las subastas v contratos 
da servicios del Escmo. Ayuntamiento. 

BASES PARA LA SÜSCEIPCION 
La ^ negociación de las 70.000 Obligaciones 

•tendrá lugar por suscripción pública, que ae 
abrirá en las oficinas del Banco de Eí^paru 
en Madrid, el día 22 del actual, desde la;, di.-z 
de la mañana hasta las cna+ro de l a tarde 
por cantidades que no bajen de 500 peset-j.; ' 
o sean múltiplos de esta suma. 

El tipo de emisión será el de 91 por 100. 
Las Obligaciones de Resultas no amortiz? 

das serán admitidas en la suscripción, compí;. 
tándose estos títulos como metálico represeo-
tativo^de 92,25 pesetas por 100; debiendo^ 
acompañar con cupón de 1 de Abril á la f ic-
tura correspondiente y recibiendo los prese.'i-
tadores en el acto «,1 oportuno resguardo, can. 
jeable en su día por los títulos del Empréxti, 
to de 1918, a l 5 por 100, que correspondan . on 
arreglo al (tipo de emisión fijado para el Em. 
prestito y del metálico que, como residuo, re­
sulte por no completar el valor de un títui-o. 

Los snsoriptores do metálico entregarán, al 
hacer sus pedidos, el 10 por 100 de su impórin 
nominal, rítoiteiendo en cambio un rseguardci 
talonairio provisional, en que consten las pe­
setas nominales suscritas y la cantidad efec­
tiva ingresada como anticipo de garantía. 

El Banco de España hará público en el ves­
tíbulo del establecimiento, á las doce, a la.s 
dos ds la tarde y al término d© las operaeio. 
nes de la suscripción, el resultado qne aquélla 
haya alcanzado. 

A las cuatro en punto de la tarde se cerra­
rá el local de la suscripción, admátiéadüSo úni­
camente podidos, por riguroso orden da pre­
sentación, á las personas qne se hallaren den 
^ro ds aquél, publicándose los datos deñniti. 
vos tan pronto como se hayan ííjrr.iinadci. 

Desde el día ÍS del actual hasta el d s la 
suscripción se facilitará al público en las ofi­
cinas del Banco de España, ©n las do los d»-
má® Bancos y ea las del Ayuntamiento (Nego­
ciado de Dcnda) los formnlarifs impresos para 
la demanda de suscripciones á <_?to Emi5ró.Ti ;ío. 

En éi caso de que el importe de todas las 
snscnipciones excediese de 35.000.000 ds pes6 
tas, eíiuivalentes al nominal de las 70.000 Obli. 
gacioueg objeto de la, negociación, se procederá 
á practicar las operaciones de prorrateo para 
adjudicación en proporción á la cantidad ?̂ U6 
cada suserip^or hubiese solicitado. 

Ijas suscripciones con Obligaciones de Se-
sultas quedarán fuwa de prorrateo. 

En las liquidaciones se prescindirá de frac­
ciones, efectuándose todas las operaciones por 
defecto. 

l a s dudas sobre las operaciones del prorra­
teo serán resueltas libremente por la Alca'-
día Presidencia,, public-indosa la resolución ca 
el Boletín del Aiju;iiamicnto de Madrid. 

El pago í c ta l de la cantidad "adjudicada á 
cada snscriptor de metálico se efectuará es 
las oficinas dei Banco do España el d ía 1 ••« 
Marzo próximo (diez de la mañana á dos t'c 
la tarde) en vista de las liqnid.ttciones verifi. 
cadas por el .Excmo. Ayuntamiento, con la 
presentrciún del resguardo espedido en el ad-o 
de la suscripción ; entregándose los títulos dtl 
nitivos que corresiiondan Con cupón de 1 le 
Abril prósimo;, ó carpetas provisionales Í^ 
pfesentativas dg los miemos. 

El pago retrasado estará sujeto al 5 por 100 
de interés anuial, por demora. 

Todos los pedidos de suscripción deberán sei 
intervenidos por Agentes de Bolsa, á quiene 
se abonará por el Áyuntaniienío el correifijp 
de 1 por 1.000 sobre las cantidades ad'judicad.i». 

En el Boletín- del Ayuntamiento de Madr'¿i 
sa publicará l a relación dg los suscripto -t^ 
por metálico que no so hubiesen presenta^'^ 
el día 1 de Marzo próximo á liquidar sr.s Obli­
gaciones. Dicha relación ee fijará también en 
el tablón de anuncios del Ayuntamiento y en 
el del Banco de España. 

Llegado el 10 de (Marzo del e/io -actual .<;i", 
haber comparecido, se los considerará come 
renunciantes á todos sus derechos y annladoí 
sne re-s-guardos de garant ía ; quedando a. beiis-
ficio del Erar io municipal el imp-orte dei IC 
por 100 entregado en el acto da la suscTip-oiÓD. 

BASES PASA LA LIQUIDACIÓN DE LAS 
OBLIGACIONES BE RESULTAS Y D.EL EM. 

PRESTITO DE LA NECEOPOLIS 

Primera. El Escm-o. Ayuntamiento, usan­
do de la facultad que so reservó por las bases 
de emisión de la Deuda da S«stílta>9 y por hxi 
del Empréstito de la Necrópolis, 'iíia acordado 
amortizar de mna sola vea loa títulos do las 
mismas no -amortizados á la fecha -de prámsi-o 
del actual. ' 

Segunda. Los tipos para liquidación, en 
razón de anticipo de capi+al, serán 82,25 por 
100 para la Deuda d© E-esultas, y 98 por 100 
para la de la Necrópolis. 

Tercera). Los titul-os de dichas dos Deudis 
se entenderán retirados de la cirenlacióa dias-
de é- día 23 del actual, y, por tanto, dejarán 
de devengar interés y no serán admitidos en 
fianza, garantía, ó depósito. 

Cuarta. L-oe tenedoras de títulos de la Den. 
da de Éesultas no amortizados á la fecha de 
primero del- a'.cíual p-odráa ofrecerlos en la 
suscripción dei Empréstito antes mencionado, 
como metálico representativo de 92,25. pesctas-
por 100 computándose esíei efectivo con a¿rre-
glo al tipo de emisión d© dicho Empréstito 
y qnedá-n-do fuera del prorrateo de la su-s-
cripción. 

A este efecto presentarán 1<B títulos ó res­
guardos representativos de depósito- de la.-
mismos el día. 22 del actual, en ei Negoeiado 
do Deuda del Ayuntamiento (dies de la maña­
na á cuatro de la tarde), facturados en los 
impresos qng eei facilitarán gratuitament-e ; de 
hiendo. Uevar los títulos, adherido, el cupón 
de primero de Abril próximo. 

Quinta. Todos los poseedores de títulos de; 
Empréstito dei la Net-rópolie, y los de Obliga­
ciones de la Desuda de Resultas que opten por 
la liquidación á metálico, dsberán presentar, 
los el día 2i d^l aotnal, en el Negociado ds' 
Deuda del Escmo. Ayuntamiento (diez de la 
mañana á cuatro de la tarde), facturados en 
los impreis<M que tendrá dispuestos, y facili­
t a rá gratuitamente el Excmo Ayuntamient,->; 
llevando adherido las tJbligacionea el cup5n 
de 1 de Abril próximo. 

De la éntrga de los títulos, después de com­
probados. Se expedirá en el acto un resguardo 
talonario, canjeable por metálico quo corre-s 
ponda, el día 3 de Marzo, en qn-e ee efectuará 
el pago por el JExcmo. Ayuntamiento. 

-Los resguardos de depósitos quedarán snjc-fi 
toŝ  también á. la oportuna comprobación. 

Sexta. El importe, á los erpreeados ca!n. 
bios, de las Obligaciones de -ambas Deudas 
que no se presenten á liquidación, y los ' ¡ Í 
la Deuda- de Eesultas que tampoco se ofr.'íz-
can en la suscripción col Empréstito de id-
Villa de Madrid de 1918, quedará depositado 
para hacer ei abono cuando se reclame, siesi-
pr-e qne esta reclamaerión Se realice antes doi 
plazo que establece la ley de¡ Contabilidad v i . | 
gente respecto á prescripción.-

Séptima. Las Cajas y E-sí'ablecimientoe don 
de -existan depositados dichos dos valores, bajo 
cualquiera de los conceptos ds volunt-aráo, ne­
cesario, judicial, gubernativo ó d« fianza, deba-
Tán pasar aviso á los interesados', á t^nor d, 
las presentes bases. . , k 

Madrid, 10 de Enero do 1319.-E1 Alcaldí 
pipsidente, t a i s Garrido, JuañstK 

^n^mv^mmmmmsmmimii'smi-i 

Preparación integral de todas las asignaturas de la carrera, á cargo de doctores en Dereclio, premios extraordi­
narios de. la Facultad. 

L a magnifica instf>áación de este Centro de enseñanza en ©I ANTIGUO PAIi. iCIO D E LOS DUQUES p E . 
ALBA Y D E T A i l A M E S ofrece al internado condiciones ds comodidad é higiene difíciles do encontrar en Aca­
demias de esta natura-leza. 

Los alumnos extemos podrán limitarse á la asistencia á las clases ó preparar laa mataiias de estudio on el Salón 
de la Academia, bajo la inspección correspondiente, según indicaciones de las familias. 

Comp9ti];iirdací de las horas de ciase en los dictintos cursos, que hace posible al ammno el estudio s.im"jltáneo 
de todas las asignaturas que permitan l̂us aptitudes. 

Como comiDlem^ento de la obra cultural d« la Academia, no limitada á cumplir la exigencia oficial d© preparar 
los Programas para eil •examen académico, se ha formado una selecta BIBLIOTECA, constantemente ücnetícntada 

/olúmí'nes, y ss ha constituido, bajo I03 auspicios de los profesores-abogados en ejercicio, un COKSüL-
^'1?-^^.^' '5'"-' r-iiKiii-á á los alumnos conciliar las enseñanzas teóricas con las necesidades de la prác-

ira-íros alumnos tendrán derecho á asistir á las conferencias da la Academia Universi­
taria Católica, quo tendrán Ir.oar deede el próximo 15, todos los días, de cinco á isiete, en sus hermosos Icca-ks, con. 
tiguoa á nuestro Instituto Católico. 

PREFARATORíO DE CfEr̂ JCLAS, ^lEDIClMA, FARMACIA, BACHILLERATO, 
CORREOS, TELÉGRAFOS 

Honorarios: Penpión y lavado da ropa, 130-pesetas mensuales. Enseñanza : Por todas lac asigraturrs de un our-' 
so, £0 pesetas niensuales, por ca.'a una, mes, 15 pesetas. 

Hora de ma'rícu!?, de once á una y de cinco á siete 
Pera informes, dirigirse ail Director,-D. Manuel IVIoix, y al secretario, D. Enrique Muncharaz. 

con nuevos vol 
TOEIO J Ü P J D 
tica foreníie. Finolmonlc' 

K.v<-1» j ^ É. %^' i í , 

PĈ ,/1ADA ADríOVER.-~2 rcaíes cala 

r i ^ r j T ^ a ? ? .'Q 

G ¿^ u. (_ E : G O 

Habilitado de Clases PasÍTas 
Cobro toda clase de pansioncs Civiles y Militares. Retíra-

J03 do Guerra y Marina,.- Jubi lados de todos los J-íi.niste-rios. 
Cfisajites. Cruces. Magisterio. Banco" de Et-paña. Diputación 
y Ayuntamiento. 

PAGO A DOMICILIO 
Se colocan capitaies can abssíutrs Baranlia. 

Desp'aoho: tta S á 5. ' Espí r i tu Sa-nto, 83, 8,° dcrh." 
MADBID . 

üiUSTHllLES 
Secodc-ros y caleíaeción 4 

vap-ar COB regreso á la oal-
íiera para toda clase de iji-
dnstr ias, eistema privilegiar 
do, patentado, coa ecoco-
mía 75 por 103. rargador^'B 
^levadorEs sgua , fuaeicsiaB-
ílo s iempre b ies . Grandes 
•e.stalacioiie3 liecha-s oa tc4a 

Koüeíísnss eatáío-Espafia. 
sm. LaoGma HsrnsEace, Bar 
««foaa, paseo San J u a a . ti. 

Preparación p:ra !a Judicatura 
en la Aoide'^iUi Ue I/ciecho üd Colc-o d.l KiSo feús, t a -
!,!f?,'„^*V ^""^^ 1̂ . p . e p v . ; a n c-c-. „ra'.j,.o-5 es^peojales de | . . a c . ^ torcn^e ind. . .,e^ , ^ ^ p ^ ^ ^ , 

DIEECTOE: D. ALFREDO SEnRASÍO XOVER • 

uisco, H céntimos kilo 
CarÍDÓa, 0,21; ar,tracii-a, "^ r 

cok, 6,7.5; leiía 
Alsac-?ncf. AÍojstines, 15 J 1 
cente, 8; Valen-cia, 2; .AJcaiá -; 
na, 8; G. Cc-eilo, 00; Pe-,-, ^> ^ 
Barco, 13; S. Brígida, S3. lela K 

u 
" ' >, J b enrlra, 5;^ 

c.̂ ^o 11.'on, 1,2?.' 
^ ,;%' "" -i^ J C J : 3. Vi-

C Ja \a . ., 1 ., J. y Ida-
^P-A -r.i, 7, (ine-v-edo, 3; 

;. 3 fa S y 8. 183. 

. i 

i \ 

G O B I E B I f O C I V I L 
Ei gobernador civil, Sr. Borneo, ha sido muy 

felicitado por los subdelegados de Medicina,- de 
Jladrid, por su gestión ca los proUctaas. sanita­
rios. 

Dijo el Sr. Eoineo ayer á los periodistas Que el 
estado sanñario en la provincia, mejora r.''pida-
meiite. 

Asimismo manifestó que se había resuelto satis-
£actoriam"ínte el asunto pendiente entre les ITer. 
mamjs de San Juan de Dios y la Diputación Pro­
vincial, acerca ¿e los dementes asilados en Ciem-
pozüelos. • 

• ^ ^ ^ r ^ r 

Camisas fusrt-cs, Beflora, á ... .. 
ídem suaves, bordadas, ídem, á... 
Sábanas do un- aiicho, fuertes, á.. 
Ahnobadag hechiss, ídem, á, 
iíliu'as franela, abrigo, á 

B,l5ÑORAS: Compren 

de ocasión 
Pesetas. 

m3S imoortsnt^ c.-
j - l ^ í V IfSX^ fl»-^!^ j La criie más bara to vsnd^e 

1.80 
2,10 

0,90 

Pesetas. 
Cubre corsés señora, punto, á 
•Medias negras, buenas, á 
Mantonoitos negros,, abrigo, á 
Mantas algodón, gi-audes, 4 
ídem para plancha, á . . . 

0,DO 
0,60 
,8..50 
8,75 
1,10 

Posct.ns. Pesetas. 

el g 

Nubes lana, ca-besa n iña , &•• 
Faldas bajeras franela, á... . 
Chalecos Í5ayond-, hombro, á.-
Idem id,, niño, 4 .. 
Tapabocas n iño , fuertes, á.. 

030 
S 

Cortes colelión -satinado, á 
Camisetas fuesies, h o a b r c , á.... •-. 
Calzoncillos Idaia id. , á-.. 
G'i-misis blancas, varias medida-s, á. 
Tapetes yute sarga-, á 

:énero b-latico marca L A B R A B l I v E Ñ A, por ser el más barato y el de mejor resultado.—Proveedor de iosíalieres Reina Victoria y Santa Rita.—Noí? m-c-íante: Los pCier-̂ s 
permanentes. Inmenso surtido en faldas, batas y blusas gran novedad, precios muy baratos. 

1,7-5 
1,80 

,5e 

'a'ütalon-3s inglesina, señora, á 
"hales lana-, punto á cordón, d 
roqr.üicnes grandes lana, á---
Toallitas perK, cuello, -á 
Paños para abrigos, 1,40 m^etro'' an 1 o, 

Pe etas. 

' e ' e, -p ro 

' c 1 

0, 
1 

-73 

J.OO 
n 

h m 2.5 

-egrcc 12 c.^aCdsa son 

100, Fi 
-Daaa la economía de ios preciOS, no se remite a provinciao 

>f> %J, I ^#^1 

-tr 
F i a r e s t - ' o l t o e l p-oble^ri-f^ c l s l a 

ü 1 í * j > ' ' t o c i j j k; 3 3 ( o a 3 3 o a r a 5 j . f ' ' C i 3 < . , - , i j p j >,> ,'• 

7iAñ¿. A.i.í!i:Í5M]r :ls ¡3 m\%ú n^'K^SX AlElíi Gí 'í...'>rj'j:.j.íi 
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.rflS.-K-S.'^SSÍlSiaS! 

r-^iafo^aa(ñ ArD 
-Ja*'' S s , á ÍMIL i 

El MÍamo Rivardsu/,LtSÍ;f;rc:¿,r^í:^. 
tos de ocho á doce m^tro';, aclimatáiiáoso á las más variadas cla­
ses de terrenos y orientaciones. 

A i-^ ^j^,r% i ¿«>ft-/-\s»% A ? ^ está llamado á un brillante por ve-
l a m o L O r e n e o ni, , E S el resultado de una feliz se-

lección do la Carolina. Resistente á las enfermedades y á los insectos. 

Oaíaipa Sperentonna iíoMníárnTent 
rápido, fácil aclimatación en la mayoría de terrenos y en los más 
elevados. Sus maderas tienen numerosas aplicaciones. 

Robie Americano tlZ::¡:¿\%l'^6^Z¿l: 
Ninguna otra especie proporciona tablas tan sólidas. Se acomoda 
tanto á ios tcrreiiOt, ingratos como en los fértiles. 
pIr- | / -% i ,-| {-̂  J Q.»^ í ^ Madera blanca y aromática. Crece con 
i l i i M ÍiiOi^^i!iO!jvj_Qciia mayor rapidez qne el pino del país 
Vive en las orillas del mar y en los arenales más improductivos. 
Árbol muy ornamental. 
freais is \u arhilCes mé¿iir. i3 kmr, RlfR3EU,EAM0 iQBEHES.GKIlPASPEREKIMMsRBlL 

fciE.iiJ.lí,á 75p8;E{as8l IOS. 
Presla M F!H1 igSíO .b (áa !5 á 1% ossiimstras alto), á 2S psssljs e! IdO, 

;^o se expiden partidas isieriorcs á Sá arboUUos ds cada especia y de 100, los Píaos Insignis 

F A S O AKTICIPADO 

Jjaa sxpodioionnis fs hacen dorante loa meses da Enero, Febrar» y Maíío. 
Pídanse nuestros folictcí do ASEOIÍES FoaEST4LÊ  y AEÜOLJ^ FatJTALSS 

igos Tremesioos bran de™™! M T̂Y 
son segados ai raismo tiempo qne los c^i'Otoño. Pídanse catálogos 
y preoios do lus variedades canadienses s6leccionadas> 

Dirigir la coriespondcnoia, pedidos y giros á 

«El Umm¡ ijiéras^ S. á, letarlitís, 2, prai.-Ti. k 319, 
Ba f celona 

Anan os en genera l 
esqnelas de def uncida j 

aniversario. 
©arqiia.iUo, 39 p r a i . 

Reciboh lotería 
iesd» 1,25 ptas.. 100; hs 
shos eapeoialf's. Manuel Ló-
pea Ortega (hijos). Enco­
mienda, 29 duplicado. A pío 
vinolaa, 0,30 máa para co­

rreo. 

TÓNICO-OIGESIiVO Y A!3T!QASTRALG!ÍM) 
Cura más pronto y mejor gue niagan otro remedio por 

que no coDUene nai'cótico ni calmante alguno, cuya fórmu-
¡a de composición (inofensiva) constai en los envases y 
prospectos. 

Antitífico Rooainare 
Iníalibla contra el tifus, fibbres B&stricaB é indigestiones 

de los niños Santa Cetalina, 12, farmacia, y praleg. 

3 1! ^ r O 3 
ios mejoras trajes y abrigoa, 40 per ICO mis barato, ea i -aOTí 
Cuadrado. Fuencarrai, 138. i'rsaiiado en las iiiej<B:es Espo-
BÍcioues del mundo elegante. 

^^wwyjw',^-"-''j',j" '".."o'v '̂̂ 'v '̂ .,%,"t.-u»',A.'wuvwv 
flBBaS2S2:ffisa!ffi3S^a^SSSE!EE^ÍÍÍS?nKIS8SKEKS!S¡ 

rabnca de 

mi si la iB l JJda 

Único despaciio: 

Un ooiiío.iJrss, freate al Oézar Um 

ipiii iáyÍ5..il a lüJíJa léh ¡nlmú 
Fábrica, S. Pedro Pascual, i 

VALENCIA 

• V - T : 
• \ \ . í í . . y. 

¡r^£í 

ICBFOITfJOl TALLErJ DEL ESai'.Tll 

ICErMT '̂ 
ISSAGKGt-S, ai.T*f;r!.8 f 1SÍ0A CLASg ' Í S 
EASPíSrCRiA EiElS©í05,4 A8T!¥iOAS 3S-

fíCEilE Í H Í , íSGiurs.! MtJJJi 
[)"m f̂T,-rrjHP»j.gi-HgTpg»mn»ii 

A R A C A N O 3 A 
Gran feurtiíto en iLiUr.as ds íínrúix, i-rcatcre, para alHSjibra 
i o y calefacción iiu tfctiójsxs y acs'.iiflao; braseros, y üJtros 

itEiMa «3i3tt. tü .2 , *í, y tóiu, S. 

E L S E Ñ O R 

Abogado de !a Embajada y del Consulado de Ausíria-Kungrla 

ha íaliecido el día 11 de Enero de 1919 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

Su ttesoonK)lada *posa, doña Elsa PawoHeok; hijos, PeHeítas, Anita y Josa. 

Í>adre, D. José (ausente); ttersianas, dolía Aurora, aofia Refugio y doña Anit» 

(a,usentcB); hermanos políticos, sobrinos, primos y demás pariente, 

RUEGAN á sus amigos so Eirvan encomendar su alma, á DVK 

y asistan á la conducción del oad&Veí, que t&cdrá lugar el día 12 

del actual, á las CUATRO de la tarda, desde la casa mortuoria, 

plaza de Isabel II, núm. 5, al oementeiio ds Nuestra Señora ae 

k Almudcna, por io que recibirán eBpecial favor. 

CEDO gabinete e^-wior, 
cabaileiTO. Homo Mata, 
17, principal izquierda. 

C0S!PRA8 

SELLOS espaSoSes pago 
los más altos precios, co» 
preferencia, de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

E! ámU se despide en «I sttio ds eostumhr». 
NB 88 reparten esquelas. 

Se supUca el cochs 

COMPRO al¡i.iias, denta-
daras , oro, platino, plata, 
plaza Mayor, 23, esquina 
Ci ' i d Rodi-igo. PiaCeria. 

¡1 COMPRO eusdros anti . 
gucA, moáemos, mueble"» 

I i íiiitig«o.5, telas, abanicos, '. 
miniaturas, encajen, por-
celauas. Gaiería General 
de Arte, píasa San Mi-
gael, 8, princ¡p£ki. 

P0r.5PAS lrUHEDRES.~Í.VEMlDA DEL CONDE DE PEiALVEB, tS —SSADRiO 

Imágenes j altares 
í ^9 dejar üa MRSultar esta easa J Q S Ó T e i i a 

i*ara ¡idqumrlos recuraeníliimos los ^ 5-»\- ' is a 
laureaitos y- eewditadois teliarts 43 ¥ A_ l_i i1i i \ U I A 
SAiAQA PUEÍiTg BEL KA8. &. i ^ •C»."A.Ji^ \JÍJrX 

§isa BÉiii, SirrifiOi 38i tali 11144-. 
Artículos «Epeciaiss para beneficencia y roperos. 8,800 pafi-

talones pana, fe 8 pesetas; 2.0W) niaBtsafB, 4 4; S.COO isisa-
tas matrimoBÍo, ¿ S; 1000 sSbaoaB, h 8; 2.000 toqníltó». á 
1,25; a.OOO chsd«ooe Bayosm, kombr©, á 8. 

eiapas á§ iiíerro finas 
SegrBSfp!ía¡iií3c8s. Sraa sarfiáB 
CORTINA Y SOMPAfilA 

AlamBda da Racaido, 39.-B!L8tó 

Camas doradas 
DORADOCWICO /NALTE 
RABLH. OÍ>i!C/V F J ^ Í ^ I W Á 
V EHÜA u E>|- .íAAOaiD. P/ . , 

PAGO á buenoa preoioa 
Pia,i30s y Pianolas soiae. 
ClffiYei, 1.3. VeguiBas. 

AVICULTORES : Podéis 
i j iaprar , sin p-aiigTo de 
engaño. Oatólogos ilustra 
éo», gratis. Graiija Meii-
aa , Nápoies, 99, Bsrco-
i«x». 

LUMi'iiO y vendo mue-
;.íie'= asüg-aos y raoaara&s, 
piíituras, piaass, s a j a s 
c a u d a l e s . Paebi», 19, 

TRAJES, ca,!zadc>8 usa­
dos, compran. Hortio Ma­
ta, 3, tienda, y paco do­
micilio. Fayerman. 

VERTAS 
i l A N O alemán, se veade 
muy barato. Alonso. V&l-
'/erde. 22. 

PIANO' eléctrico alernáu, 
con roUoB. Clavel, 13. Ve-
gtiiEas. 

CAMISAS, caizonciilos, 
género punto, corbatas, 
lio airaprar, hac*3rse á 
medida u,i reformar sin 
antes ver caga Arroyo, 
Barquillo, 9. (Imperaiea-
blf s reíoiTOo,) 

S E S K I N, l.,50 saco. 
Martínez Campoa, ñ. Ma. 
deras. 

MEDIAS, guantes, cor 
sás. • Lo mejor. Caballero 
Gracia, 36. 

dar, de doble presión, qucr 
evita la caida del apara­
to ; por este BÍ«tema re­
formo las que ee caeti. 
IIorta!ü?,a, 65 (frente a 
üravina). 

BACHILLERATO abre­
viado, Correos, Telégra-
fns, Internado. Dirección 
Sa<;.Erdotes. Gran Liceo, 
Plaza CíiU'To (.Jacometre-
zo, 66), Madrid. 

SEÑORITA primer pre­
mio de vioÜD Corisei-vato-
rio Madrid, da lecciones 
á domicilio. Avenida Me-
néndez Pelayo, 21, entre­
suelo. 

J o T e, Sombrerero. Por 
muy iasei-vibles que CE-
téü, áeja tea sombreiroe 
n u e v o s , mitad precio. 
Sirva i. jsi-oviucia». Cam-
poamor, © y 11, Tienda. 

ENSEÑANZA 

A B O G A D O , lioencia.d.:-
ÍJetra,*, ofrécese clases 
económicas, d o m i c i l i o , 
bachilléralo, f a c r. 1 ta.d. 
Lisia, 7é, priacip,"»!. 

ÍJÍ:JX'Í11S'ÍA. Oñoial veía­
te años práctica ; decta-
duras, c u a t r o pesetas 
diente. Enseña asjyirant-es 
nuevo sistema, sin pala-

OFERTAS Y DEKIANDA8 

LA CURACIÓN del dolor 
díj estómago, aoedias, dia­
rreas y digfcsíiioj-ieé peno­
sas e,?. eorisigue oon la 
«P © r í a Estomacal» de 
B'. Fernández M o r e n o . 
Abro el apetito. Pesetas 
3,.50 ex todas las buenas 
farmacias. 

VABiOS 

COLOCACIONES facilita 
Csairo CatióUeo. Jacome-
tJ-«ro, 62 ; 6.8S0 colooadc*. 

Tai¿foEí3 M. le-es. 

REPAP.ACIONES y co­
pias máquina escribir, 
mág barato que oasa al 
guna. I^obad. Nueva or 
gsnización ; servicio p«r-
fectísimo. Departamento 
iadep^nd'etite. Casa «Bur-
Ijock», Hortaieza, 17. Te 
léfono 4.45S. 

eoisi m T11II1 
HECESÍTAH TRABAJO 

COÍÍ INMEJOKABLiSS 
rcíereacias oiréces© buena 
: odjÉta y BOEubrerera. Ca-
fiisare?, 15, uegaaá®, 

SOLEDAD Sonsález, sas­
tra y caaturers, se ofrec* 
paij, trabajar ea su oasa 
á á domicilio. Jornal mo-
í ieo . Eíjpino, 8. 

«icademiá, portería, ofici 
aa , conserjería, estabk-
oimieQbo, c o l e g i o , por 
buena vivienda y poo» 
retiibucióoi. «M.» Conti­
nental. Alcalá, 2. 

üFiClJSA Católica d« Ce. • 
iücacioucs i'euicnmaa i | 
liolsa del Trabajo. ¡ *ÍÍ% | 
da, 4, principal; de 9 á 1 \ 
y de 4 a 7. Crgwi doucB- I 
Das, oocinersa y mutli» f 
t.^as para todo. Ofree<!a,oj 
protefiora d*; pintura y pro. 
iesoras de eieroentai, s«- • 
perior y de alemán, seño- • 
ras de compañía y porte- j 
ras, y para ..oda olaas ds ' 
servicio doiaéstioo. ' 

EMILIO CORTES 
AGSf̂ CEA DE ANUNCIOS 

Valv^rde. 8. 

¡DEL de la Fuente I 
áí^ea <»í«cación egorito-
Ho, ««tabi l idad, ^tc. , ÜOB I 
feviea&s reteeaeiaa. EKpsr. I 
fíaaa, g. . \ 

S A G a n D ü T E profesor 
iáiswias prepararía jóve 
B«i* i í» , ebrcros noche-
Vins«n«Ts, SH. 

Esquelas da defun­
ción f aníversariJ 

en (a imprenía. caOe da! 
loi,' Unos, num. 4. le-
iefono 369, hasta ías! 

tres ds !a mañana. 
S A C E E D O T E S : S o t o , i SEUORA, hijo, cuidarán 


